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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Previdencia social 
Fi realidade das coisas v e n c e 

a s i l u s õ e s d e p e r s p e c t i v a . 

O brilhante psicólogo Dr. 
Gustave Le Bon afirmou que 
a guerra actual tem contribuí-
do para desfazer muitas ilu-
sões que, ainda ha pouco, cam-
peavam triunfantes no meio 
social. A afirmação é verda-
deira. 

Deve, porém, acentuar-se 
que também ela tem contribuí-
do para criar ilusões, que não 
será prudente deixar passar-
sem reparo. 

No mundo social, as ilu-
sões ocupam uma parte gran-
de das n o s s a s concepções 
mentais. O real difunde-se no 
aparente, e a verdade esbate-
se em hipóteses. Por isso, 
previsões traduzem um con-
teúdo que a razão pode con-
troverter. 

No horisoníe das conse-
quências da guerra, quere-se 
já hoje ver esta verdade duvi-
d o s a — a tensão entre o capi-
tal e o trabalho enfraquecer-
se-ha. As ideias socialistas — 
argumenta-se—perderam mui-
to da sua força com a confla-
gração europeia, desenvolven-
do-se paralelamente o espirito 
de obediencia dos operários 
aos patrões, e quebrando ve-
lhas formulas de resistencia 
que a pratica condenou por 
inúteis ou contraproducentes. 

Por outro lado, feita a paz, 
o numero de braços, tendo di-
minuído, obrigará o capital a 
recompensar o trabalho com 
mais equidade e menos parci-
monia. Ha, pois, — afirma-se 
— uma dupla razão a justificar 
a tese proposta. 

Todavia, vendo as coisas 
por um prisma menos simplis-
ta, a conclusão afigura-se-me 
diametralmente oposta. 

Se a doutrina socialista 
perdeu muito do seu formalis-
mo estrutural ou dos seus prin-
cípios básicos, isso não signi-
fica solução de continuidade 
ou quebra da linha objectiva 
para o efeito do estudo de pro-
blemas que mais directamente 
interessam as classes operarias. 
Simplesmente, desfeitas arestas 
inestéticas, e anulados pontos 
de apoio visionários, a socia-
lismo irá acomodar-se em re-
gras de cond ita compatíveis 
com a. justiça normativa e a 
democracia exacta, pondo as 
questões operarias mais sob o 
ponto de vista economico do 
que politico, mais sob o ponto 
de vista da equidade do que 
sob o domínio dos odios de 
seita. 

As ideias espendidas pelos 
^partidos o p e r á r i o s pecaram 
muita vez por excesso de im-
paciência, justificando, dum 
modo involuntário, represalias 
rigorosas e criticas descorte-
zes. 

Tomando em conta, agora, 
a experiencia, e avaliando em 
intensidade a procedencia das 
suas concepções determinan-
tes, os representantes dessas 
ideias saberão dar balanço ao 
passado, estudar ;0 presente, e 

concertar as inteligências para 
as lutas do futuro. Irão lutar 
com maior senso pratico e 
mais decidido espirito de equi-
dade. Procurarão impôr-se por 
actos que inspirem simpatia, 
reprimindo excessos e coorde-
nando elementos de combate. 

O contrario seria prosse-
guir uma luta improfícua, ou o 
regresso a uma escravatura tor-
turante. 

* 

A diminuição de braços, 
apoz a guerra, será necessaria-
mente de caracter transitorio. 
Prova-o a chamada lei das 
compensações. Mas que o não 
fosse, nem assim poderia bas-
tar para impelir o capital a re-
munerar, na justa medida, o 
trabalho proletário. 

Os detentores do capital 
teem o velho habito de fazer 
corresponder á melhoria dos 
saiarios um aumento no preço 
dos produtos. E isso quere di-
zer que a melhoria do salario 
se torna aparente. 

Por outro lado, a tenden-
cia das classes produtoras é 
para a conquista duma igual-
dade economica que, embora 
represente u t o p i a , constitue 
uma força de acção permanen-
te a estimular o proletariado 
no sentido duma situação que 
traduza o bem estar geral. 

Etn terceiro plano, aparece-
nos o caracter penoso que o 
trabalho geralmente encerra, 
provocando rebeldias de con-
duta, e arrastando a doutrina-
rismos pessimistas. 

Estas razões, sinteticamen-
te expostas, e cuja constancia 
é manifesta, são suficientes pa-
ra alimentar a luta entre o ca-
pital e o trabalho, com maior 
ou menor intensidade, mas 
com efeitos constantemente vi-
síveis. 

Não valerá muito, portan-
to, alimentar a ilusão de que a 
guerra afastará do tablado das 
discussões os problemas que 
afectam as classes trabalhado-
ras. 

Desde que os plebeus de 
Roma, uma vez, fizeram ba-
luarte do monte sagrado, 
donde sairam, mediante con-
dições varias, após o apologo 
dos - membros revoltados con-
tra o estomago •>, a ideia de 
luta entre os detentores do ca-
pital e os fornecedores do tra-
balho ficou decididamente lan-
çada na consciência social de 
todos os povos. 

A guerra apaziguou ani-
t mos momentaneamente. Uniu 
em torno da bandeira da Pa-
tria de cada um a quasi una-
nimidade das vontades dissi-
dentes. Mas não anulou, tanto 
como parece, as aspirações dos 
partidos operários. 

« Le but du travailleur est 
son émancipation, 1'outil est 
le groupement, le moyen est la 
lutte ' — escrevia Victor Grif-
fuelhes, ha menos de dez anos. 

Certo, a conflagração eu-

ropeia quebrou muito da fir-
mezadessas concepções sindi-
calistas, e desfez muito sonho 
revolucionário de tranformação 
prematura. 

Isso não implica, porém, a 
desistencia de propositos que, 
tarde ou cedo, virão a revelar-
se em eclosões energicas de 
justiça, colocando os proble-
mas em termos precisos, e re-
clamando pronta solução para 
aqueles que o politiquismo não 
enferme nem o egoísmo con-
dicione. Hoje, a necessidade de 
combater uma autocracia amea-
çadora e arrogante fez adiar 

problemas vários do domínio 
da Economia Social. 

Em perigo de guerra ine-
vitável— escreveu o socialista 
Georges Renard — é preciso 
atender, primeiro do que tudo, 
ás necessidades militares. 

Passado esse perigo, sur-
girão de novo aspirações di-
versas de emancipação econo-
mica. Nesse pressuposto, será 
prudente não perder de vista 
os assuntos operários, para 
que o espirito de previdencia 
supra as anomalias de equi-
dade. 

A . A . D A C A P E L A E . S I L V A 

C o m e n t á r i o s 
P S I L A N D E R 

Noticias chegadas até ao nosso bur-
go pacato, dão como morto o celebre 
actor cinematográfico Psilander. Creio 
mesmo que Waldemar era ainda portu-
guês, e sentia correr nus suas veias o 
sangue aventureiro do : nossos antepas-
sados. Seja como fôr. O facto é que, o 
eximio fisionomista era, na verdadeira 
acepção do termo, um grande actor do 
cinematógrafo. 

Afirma-se que êle cursou a Faculda-
de de Medicina de Coimbra. 

Quando a sua figura insinuante sur-
gia na clara iluminura do écrain, dir-
se-ia que alguma coisa de extraordiná-
rio impressionava a nossa retina. Pos-
suía a suprema habilidade de conquistar 
o coração de toda a gente só com os seus 
gestos, o seu passo largo, a sua fisiono-
mia altiva e nobre, e quasi sempre a sua 
actividade artística se desenvolvia de ma-
neira a agradar plenamente á fina sen-
sibilidade das mulheres. 

E:n toda a parle do mundo, onde a 
invenção cinematográfico tivesse poisa-
do, Psilander tinha e.n larga escala um 
numero considerável de admiradores. 
Contam-se até casos curiosos de paixão 
que o celebre actorrsuscitava ... incons-
cientemente. 

E agora que as noticias sobre a sua 
morte devem ter corrido quasi todo o 
mundo, quantas almas finas de mulher 
não sentirão o peso esmagador de uma 
saudade mortal e quantos olhos, acos-
tumados a ver a sua linha apolinea e 
vagamente helenica, hão de chorara per-
da daqu le que, em plena acção das suas 
faculdades artísticas, podia dar quasi 
em verdadeira grandeza a perfeição do 
coração do homem. Só as mulheres, 
aquelas que o adoraram, mesmo no ci-
nematógrafo, o poderão compreender. 
Sobre a sua memoria, eu que gostava 
tanto de o admirar, desfolho as minhas 
primeiras flores de saudade. 

M. M. 

POR COIMA £ FElft SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A propaganda pela flor 

C o m o fim de promover o 
amor e interesse pela flôr em 
Coimbra e sua região, destribui a 
Direcção desta Sociedade a todas 
as escolas e coiegios que requisi-
tarem pessoalmente nesta secreta-
ria um pacote com dez varieda-
des de sementes de flores. 

Haverá um premio para o 
melhor jardim, cuja classificação 
será feita por juri idoneo logo 
que os jardineiros o requeiram. 

As sementes fornecidas são de 
antirrinos, cosmos variados, era 
velinas, úalias colares, dalias co-
roas, girasois grandes com centros 
vermelhos, ricinios e secias. 

A destribuição de pacotes de 
flores já foi feita nas seguintes lo-
calidades onde existem núcleos 
desta Sociedade: 

Louzã, por intermedio do sr. 
dr. João dos Santos ; Ançã, pelo 
sr. José Maria Came lo ; Poiares, 
pelo sr. dr. Armando de Carva-
lho Lima; Gois, pelo sr. dr. Má-
rio Ramos ; Mortagua, pelo sr. 
dr. José de A r a u j o ; Penela, pelo 
sr. General José Peres Arnaut ; 
Condeixa, peio sr. dr. Arríerico 
Viana de Lemos ; Arganil, pelo 
sr. dr. Augusto Coimbra. 

Novos socios 

Dr. Antonio Couceiro Martins, 
Pereira. 

Alvaro G. da Silva Tenreiro, 
Coimbra. 

João Henriques Gomes, idem. 

INTERESSES DE COIMBRA 

amlnho fie ferro da Coim-
bra í Couflfifi 

A convite do ilustre presiden-
te da Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal, reuniram-se na 
quarta feira, nos Paços do Con-
celho, os representantes das for-
ças vivas desta cidade, afim de 
assentarem na representação a di-
rigir ao governo, pedindo a apro-
vação do projecto do caminho d« 
ferro da Lousan a Arganil e sua 
continuação até á Covilhã, tendo-
se nessa ocasião, tomado conheci-
mento das adesões das camaras 
de Gois, Oliveira do Hospital. 
Arganil, Ceia e Covilhã. 

Por proposta do sr. dr. Silvio 
Pelico, digno presidente da Co-
missão Executiva, ficou encarre-
gado de fazer a representação o 
sr. dr. Manuel Braga, devendo 
partir brevemente para Lisboa a 
comissão que a ha de entregar ao 
sr. ministro do fomento. 

Os concelhos interessados vão 
ser convidados a fazerem se re-
presentar, imprimindo-se assim 
mais imponência e força ao acto, 
o que julgamos de toda a conve-
niência para a consecução do fim 
em vista, que é da maior impor-
tância para toda a região. 

0 que m\ pelo teia 
A revolução na Rússia é para 

muita gente ainda um ponto eni-
gmático. Pouco se sabe do que 
vai por lá e ninguém pode supôr 
o que resultará desse grande acon-
tecimento, que a muitos se não 
afigura favoravel para a causa dos 
aliados. 

Efectivamente uma revolução 
interna quando um país anda_ em 
guerra, não faz bom sentido. E di-
vidir o país em partidos que fica-
rão com pouca força. Neste mo-
mento o que se precisa é que to-
dos, dentro do seu país em guer-
ra, se encontrem bem unidos, tra-
balhando para o mesmo fim da 
victoria. 

Sabe-se que o ministro da guer-
ra teve de retirar do serviço 23 ge-
nerais e substituir 91 comandos de 
unidades. Isto é muito significati-
vo, pois representa falta de con-
fiança em elementos preponderan-
tes do exercito. 

FaJa-se em manifestações mili-
tares contra o governo e afirma-
se terem-se dado frequentes mo-
vimentos revolucionários de mili-
tares com elementos socialistas e 
anarquistas. 

O representante mais directo 
desses elementos é o comité de 
operários e soldados e não o go-
verno provisorio que, com aque-
le, tem de transigir. 

Os socialistas estão divididos: 
uns querem a continuação da guer-
ra puramente defensiva, outros 
querem a paz imediata. São estes 
capitaneados por Lenin, que gosa 
de grande prestigio entre os anar-
quistas. 

O governo provisorio está 
cheio de dificuldades e difícil lhe 
será resolvê-las. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jorftaes do Porto 
Subsídios para u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O Jauctor d'esía resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Periodico Mercantil — Silva Pereira re-
gista a existencia d'este perio-
dico no Porto, dando-o como 
orgão do partido absolutista, e 
diz-nos que appareceu em ja-
neiro e se publicou até maio de 
1828. Não conhecemos exem-
plar algum. 

Pérola (A) — Sahiu a 8 de agosto de 
1886, o pr imero numero d'este 
semanario portuense de littera-
tura e arte, propriedade de 
Henrique José Pinto da Silva 
Júnior, tendo como director lit-
terario Antonio Rigaud Noguei-
ra. A redacção era na rua da 
Boavista, 247, fazendo-se a im-
pressão naTypographia do «Dez 
de Março», á rua Formosa, quasi 
em frente da viella dos Tintu-
reiros. Apesar de não ser mal 
feito, logrou apenas uma curta 
existencia. 

Petaias — Foi um Numero Único 
muito interessante publicado a 
8 de março de 1889, em «ho-
menagem á actriz Emilia Eduar-
da», por motivo do seu bene-
ficio n'essa noite. 

Petardo (8) — Começou a publicar-
se este quinzenário no dia 1 de 
julho de 1902, imprimindo-se 
na Typographia de José Fru-
ctuoso da Fonseca, da rua da 
Picaria, 74, tendo a redacção 
e administração a cargo do pa-
dre Benevenuto de Sousa, resi-
dente no Outeiro, Torres No-
vas. No seu começo apresentou-
se em quatro paginas de gran-
de formato, 3 1 X 4 1 , a quatro 
columnas, com gravuras inter-
calladas no texto e uma cabeça 
illustrada com as figuras allego-
ricas da Verdade e da Justiça. 
Depois passou a publicar-se em 
oito paginas, 2 0 X 3 1 . 

Petisco (0) — Vem registado por Sil-
va Pereira, como tendo appare-
cido, no Porto, em 1866, mas 
não fornece mais nenhuma in-
formação a tal respeito. Não co-
nhecemos. 

Petiz (0) — Jornal de estudantes, sub-
intitulado «semanario para to-
dos, noticioso, erotico(!), humo-
rístico e litterario», publicou o 
seu primeiro numero a 25 de 
junho de 1882, tendo como re-
dactores Remy de Castro e José 
Antonio Coimbra. A redacção 
era na rua da Senhora da Lapa, 
139, não designando a oficina 
onde se fazia a impressão. Du-
rou pouco tempo. 

Petiz (0) — Foi, como o seu titulo 
nol-o deixa perceber, um jor-
nalsinho de pequenos estudan-
tes, cujo primeiro numero appa-
receu, no Porto, a 14 de setem-
bro de 1Ç84, continuando a pu-
blicar-se, com mais ou menos 
regularidade, até 1887. Era di-
rigido por Eduardo da Mota Ri-
beiro Júnior e collaborado por 
diversos rapazes, estudantes co-
mo o director. A impressão era 
feita em typographia própria (a 
de Eduardo da Motta Ribeiro 
Sénior). 

Petiz-J ornai (0) — Foi um «diário pa-
ra todos», cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 2 de 
julho de 1876, dirigido por An-
tonio Ferreira de Brito, tendo a 
redacção, administração e typo-
graphia installadas na rua de 
Santo Antonio, na casa que tem 
entrada pelo chamado Portão 
dos Banhos. Foi um periodico 
rasoavelmente redigido, com cer-
ta leveza e alguma graça, mais 
litterario do que propriamente 
noticioso, marcando logar apar-
te entre todas as publicações do 
seu genero n'aquelle anno. Pro-
seguiu até 29 de dezembro de 
1876, suspendendo n'esse dia, e 
não voltando a sahir. Foi subs-
tituído pelo Diário Portuguez, 
ao qual fica feita a devida refe-
rencia na lettra D. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

SOUSA BASTOS 

Orfeon de Condeixa 
É hoje que se reaiisa a festa 

promovida pelo Orfeon de Con-
deixa, maravilhoso conjunto coral, 
sob a direcção artística do dr . João 
Antunes. 

A festa, que tem um fundo hu-
manitário e altruísta, promete ser 
extremamente brilhante, visto o 
concurso dado pelas gentis filhas 
de Rey Colaço, havendo também 
uma conferencia do sr. Aarão de 
Lacerda. 

O produto reverte a favor da 
Escola Industrial de Condeixa. 

Teem sido requisitados mui-
tos bilhetes, porque é sempre um 
motivo de arte, a audição do es-
plendido Orfeon Condeixense, que 
em toda a parte tem conquistado 
imensos loiros para a sua corôa 
de gloria. 

Campeonato de luta de Portugal 
Partiu para Lisboa, represen-

tando a Associação Académica de 
Coimbra, o nosso quer ido amigo 
e simpático atleta Jorge Machado 
da Cunha, natural dos Açores. As 
qualidades físicas de Jorge Macha-
do hão de impô-lo á consideração 
dos atletas de Lisboa. A sua ma-
neira leal e elegante de lutar, ha 
de necessariamente fazer sucesso. 

Igualmente representando o 
Sport-Club Conimbricense partiu 
para Lisboa o magnifico atleta e 
esplendido lutador Angelo Este-

ves, que, pelas suas admiraveis 
qualidades de resistencia, saber-
se-á impôr á maioria dos atletas 
portugueses. 

Ambos disputam a categoria 
dos leves, e ambos lutaram, num 
combate admiravel e emocionan-
te, no uitimo campeonato de Coim-
bra. 

Muitas felicidades. 

Bota-abaixo 
Foi um espectáculo sensacio-

nal o lançamento do lugre Cabo 
Mondego á agua, no domingo, na 
Figueira da Foz. 

Assistiram mais de 5:000 pes-
soas, que se manifestaram com 
grande entusiasmo quando o na-
vio entrou na agua. 

Não faltaram vivas, palmas, 
acenos de lenços, etc. 

É o maior navio construído na 
Figueira, pois mede 40m de com-
primento e 9m,ô0 de boca com ar-
queação aproximada de 800 tone-
ladas. 

Foi vendido por 135 contos. 
Esta industria, que andava es-

quecida e despresada ha muitos 
anos naquela cidade, vai reviver ali. 

Bilhetes para banhos 
Não se estabelecom este ano 

bilhetes para banhos, nas linhas 
ferreas, o que virá a fazer muita 
falta. 

Tudo isto por causa da guerra! 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Maio de 1917 
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D e p o s i t o de vinnos finos da casa 
ANTONIO GAETANO RODRIGUES & C . a 

:: do P o r t o , fundada em 1863 : : 

Espec ia l idade CHÁ e CFifÉ # CHA da índia, Ceilão e China : CAFÉ de S. Tomé, Cabo Verde e Brasil 

Diversas especialidades em eacaa, chocolate, Aaizena, Hestlé, conservas de Brandao Gomes, bolachas nacionais 
e estrangeiras, massas alimentícias, assacar, arroz nacional e estrangeiro e único depositário de manteigas, espe-

cialisando a da Quinta da C o n t a r i a 

0 SOLDADO ASSASSINADO 
O cadaver é encontrado num 
poço de 21 metros de fundo, 

no Calhabé 
Foi a Gazeta de Coimbra que 

primeiro deu a noticia do miste-
rioso achado dos bonés e manchas 
de sangue numa azinhaga do Ca-
lhabé e pelos pormenores que 
lhe iam chegando, jámais poz 
em duvida que se tratava dum 
crime de assassínio, e de cujos 
pormenores ia dando conheci-
mento aos seus leitores. 

Devemos fazer justiça ao sr. 
Floro Henriques, inspector de 
policia, que demonstrou uma te-
nacidade digna de louvor .pela 
forma como trabalhou para con-
seguir a descoberta deste horro-
roso crime, que se devia ter dado 
nas circunstancias mais dolorosas. 

O assassino usou duma agili-
dade extraordinaria, pois não te-
ve mais que três quartos de hora 
para levar a efeito a sua sinistra 
tarefa. 

Apesar do criminoso ainda 
não ter feito uma confissão com-
pleta do seu crime, ele devia-o 
ter cometido pelas 22 horas e 
meia do dia 26 de Abril, hora a 
que foi visto a questionar com a 
sua vitima para saberem a qual 
dos dois devia pertencer a Maria 
das Dores, rapariga que havia já 
sido namorada da vitima e ulti-
mamente se tinha entregado aos 
galanteios do assassino, e eis o 
que originou o crime. 

O cadaver do infeliz soldado, 
Manuel da Graça, do Chão do 
Bispo, da companhia de sapado-
res mineiros da Pontinha, Lisboa, 
foi encontrado num poço que 
tem a profundidade de 21 metros, 
sendo 14 com agua, do sr. Victo-
rino Planas Doria, ao Calhabé, 
o qual fica a 400 metros do local 
onde entre os dois se devia ter 
travado a luta. 

Houve suspeitas de que o cada-
ver se encontrava ali, porque nos 
alcatruzes da nora que o poço 
tem, vieram um maço de 17 car-
tas e dois retratos, achado que o 
sr. Victorino imediatamente con-
duziu á policia, proseguindo esta 
logo nos trabalhos para encontrar 
o cadaver, o que se conseguiu, 
apoz grandes esforços. 

O cadaver apresenta grandes 
ferimentos na cabeça e dá indí-
cios de^ter havido estrangulamen-
to, pois vê se-lhe a lingua de fora. 

Os ferimentos deviam ter sido 
feito com as duas pedras que se 
encontram na inspecção de poli-
cia completamente cheias de san-
gue, como já nos referimos. 

O autor do crime é o soldado 
da 2.a companhia de saúde, Fran-
cisco Neves, de Fornos d'Algo-
dres, praça mal comportada, e que 
conta já um largo cadastro. * 

O assassino foi levado á mor-
gue, e vendo o cadaver, começou 
a observa-lo minuciosamente, e 
com o maior cinismo, dizendo 
reconhece-lo apenas pelos feri 
mentos que apresentava, negando 
no entanto, ter sido o autor do 
largo ferimento que o cadaver 
apresenta na fronte. 

Mantem-se na mesma atitude 
de negar ser o autor do crime. 

Novas instalações 
A Camara autorisou as obras 

na casa do Pateo da Inquisição, 
para aí ser instalada a repartição 
de finanças e tesouraria. 

6eos da sociedade 
éw&méõm 

Hoje faz anos: 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 
Amanhã: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

de Matos, esposa do sr. Francisco de 
Matos, secretario da Camara Municipal. 

Joaquim Carlos Gavino 
Samuel da Cunha Matos 
Segunda-feira: 
Jeronimo Viana 
Terça-feira:. 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Maria Josefina de Magalhães Gi-

rão 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Mário Barros e Cunha 

SéS$m$ & çheqadas 
Esteve em Coimbra, dando-nos o 

prazer da sua visita, o sr. A. Mascará, 
ilustre director em Portugal da impor-
tante casa R. G. Dun & Co., de Nova-
York. 

Nomeações 
A Camara mandou submeter 

a uma junta medica o sr. Germa-
no Antunes de Sousa, chefe dos 
serviços da limpêsa, sendo nomea-
do, interinamente, para desempe-
nhar aquêle cargo, o sr. josé Fer-
reira de Matos, fiscal do mercado. 
Para este logar vai o sr. Rodolfo 
Pimenta. 

Concerto Benetó 
Realisou se, como noticiámos, 

o magnifico concerto promovido 
pelo eximio violinista Francisco 
Benetó. 

A assistência, que era enorme, 
palmeou entusiasticamente todos 
os números executados com a ma-
xima perfeição e habilidade. 

Benetó conseguiu dar-nos, com 
todos os seus discípulos, um con-
junto admiravel e que se ouve de-
liciosamente. 

A Phédre-ouverture, de Masse-
net, foi tocada com a mais bela 
elevação artística, e durante essa 
esplendida execução toda a assis-
tência se conservava em religioso 
silencio. Benetó, depois, dá-nos a 
deliciosa peça de Wienianski, com 
acompanhamento de piano e ins-
trumentos d'arco. 

A segunda parte abriu com um 
trecho admiravel de Beethoven e 
outro de Ries, executados magis-
tralmente pelo grande violinista. 

A sr.a D. Aida Rebelo d'Aímei 
da, executou com grande elevação, 
em piano, Sur les ailes du rêne, 
Mendeissohn-Liszt e Estudo n.° 2, 
de Schumann. A distinta artista foi 
largamente ovacionada. Nos seus 
cantos, a sr.a D. Aida conseguiu 
entusiasmar o publico, servindo-se 
de uma voz harmoniosa e de um 
sentimento profundo. 

A sr.a D. Elisa dos Reis, não 
poude vir por motivo de doença. 

Fechou a 2.a parte com um ma-
gistral soio de vioimo por Benetó, 
Souvenir de Moscow. 

A 3.3 parte abriu com a Rapsó-
dia de canções populares, do sr. dr. 
Costa Pinheiro. Orquestra d'arcos 
e piano, ouvida deliciosamente e 
executada com a maxima perfei-
ção. O sr. Costa Pinheiro, que se 
encontrava num camarote, foi mui-
to aclamado. 

Terminou o concerto com as 
Danças espanholas, do grande com • 
positor Granados, solos de violino 
por Benetó. Foi, na verdade, uma 
bela festa artística, que só enaltece 
esta cidade, contanto que seja pe-
na que ela não saiba ainda corres-
ponder a iniciativas artísticas des 
ta natureza. Benetó, todavia, viu 
coroados os seus esforços e acla-
madas as suas grandes qualidades 
de artista eximio. 

ÍJV 

L o m p o d o s a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a 
Acaba de chegar nova remessa à Cã SÃ HAVANEZA 

7 2 h o r a s d c I l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 

Rua Ferreira Borges, 16 CARDOSO & CA 

Teatro Soasa Bastos 
O empresário sr. Luiz Lomas, 

que este ano explorou o Teatro 
Sousa Bastos, deu na quarta-feira 
o ultimo espectáculo, resolvendo 
eritregar-se ao Tribunal do Comer-
cio para o apuro das suas respon-
sabilidades para com os seus cre-
dores. Pede, por isso, que todos 
aqueles a quem ele deva apresen-
tem as suas contas para sei em li-
quidadas pela forma que o mes-
mo tribunal resolver. 

É para lamentar que o sr. Lo-
mas se visse obrigado a tomar es-
ta resolução, mas fê-lo depois de 
bem convencido de que o publico 
não correspondia aos seus esfor-
ços de trazer a Coimbra os me-
lhores artistas de variedades e boas 
fitas animatograficas. Muitas noites 
houve em que apresentou quatro 
e cinco números de variedades e 
nem assim conseguiu atrair ali a 
concorrência. 

Como o sr. Lomas não podia 
ir mais longe com o seu sacrifício, 
c não pequeno foi ele, resolveu 
não continuar a exploração do tea-
tro, cuja falta o publico virá a sen 
tir. 

E pena que assim suceda, por-
que o sr. Lomas é um homem ar-
rojado, cheio de iniciativa e boa 
vontade e estava resolvido a tra-
zer a Coimbra tudo que ha de 
melhor não só em variedades mas 
em companhias dramaticas, se o 
publico lhe não faltasse com o seu 
auxilio. Faltando-lhe este ele não 
podia levar mais longe o seu sa-
crifício, e assim sem existir a con-
corrência dos dois teatros, o pu-
blico virá a saber que o sr. Lo-
mas faz muita falta e que foi um 
grande erro recusar-lhe a protec-
ção que ele merecia e de que tan-
tas vezes deu provas. 

O v o s 
Os ovos compram-se nesta ci-

dade a 3 tostões a dúzia. 
Não admira, visto ter-se des-

coberto uma grande exportação 
deste genero para Espanha. 

De Espozende iam sendo ex-
portado, frequentes vezes milhares 
de ovos. 

Só duma vez foi apreendido 
um carro com 10 caixotes, con-
tendo cada um 900 ovos, ou seja 
um total de 9:000, confessando o 
carreiro ter conduzido outras ve-
zes maior porção. 

Agora que as favas com ovos 
é prato tão desejado, não admira 
que os ovos encareçam e que 
muita gente lhe não possa pôr o 
dente. 

T e s t a d a f l o r 
Por iniciativa do sr. dr. José 

Adelino da Silva Raposo, incança-
vel propagandista sportivo, o 
Sport Club Conimbricense realisa, 
neste mez uma exposição de flo-
res, algumas das quais maravilho-
sas, vendetido-se por essa ocasião 
as mais bonitas produções da na-
turesa. 

A festa promete ser brilhan-
tíssima e o producto angariado 
pela venda da flôr reverterá a fa-
vor dos feridos da guerra e das 
suas famílias. No fim, á noite, 
haverá baile. 

Vistoria 
A Camara mandou vistoriar 

uma casa em S. Silvestre, onde vai 
ser instalada a escola mixta da-
quela freguezia. 

-«.wrjSjgi, — 

Obra patriótica 
Uma comissão da Guarda Re-

publicana, aquartelada nesta cida-
de, e composta dos srs. Clearco 
José da Silva Zimbarra, 1.° sar-
gento; Francisco da Costa Pinhei-
ro e Joaquim dos Reis Monteiro, 
2.0S sargentos; José Prego e Raul 
Pereira Viana, 2.0S cabos, abriram 
uma subscrição afim de obterem 
recursos para adquirir 4 caíques, 
iniciativa que partiu dum grupo 
de marinheiros, socorrendo assim 
os pescadores que pertenciam aos 
4 barcos que foram torpedeados 
pelos alemães. 

Esta comissão é delegada da 
dos marinheiros. 

P a l a c c - i l o t c S 
E' sem duvida um dos bem 

montados hotéis de Coimbra, o 
Palace-Hotel, que está passando 
por grandes transformações, tor-
nando as suas instalações mais 
luxuosas e acessíveis. 

Assim, a sala de jantar acaba 
de ser provida de uma mobília 
magnifica, sendo as cadeiras artis-
ticamente trabalhadas em coiro. 

Além destes, outros melhora-
mentos importantes teem sido in-
troduzidos neste luxuoso hotel que 
o tornam confortável e prefe-
rido, 

instituto de Red imia Legal 
Foi enviado para juiso o rela-

torio do conselho medico legal 
sobre o exame mental feito a Jo-
sé Matias, da Covilhã, preso por 
incendiário. 

Parece que o criminoso não 
sofre de doença mental. 

-- De Aveiro foi recebido na-
quele Instituto um caixote com as 
vísceras de Olívia Catarina, afim 
de lhe ser feita a analise toxicoló-
gica. 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 
Estamos no mais bonito e ale-

gre mês do ano. Maio é o mês 
das flores e das festas, em que os 
campos se. enchem de tapetes de 
verdura e exalam aromas inebrian-
tes das flores. Os passarinhos en-
toam os seus cânticos á Natureza. 
Por toda a parte esta adorada 
Coimbra é, nesta época, um pa-
raíso, com a pujança da sua vege-
tação e com essa grande compa-
nhia de pequeninos cantores que 
gorgeiam contentes pelos choupos 
t salgueiros das margens do Mon-
dego, e pela farta arborisação que 
temos dentro da cidadc. 

Nem ha terra mais abundante 
de arvores do que a nossa, nem 
com melhores artistas na familia 
dos rouxinois. E ouvi-los, á noi-
te, pelas proximidades do rio, nas 
visinhanças do Jardim Botânico, 
Parque de Santa Cruz, Estrada do 
Pio, Choupal, Estrada da Beira e 
muitos outros pontos, onde can-
tam ao desafio, sem saberem que 
valeriam fortunas se pudessem 
existir na garganta das primas-do-
nas. 

Um rouxinol vem quase todas 
as noites cantar melodiosas har-
monias na minha visinhança. 

Que grande artista! 
Que sublime cantor! 
Quanto valeria ele encerrado 

numa gaiola! 
Mas os artistas do seu genero 

não querem permanecer cativos. 
Adoram a liberdade, preferindo a 
morte ao cativeiro. 

E neste mês que se entôa o hi-
no universal da Primavera. O po-
vo crente vai para junto dos alta-
res agradecer a riqueza dos cam-
pos donde germina o grão, os fru-
tos que pendem das arvores e o 

desenvolvimento das plantas, mui-
tas das quais entram nas farmacias 
para dar saúde ao corpo. 

Os índios celebravam o 1.° de 
Maio plantando arvores simbóli-
cas; os gregos juncando de flores 
o limiar das portas; os romanos 
consagrando os primeiros dias do 
mês aos jogos em honra de Flora. 

Como não ha formosa sem se-
não, o mês de Maio é também o 
mês das trovoadas. Ha poucos dias 
ainda uma delas ficou assinalada 
pelo numero de victimas que fez, 
entre elas o chefe de uma repar-
tição publica de Coimbra, ficando 
ileso o creado com quem falava. 

As faíscas eíectricas teem seus 
caprichos e excentricidades. 

Em 3 de Novembro de 1863, 
uma íaisca electrica furou a abo-
bada da igreja de Santa Afrosidia, 
em Beziers, acendendo todas as 
velas do altar, facto que surpreen-
deu o sacristão, que não podia 
acreditar que o raio o substituísse 
no exercício das suas funções. 

No dia 28 de Março de 1849, 
achando-se o relojoeiro desta ci-
dade, Francisco Pedro, á porta da 
sua loja, na Rua da Calçada, hoje 
de Ferreira Borges, uma faisca ele-
ctrica fundiu a caixa de um relo-
gío de prata que tinha no bolso 
para entregar ao freguez, soldan-
do metade da caixa ao aro do vi-
dro do mostrador e crestando ape-
nas, muito ligeiramente, uma per-
na de relojoeiro. 

O relogio continuou a traba-
lhar como se nada fosse com ele! 

Nesse momento pavoroso o 
relojoeiro foi ao outro mundo 
com bilhete de ida e volta! 

J U C A 
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Carvão do sobro ds 1. e V piiiale, carvão l a s r a (vulgar), koque e M a serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSIDA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

H D ^ I A N O A . B I Z A R R O D R f O N S E C f t 
Rspresentações , c o m i s s õ e s & conta, própria 

Comissário de policia 
Desde ontem que deixou de 

exercer o cargo de comissário de 
policia o nosso respeitável amigo 
sr. Josué Knopfli, tenente da guar-
da republicana, que ha já um ano 
desempenhava aquele logar com 
a maior solicitude e imparcialida-
de. Segundo a lei s. ex.a não po 
dia continuar no desempenho da-
quele logar por ter decorrido urn 
ano. 

«0 dia da flor» 
E este o titulo de uma bonita 

valsa que o sr. Eurico S. Antunes 
compoz e dedicou ás senhoras 
portuenses que organisaram a pa-
triótica festa de caridade chamada 
da flor, em prol das famílias das 
victimas da guerra. 

O preço desta composição, que 
honra o seu auctor, é de 40 cen-
tavos, revertendo o produto des-
ta edição em favor das famílias 
das victimas da guerra. 

Encontra-se o autor nesta ci-
dade para fazer venda desta sua 
bonita composição, que recomen-
damos. Demora-se apenas 4 dias. 

Ler móis 
ult ima pagina. 

na 

i v i m m iíiielw 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Fernandes 
O único que tem preparado este tonico «taranta 30 anos Nome • m»rc* 

— E' este o verdadeiro T0HIC0 AMARELO ViTELINfl 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
Para a província e c r n o t a embalagem, porto e registo ($20) 

R e g e i t a e o q u e n i o tiver e s t a m a r c a r e g i s t a d a 

Deposito principal: J. DELIQANT — E. Sapateiros, 15 — LISBOâ 

Rainha Santa 
A missa á Rainha Santa, que 

todos os domingos se celebrava 
em Santa Clara ás 11 horas pas-
sou para as 10. 

Venda de generos 
A Camara Municipal de Braga 

tomou sobre si o encargo de ven-
der generos de consumo de pri-
meira necessidade por preços os 
mais rasoaveis possível. 

O pão de milho é vendido ao 
preço de 70 reis o quilo. Breve-

mente abrirá uma barraca para 
venda de batata, arroz e azeite. 

Isto tem a dupla vantagem de 
adquirir os generos por preços fa-
voráveis e de servir de regulador 
dos estabelecimentos respectivos. 

É de uma grande vantagem e 
utilidade para o publico. 

No Porto faz-se a mesma coi* 
sa. Pena é que Coimbra as não 
imitasse. 

— 1» t » t ————• i 
Vai ser aberto concurso para 

provimento do logar de facultati-
vo municipal de S. João do Cam* 
po. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 dc Maio de 1917 

Chocolate, cacaus, liombons, drops, amêndoas e cafés 
R m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o e m P o r t u g a l 

Prefiram esta marca H e m a ae honra na Exposição do Panamfi (Pacif ico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (telef. 477) 

Litros e revistas 
Q CULTO DA ARTE EM P O R T U -

GAL, p o r Ramalho Or-
tigão. 

Recebemos o magnifico exem-
plar que forma um dos mais be-
los trabalhos de Ramalho, estu-
dando conscienciosamente a arte 
em Portugal. É um livro que se 
recomenda por todos os motivos, 
principalmente neste pais onde o 
culto da arte é tão mal compreen-
dido, assistindo, os governos, im-
passivelmente, á destruição das 
mais belas obras do espirito hu-
mano, onde a arte impera extra-
ordinariamente. Depois é sempre 
a elegancia do espirito de Rama-
lho que nos conduz ao estudo de 
um problema que precisa de ser 
resolvido quanto ou antes. A edi-
ção, esplendida, é da livraria All-
iaud & Bertrand. 

RUÍNAS, p o r Carlos Pires 
de Lima. 

Recebemos o magnifico traba-
lho do escritor Pires de Lima, on-
de o auctor revela magnificas qua-
lidades de prosador, conseguindo 
prender o nosso espirito com a 
feitiçaria de um estilo elegante, 
simples, atraente, ás vezes impon-
do-se pela harmonia graciosa e 
suave que a sua prosa atinge. É 
um espirito de artista que recorda 
saudosamente tudo o que prendeu 
a sua inteligência e o que fasci-
nou a sua alma. O ultimo capitu-
lo do livro, que se nos afigura o 
melhor, consegue atingir uma per-
feição elevada que permite espe-
rar do escritor paginas admiraveis 
da sua prosa elegante. 

REMEDIO FRANCES 

, J s t a í T i 
Em todat as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

^ franoo de porte oompranda 2 frasco^ 

MOTA 
No proximo numero publica-

remos o protesto que o sr. dr. Jo-
sé Coelho Sobral, na qualidade de 
advogado do sr. dr. Costa Lobo, 
apresentou na Camara Municipaí 
contra a ultima resolução da co-
missão executiva referente ao for-
necimento de energia electrica. 

Este e outros originais publi-
caremos no proximo numero que 
hoje não poderam sair por falta 
de espaço. 

Nele nos referiremos também 
á representação da Camara de Con-
deixa ácerca da projectada linha 
ferrea de Tomar á Covilhã. 

Navios bacalhoeiros 
Confirma se a noticia de que 

as emprêsas de pesca da Figueira 
da Foz resolveram não mandar 
este ano os seus navios á Terra 
Nova, á pesca do bacalhau, não 
só peia carestia das subsistências, 
como pelo excesso dos seguros 
marítimos e pela falta de tripulan-
tes, pois só em França se encon-
tram uns 50. 

Por este motivo deixam de en-
trar em Portugal 40:000 quintais 
de bacalhau, ficando sem trabalho 
700 pessoas. 

A que preço chegará o fiel 
amigo, que já custa seis tostões o 
qui lo? 

Por causa do milho 
Em Pé de Cão, o povo levan-

tou-se contra a saída de 20 moios 
de milho que existiam no celeiro 
do sr. José Simões Parola. 

Os sinos tocaram a rebate o 
que deu origem a reunirem-se na-
quele logar muitas pessoas das lo-
calidades circunvisinhas. 

Compareceu força da guarda 
Republicana. 

S í f i l i s e i m p u r e -
s a s d e s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

L' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farinadas e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Ajudante de guarda livros 
Individuo habilitado e dispon-

do de algumas horas por dia ofe-
rece-se para ajudante de guarda 
livros e encarrega-se de pequenas 
escritas. Carta á redacção deste 
jornal ás iniciais O. A. 

Ortopedista poptuense 

PATENTE N8 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E Í V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
0 0 S CALDEIREIROS, I6f , 163, 165 

P O R T O 

RUA 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAM1SARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Aos lavradores 
Chegou nova remessa de char-

ruas de 2 mãosinhas e charruecas. 
Para mostrar e tratrar Antonio 

Souza, Rua Ferreira Borges, 110. 
— Coimbra. 

'EIO CAIXEIRO. Oferece-
se com pratica de fazen-

das, dá informações. 
Nesta redacção se diz. 

rfj.-vlíilíj 

"Atlantica 
(Companhia de Seguros) 

?? 

Telegramas: ATLANTICA -4-- * Telefones Direcção, 1:986 
Expediente, 1:306 

R e c e i t a d u r a n t e o corrente a n n o , E s c 2 S 2 : 4 4 5 $ 3 0 
S i n i s t r o s p a g a s , E s c 8 4 : 1 7 3 $ C Q 

Séde— Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
E s t a C o m p a n h i a tem contractos de resseguro com c o m p a n h i a s inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras c o m -
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

N o v a M e r c e a r i a d o s 
C a ç a d o r e s , C a i h a b é 
Francisco Ramos Pires, ex-em-

pregado da Coomperativa dos Em-
pregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de tres-
passe a Nova Mercearia dos 
Caçadores , do sr. Joaquim An-
tonio de Faria, situada no Calha-
bé, onde se encontra um sortido 
completo de Mercearia, Papelaria, 
Miudezas e muitos outros artigos, 
pelos mesmos preços da cidade; 
tem á venda também vinhos en-
garrafados do Porto, Madeira, 
Verde, Champangne, Oazosos e 
Branco. 

Vinho tinto a 70 reis, de 5 
litros para cima. 

DeelapQeoo > 
Declaro para todos os efeitos 

que não autorisei o sr. Manuel 
Duarte Ralha, a convocar qual-
quer assembleia geral da Coope-
rativa de Pão A Conimbricense. 

Coimbra, 7 Maio de 1917. 
O presidente 

da meza da assembleia geral, 
em exercido, 

José Bernardes Coimbra. 

Grédores 
Tendo regulado e satisfeito to-

das as dividas do falecido Violan-
te Maria de Oliveira, negociante 
de louça, morador que foi no lar-
go do Poço, desta cidade, convi-
da-se qualquer pessoa que se jul-
gue crédora a apresentar os seus 
documentos comprovativos até ao 
dia 15 do corrente, na rua Bor-
dalo Pinheiro, n.° 10; rua da Ma-
dalena, n.° 8, ou na rua da Sofia, 
22-1.° no escritorio do solicitador 
Pita. 

Coimbra, 1 de Maio de 1917. 
— (a) José Cardoso de Figueiredo. 

A S S A G E M duma casa de 
hospedes por o proprietá-

rio ter de deixar Coimbra; passa-
se uma em boas condições, 

Nesta redacção se diz. 

E D I T A L 
Doutor João Gualberto de 

Barros e Cunha, Profes-
sor e Reitor do Liceu Cen-
tral do Doutor José Falcão 
em Coimbra: 

Faço saber, em cumpri-
mento do disposto no artigo 
357.° do decreto n,° 3.091 de 
17 de Abril de 1917, que se 
acha aberto concurso por tem-
po de dez dias, contados da 
data deste edital, para o pro-
vimento de um logar de em-
pregado menor deste Liceu. 

Os concorrentes deverão 
dirigir o seu requerimento, 
por eles escrito e assinado, 
que conterá, o nome, filiação, 
naturalidade e residencia nos 
últimos seis anos, sendo a le-
tra e assinatura reconhecida 
por notário, ao Reitor deste 
Liceu, e juntarão os seguintes 
documentos; 

a) Certidão de aprovação 
no exame de instrução prima-
ria do 2.° grau; 

b) Certidão de edade não 
inferior a 21 anos nem supe-
rior a 35 ; 

c) Documento em que 
prove que cumpriram os pre-
ceitos da lei do recrutamento; 

d) Certificado do registo 
criminal por onde se mostrem 
livres de culpas; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil e 
quaisquer outros que abonem 
o seu procedimento ou apti-
dões; 

f ) Atestado medico nos 
termos do Decreto com força 
de Lei de 18 de Outubro de 
1910, em que se prove que o 
requerente não padece de mo-
léstia contagiosa nem tem de-
feito incompatível com disci-
plina escolar e possue a robus-
tez física indispensável. 

Este atestado deverá ser 
passado pelo medico escolar 
deste Liceu, ou, na sua falta, 
por o Delegado de Saúde do 
distrito. 

Liceu Central do Doutor 
José Falcão em Coimbra, 11 
de Maio de 1917. 

O Reitor, 
(a)João Gualberto de Barros e Cunha 

Eseritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n . ° B, 1 .° . Telef. 441 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d e C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

R R R E A R T A Ç R O 
(1." publicação) 

No dia 20 do mês corren-
te, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução de 
sentença junta da respectiva 
ação requerida pelo sr. dr. 
Hermano José Ferreira de Car-
valho, viuvo, proprietário, e 
advogado, agora residente na 
Quinta da Mãosinha, fregue-
sia de Santo Antonio dos Oli-
vais, aros desta cidade, contra 
Mário dos Santos Lima e mu-
lher Amélia Augusta da Cu-
nha, proprietários, da Cumea-
da, desta cidade, se ha-de pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica de uma quinta denomi-
nada Penedo do Bento ou 
Penedo dos Bentos, no sitio 
da Cumeada, freguesia da Sé 
Catedral, que se compõe de 
trez casas de habitação e uma 
outra destinada a comercio e 
telheiro contíguo, terra ama-
nhadia, vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fructo e poço 
de agua nativa com exclusão 
do motor, sendo que na res-
pectiva certidão da conserva-
tória privativa desta comarca, 
consta que, do texto da res-
pectiva descrição predial se 
mostra que este prédio consti-
tue um praso foreiro em 25 
litros e 110 mililitros de azeite, 
ás safaras, aos padres capelães 
da Sé Catedral, desta mesma 
cidade, indo pela segunda vês 
á praça no valor de 5.000$00. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos, co-
mo já o foram para a primeira 
praça pelos anúncios então 
publicados e editais afixados 
no dia 10 de Abril ultimo. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Dire i to , 

Sousa Mendes. 

COFRE. Compra-se etn bom 
uso. Nesta redacção se diz. 

Novidades literarlas 

Ramalho Ortigão 
J O H N B U L L 

2.a edição 1 volume - 700 rei* 
— — 

Correia de Oliveira 
X- Cartas ao Uento 

1 volume - 300 reis 
Livrarias Aillaud e Bertrand. 

Rua Garrett. Lisboa, 

i 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Maio de 19i7 

P E L O S T R I B U N A I S 

Relação do ROrto 
Causas julgadas na sessão do 8 de 

Maio: 
Escrivão Coutinho: Apelação eivei. 

Francis«% Loureiro Tavares Orneias, con-
tra Jorge Aires e mulher. Confirmada.— 
Condeixa-a-Nova. 

Passagem dos processos que estão a 
final: 

Escrivão Ferreira: José Ferreira e mu-
lher. Passou de M. Horta a Alvares.— 
Arganil. 

Escrivão Melo: Maria Augusta Rodri-
gues da Silva. De Crispiniano a Fernan-
des Dias. — Figueira da Foz. 

Coimbra 
Reuniu-se ante-ontem o tribunal co-

mercial para julgamento da acção ordi-
naria por divida, que Joaquim Alves 
Agante moveu contra Joaquim Simões 
Corate, ambos do Ameal. 

Escola de Guerra 
Na reitoria cia Universidade 

foi recebido um telegrama da Re-
partição de Instrução Universitá-
ria, no qual por ordem do minis-
tro da guerra, se comunicava que 
podiam concorrer á Escola de 
Guerra todos os alunos que apre-
sentem a certidão de frequencia 
de cadeiras necessarias de admis-
são á mesma escola, ou que tendo 

PRENDIZA. Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

IOGÃO P A R A HOTFX. Ven-
de-se em segunda mão, tra-

ta-se jia rua das Solas, n.° 22. 

I f O M E M O U C A S A L . Pre-
t-s-A, cisa se para trabalhar em 
uma quinta; faiar na rua do Cor-
vo, 6-1.° . 

A R Ç A N O Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

essas cadeiras frequentem outros 
cursos. 

m aditamento a esta infor-
mação foi publicado um edital es-
clarecendo que vão ser tomadas 
as indicações necessarias para que 
os alunos matriculados na Escola 
de Guerra, apurados na respecti 
va inspecção medica, tenham con-
cluídos os seus trabalhos a tempo 
de se apresentarem naquela Es-
cola no dia 1 de Julho proximo, 
quando da sua inauguração. 
— — » am 

Festas desportivas 
Publicamos em seguida o pro-

grama da festa desportiva que se 
realisa amanhã no stand do Tiro 
e Sport, á Cruz de Celas: 

Apresentação dos discípulos 
do sr. Major Mousinho de Albu-
querque ; 

Volteio; 
Salto em altura; 
Rifa tle um cavalo irlandês; 
Inscrição para o toneio de 

tennis a realisar no pritnei-ro do-
mingo de Junho; 

Inscrição para o torneio de 
tiro aos patos em que será des-
putada a taça Passer d'Andrade. 

O ultimo bilhete para a rifa 
do cavalo irlandez será licitado, 
revertendo o produto para a So-
ciedade da Cruz Branca, 

M E H C A D O 3 
1 

De COIMBRA (medida tis 13',1B» 
Feijão vermeHao 1$200 

» branco 1 $200 
» amarelo 900 
» rajado 900 
» frade 960 

Trigo branco ' 1$500 
> tremês !$350 

Milho branco 1 $000 
» amarelo 1$000 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3Í800 e 3À900 
Batatas 900 

Libras, 81600. Ouro, 7 0 % 

Dg MONTEMOR (Medida de 14',03) 
Trigo 2^000 
Milho branco 1 «400 

» amarelo Iá400 
Grão de bico 1^200 
Chicharos 750 
Feijão môcho 1 #350 

» branco 1^350 
» pateta . . . 1 $350 
» de mistura 1 #200 
» frade 1*100 

Batatas, 15 quilos l i 200 
Tremoços, 20 litros 800 
Galinhas 650 
Frangos 280 
Ovos, o cento 1 í750 
Patos 700 

Congresso Socialista 
Tem recebido muitas adesões 

para o congresso do partido so-
cialista a realisar nesta cidade. 

Gato por coelho! 
Disseram os jornais portuen 

ses que o dono duma casa de pasto 
na cidade invicta todos os dias 
dava coelho como prato obrigado 
aos seus hospedes, que já anda-
vam a enfadar-se da petisqueira. 

Ao mesmo tempo iam'desapa-
recendo os gatos da visinhança, 
cujo destino se ignorava. 

Como o tempo tudo desco-
bre, a ele se deve também ter-se 
descoberto que o coelho que os 
hospedes comiam não passava de 
gato. 

Isto fez grande sensação no 
Porto, não se falando ali durante 
dois dias noutra coisa. Ao mesmo 
tempo os freguezes iam rogando 
pragas ao dono do restaurante e 
sentiam-se agoniados com a pe-
tisqueira. 

Num tempo em que tudo está 
tão caro, o homemsinho entendeu 
ser melhor dar gato por coelho 
aos freguezes do que aumentar-
lhe a diaria. 

Comboios de mercadorias 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro resolveu permitir o trans-
porte de passageiros nos com-

boios de mercadorias entre o En-
troncamento e Alfarelos e entre 
Coimbra B e Aveiro, da linha do 
norte; na linha do leste entre 
Entroncamento e Torre das Var-
gens e entre esta e Badajoz; na 
linha de oeste entre Caldas da 
Rainha e Alfarelos, e na linha do 
leste e Beira Baixa, entre o En-
troncamento, Castelo Branco e 
Guarda. 

Só se vendem bilhetes de 2.a 

classe para estes comboios. 

Fiscais dos Impostos 

Foram colocados neste conce-
lho os fiscais dos impostos de 2.a 

classe srs. Antonio Lopes Morei-
ra e Eugénio Mendes Catraia, vin-
dos de Lisboa. 

* «9»« 

ft&um 
Foi pedido ao ministro da ma-

rinha que não seja permitido ar-
mar cercos de pesca a certa dià^, 
tancia das armações para a pesca 
do atum, afim de evitar a fuga 
deste peixe. 

Lie está tão c a r o ! . . . 
Quando se voltará a comprar 

1 quilo de atum por 8 vinténs? 

CEMITER10 DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 

30 de Abril: Constâncio Lopes, de 
61 anos, de Poiares. 

2 de Maio: Maria do Carmo Simões 
Carvalho, filha de Justiniano de Carva-
lho e Terez de Jesus, de 68 anos, de 
Coimbra. 

Maria de Jesus Martins, filha de José 
Martins e Rita de Jesus, de 78 anos, de 
Penacova. 

Henrique da Natividade, filho de An-
tonio dos Santos e Maria das Dores, de 
55 anos, de Coimbra. 

Dia 3: Luiz Rodrigues, filho de Ma-
noel Rodrigues e Albertina Rodrigues, 
dc 4 mêses, de Coimbra. 

Dia 5: João Henriques, filho de Má-
rio Henriques e Maria Celeste Cordeiro, 
de 3 anos, de Coimbra. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmadas: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Ponte sobre o Ceira 
A Camara Municipal retirou 

da arrematação as obras a proce-
der na ponte sobre o rio Ceira. 

fêggfOBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, etn Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

Por motivo de re-
tirada, vende-se uma de 

quarto de cama e uma de sala de 
jantar. Rua do Gazometro, 19. 

P ^ I \ N O . Vende-se, em bom 
estado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, ó-3.°. 

"ENDE-SE Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

Empresta-se sobre letra ou 
hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J . O. ou proprio, 
Arfegaça, 64. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição dc Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
R u a CIE O u r o , Í5ÍJ s i 64 — L i s b o a . 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rur-: 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Um estabelecimento dos me-
lhores de Coimbra. 

Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

QQOOOOOOQOIQOQQS 

CAPITAL 

L o m o a n n i a í i e m T " * ' ) o 
F 1 D E L I D A D E 
— — - • — O 

Fundada em 1835 

S é d e em L I S B O A Q 

. 1 . 3 1 4 : 0 0 0 1 0 0 0 9 
_ Fundo de reserva 538.137$359 Q 
O I d e m de garantia, depositado na Caixa Q 

Gerai de Depositos 98.883$750 Q 
Total 637.021 $109 

I n d e n i s a ç õ e s , por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro ris ÍSÍI 

4 / 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O 
O 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

py Correspondente em Coimbra jy 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Of ic inas 

L M i o TalHco, I S a 3 1 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações elscíncas da iluminação e força motriz 

( 

!. í <jí 3 
til 

Oficina de reparações de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P e p e , , de todas as voítagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

i | | 

m I Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEÍfiHLEY,, 11 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a . n o , , 

u 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , I r i lkcs , n o r a s de i e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para JifíOAíiES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de aiarraxar, ta i raxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

ARREMATAÇÃO 
(2." publicação) 

' Io dia 27 do corrente 
mez de Maio, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se hade ven-
der a quem maior lanço ofe-
recer, sobre a sua avaliação, o 

111 seguinte prédio: 
Cinco sextas partes de umas 

casas de habitação com duas 
lo jas , cosinhas terreas e seus 
logradouros, no sitio do Ca-
beço, no logar da Boiça, fre-
guesia de Ceira, avaliadas em 
50$00. 

Este prédio vai á praça em 
111 consequência de execução por 

custas que o digno agente do 
Ministério Publico nesta co-
marca, move contra Francisco 
Rodrigues e mulher e Manuel 
Rodrigues e mulher, ausentes 
em parte incerta. 

São pelo presente citados 
para assistirem á praça quais-
quer compro-prietarios desco-
nhecidos e quaisquer credores 
incertos. 

Coimbra, 5 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JQÀO PiRES DA SILVA,! 

I! professor da Escola anexa! 
i 1 — 1 
J j á fíormal Primaria, abriu; 
(1 1 
| j já o seu curso de habilita-; 

I i ÇÍ0l"Q INTERNATO ES-j; 

COLAR, rua Venâncio fto- <! — L ( » 
drigues, n.° 9.-CÔISSBRA.! í 

a 

\ r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J3A0 VIEIRA DA SILVâ LIMA 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E B O N A T O & I R M Ã O 

R u a d a M o e d a , 1 4 6 . - C O I M B R f t . ' 

•RN* GCFTMMSNG FFMMHUTIFT FÍ»9T.W; OMIMN^I 
iA isSSSg ífes 

tessass 

SEGUROS OE Gh\DO 
C o n t r a m o r t e n a i u r a i c a c i d e n t e s 

O 
o o o 
Q 

o u o o 
U ú o o o u 

Pedir in formações á. 

Companhia de seguros ATLAHTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 
H o t e l B r a g a n ç a 

Passa-se a antiga e bem afre-
guesada Mospedaria do Paço do 
Conde, em virtude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ultimamente reformada es 
tando situada no melhor loca 
desta cidade. 

Trata-se na mesma com o seu 
proprietário. 

ÒÒÒdÕÕOOOOÕGi 
J o s é P a r e d e s 

&GVGGAG0 
Rua Visconde da Luz, (3, 

Telefone 398 

C a s c a d e c a r v a l h o , 
a z i n h o e n t r e c a s c o e 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe« 
los melhores preços, 



Qaarta-feira, 16 de Maio de 1917 
ANO VI — N.° 603 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 50°/0 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacção, administração e t ipografia — P A T E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te lefone 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Umao 
Anda-se ha tempo a falar com 

insistência em estabelecer relações 
as mais amistosas que ser possa 
com os nossos visinhos espanhoes. 

A campanha partiu, principal-
mente, do El Imparcial, que se 
não cança em publicar artigos ad-
vogando a necessidade e conve-
niência para os dois países de man-
ter a melhor harmonia e boas re-
lações que devem existir entre vi-
sinhos. 

C o m o alguns jornais puzeram 
em duvida as intensões com que 
se fazia esta campanha, a referida 
folha e outras espanholas teem 
vindo esclarecer que essas rela-
ções se referem a tratados comer-
ciais, a assuntos meramente scien-
tifios, etc., não tendo nada com a 
tão decantada união ibérica, que 
em varias épocas, já distantes tem 
sido fruto muito apetecido de mui-
tos dos nossos visinhos. 

Semilhante ideia reaparece de 
quando em quando fazendo esses 
artigos nascer a suspeita de que 
as tão apregoaveis relações amis-
tosas tenham a intensão reservada 
e oculta de fazer dos dois países 
um só país. 

A visita do sr. dr. Afonso 
Costa ao rei de Espanha e ao 
presidente do conselho espanhol, 
que então era o sr. Romanones, 
e o segredo que se guardou so-
bre o assunto destas conferencias, 
mais fizeram avigorar a ideia de 
que alguma coisa seria e grave 
deve existir para desconfiar das 
tão apregoadas relações amigaveis 
que os nossos visinhos querem 
ter comnosco. 

Ult imamente apareceu á ven-
da um livro do professor da Uni-
versidade de Valadolid, sr. Vicen-
te Gay, intitulado El imperialismo 
y la guerra europeia, onde se en-
contra a seguinte afimativa, que o 
nosso colega Partugal veio reve-
lar : 

« Para realisar a União ibérica, 
que é um ideal e uma necessida-
de, um fim cheio de valor obje-
ctivo, ha um caminho politico, 
eficaz e possível : A anexação de 
Portugal á Espanha.» 

Não pode haver afirmação mais 
clara e positiva. 

Esta doutrina pode ser defen-
dida individualmente pelo autor 
do livro, mas pode ser também 
o eco da opinião geral seguida 
em Espanha sobre a tão talada 
união ibérica. 

U m a semelhante revelação fe-
riu, como não podia deixar de 
ser, os sentimentos patrioticos 
dos portuguêses, que desejam 
manter as mais absolutas, relações 
de amisade com os seus visinhos 
espanhóis, mas sem a menor que-
bra da nossa autonomia e inde-
pendencia nacional. 

Governe cada um em sua 
casa, como souber e puder, sem 
precisar de conselhos dos visinhos. 

Em Portugal não será fácil 
encontrar quem defenda a teoria 
do professor espanhol Vicente 
Gay, que se arrojou a vir pôr os 
pontos nos i i sobre um assunio 
que tem andado oculto ou, pelo 
menos, encapotado. 

Da Comissão Central Primei-
ro de Dezembro de 1640 recebe-
m o s um manifesto «Ao País», que 
não é estranho ao mesmo assun-
to. Dele transcrevemos os seguin-
tes períodos para os quais é pre-
ciso chamar a atenção do publico: 

« Transcrevemos aqui algumas 
das afirmativas, que fazemos nos-
sas, dos manifestos patrioticos, lar-
gamente espalhados em 1861 e 
1870. 

No de 1861, por iniciativa da 
primeira comissão eleita para cele-
brar a restauração da liberdade 
da Nação Portuguesa em 1640, 
dizia-se : 

Parte da imprensa periódica de 
Madrid supoz, que havia em Por-
tugal, quem estivesse enfadado de 
j}çr português, e insinuou, que 
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nos uníssemos u Espanha podíamos 
realizar altas fantasias de poder e 
engrandecimento... Estas disser-
tações da imprensa, interessada e 
por isso incompetente, passaram as 
raias... Nenhuma razão politica, 
moral ou economica em beneficio 
comum da Europa, exige que Es-
panha e Portugal formem um só 
estado; o direito público europeu, 
reconhecendo nestes últimos tem-
pos, para todas as anexações e 
transacções politicas, como condi-
ção indispensável, a vontade ma-
nifesta dos povos, não permite que 
se constranja uma nação, por mais 
pequena que seja, a abdicar o seu 
nome, o seu passado a sua auto-
nomia 

No outro manifesto, o dc 20 
de Agosto de 1870, escrevia-se o 
seguinte: «Se porem, desconheci-
das e ambiciosas combinações mos-
trarem, logo que finde a guerra e 
se esclareçam os horisontes da po-
litica, que se atenta contra a nossa 
independencia, e se procura subor-
dinar-vos ao visinho reino, nesse 
caso bom é que se prepare o espi-
rito de todos os bons portugueses 
para uma suprema resolução, que 
ateste a nossa energia, ao mesmo 
tempo que o nosso proposito de nos 
conservarmos senhores e únicos 
árbitros dos nossos destinos... E 
ainda quando a Inglaterra, nossa 
antiga aliada, entendesse ao con-
trario do que se deve supor, das 
palavras ultimamente proferidas 
por Gladstone, no pqrlamento em 
favor das nacionalidades, que teem 
um fundo e vivo sentimento da sua 
independencia, que não podia pres-
tar-nos nem mesmo o auxilio da 
sua força moral, esquecendo os 
grandes sacrifícios, que fizemos ao 
seu lado, quando tinha por impla-
cável adversário o mais poderoso 
e Ínclito capitão dos modernos 
exércitos, ainda assim, no esforço 
patriotico, retemperado pela imen-
sidade do perigo, acharíamos novo 
alento para darmos á Eurapa e ao 
mundo o espectáculo, aflitivo mas 
sublime, dum povo que se levanta 
indómito, terrível e sem tréguas 
contra o estrangeiro, que preten-
desse domina-lo». 

* Portugal não pretende ferir 
o pundonor da briosa nação espa-
nhola ... nem resuscitar os odios 
que outrora inimizaram os dois 
povos convisinhos. Unicamente 
aponta para o seu direito e diz á 
Europa, que está decidido a de-
fendê-lo ». 

Nos dias de hoje alguns milha-
res de Soldados portugueses, 
de todas as classes e de todos os 
crèdos, combatem em terra estra-
nha ao lado dos Ingleses pelas 
terras dos aliados e indirectamente 
pela nossa própria. Que melhor 
penhor podemos ter que esses mes-
mos venham combater, aqui em 
Portugal na defesa da N o s s a 
terra, da nossa nacionalidade ? 
E que é menos, que a nossa 
terra, a terra das nossas co-
lonias, onde tanto temos com-
batido deíendendo-nos? 

E' pois, também, nos dias de 
hoje, que nós, os que ficámos, de-
vemos combater com toda a nossa 
alma, de inquebrantável vontade, 
numa luta bem menos perigosa, 
mas nem por isso menos necessá-
ria : trabalhar para nos unir. 

... Com grandes sacrifícios fi-
nanceiros, agravados pela' tirania 
economica do bloqueio submarino 
alemão e do bloqueio de todo o 
género da fronteira de Eespanha, 
combatemos em França pela defe-
sa da independencia e da liberda-
dade das nações europeias, e por-
tanto da nossa, muito nossa terra 
de Portugal. 

Bem firmemente clamaremos: 
Liberdade e Independencia 
também para P o r t u g a l . 

Patria, autonomia, indepen-
dencia 

são as três palavras que resumem 

o nosso patrimonio da vontade da 
Nacionalidade herdada que man-
temos. 

Sobre elas fundamentamos o 
nosso inabalavel q u e r e r sermos 
l i v r e s em a nossa a u t o n o m i a e 
na independente terra da Na-
ção Portuguesa. 

A s s i m o q u e r e m o s por nossa 
própria vontade individual, que é 
de todos os portugueses e pelo man-
dato popular, que o ordena e se 
justifica nos estatutos da Comissão 
Central 1.° de Dezembro de 1640,» 

C o m o se vê, é necessário aca-
bar com a ameaça de invasão que 
se formou no cerebro de alguns 
dos nossos visinhos, e apregoar 
bem alto, por todas as formas, 
que Portugal quer ser livre e in-
dependente em todo o seu terri-
tório. 

Embora pequeno, não perde-
rá a sua liberdade nem o direito 
á sua automia. 

E' isto que se deve dizer bem 
alto para que seja ouvido por to-
dos os nossos visinhos de alem 
fronteiras. 
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Àugusto Cas imi ro 

O nosso presado conterrâneo 
| e ilustre poeta sr. tenente Augus-
! to Casimiro escreveu uns versos 
1 para serem cantados por um gru-
; po de senhoras na celebração do 

Mês de Maria, na igreja de S. Ni-
colau, em Lisboa. 

Esta comemoração é dedicada j 
á Virgem para dar a Victoria a j 
Portugal e a protecção aos por-
tuguêses que se encontram na 
guerra. 

O Mundo censurou o autor 
dos versos por esta sua obra, e a 
Capital censurou O Mundo por 
ter criticado o poeta por escrever 
uns versos religiosos. 

C o m o o assunto foi debatido 
na imprensa, transcrevemos da 
Capital os versos que deram lo-
gar á polemica. 

1.° 
Na hora alta da partida, 
Hora de esp'rança e orgulho e dôr, 
Escuta a prece da alma erguida 
Ao teu divino eterno amor ! 
Virgem do Céu, rutila e alta, 
Que em tuas mãos o mundo tens, 
Mãe de Jesus, — consola e exalta 
A dôr das noivas e das mães! 

C ô r o 
Virgem divina, ó mãe de gloria, 
Torre dt Amor, ebúrnea, ideal, 
O' Virgem — dá-nos a Victoria 
Por Deus, por ti, por Portugal! 

2.° 
Olha os que partem, sê-Ihes guia, 
Virgem de amor, sol entre soes, 
Dá-lhes a força e alegria 
Simples, serena dos heroes! 
Ei-los de olhar iluminado 
Pelo fulgor dos olhos teus, 
P'ra que Satan seja esmagado, 
P'ra que triuafc o amor de Deus! 

(Repete-se o côro) 

Foi nomeada professora da es-
cola de Bera, a sr.a D. Fausta Na-
zareth da Silva. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

j o r n a e s do Porto 
Subsídios para uma blbliographla 

jornalística portuense. 

O "auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Petiz Jornal da Lusa Infancia (0) — Ten-
do por fundadora D. Ilda Bran-
dão, appareceu, no Porto, a 29 
de março de 1906, o primeiro 
numero de um semanario de 
educação e recreio com o titu-
lo acima exarado. Tinha a re-
dacção na rua de Fernandes Tho-
maz, 413, e imprimia-se na Ty-
pographia Universal, da travessa 
de Cedofeita. Era de pequeno 
formato, com 8 paginas cada 
numero, composição a trez co-
lumnas, e adornava-se com bas-
tantes gravuras. Sahiram diver-
sos números, mas crêmos que 
não chegou a concluir um anno 
de publicação. 

Phantasma (0) — C o m este titulo ap-
pareceu, no Porto, em dezem-
bro de 1910, mas sem designa-
ção de dia, o primeiro numero 
d'este «pamphleto semana! de 
commentar io á vida por tugue-
za», de que eram directores e 
proprietários Souza Martins e 
Simões de Castro, tendo a re-
dacção e administração na rua 
de S. Bento da Victoria, 46, 2.° 
e imprimindo-se na Typogra-
phia Paulino, da rua Formosa, 
219. Cada numero , dos poucos 
que sahiram, constava de 16 pa-
gidas, em 8.° grande, com a 
composição a toda a largura das 
paginas, criticando, sizuda e cor-
tezmente, os acontecimentos que 
se iam desenrolando. Tinha uma 
capa de côr verde, ria qual ap-
parecia um desenho represen-
tando um phantasma entre som-
bras, sendo esse desenho firma-
do por Bragança, que não sa-
bemos quem fosse. Por baixo 
do desenho lia-se o titulo da 
publicação impresso a tinta côr 
de sangue, Imperava ao tempo, 

entre os plumitivos da nossa ter-
ra, a mania do tétrico para épa-
ter as massas dos leitores avul-
tados com os sucessos da re-
cente revolução republicana. 

Pharmacia Portagusza (A) — Desde 7 de 
novembro de 1886 até 15 de 
março de 1887, publicou-se, no 
Porto, este semanario defensor 
dos interesses da classe pharma-
ceutica, de que eram proprietá-
rios e redactores Carlos Richter, 
Luis d'Aguiar, Costa Veiga e 
Tavares de Magalhães, todos 
pharmaceuticos e dos mais dis-
tintos da classe. Apparecia aos 
domingos, em 4 paginas, a qua-
tro columnas de composição 
em corpo 10. A redacção era na 
rua do Bomjardim, 736 (Phar-
macia Richter) e a impressão na 
Typographia Gandra, rua de 
Entre-paredes, 80. 

Ptiilarmonico Portuense (0) — Encontra-
mol-o registado por Silva Perei-
ra, como tendo apparecido em 
1841, sem nenhuma outra in-
formação. Não vimos exemplar 
algum. 

Pharol (0) — Foi uma «folha littera-
ria bi-mensal», tendo por dire-
ctor G. P. S. Bramão, e como 
redactor E. P. N. Ribeiro. O pri-
meiro 'numero appareceu, no 
Porto, a 20 de março de 1903, 
com a redacção na rua da Ale-
gria, 482, e imprimindo-se na 
Typographia Popular, da rua 
de Santo André, 76 e 78. Era 
de pequeno formato e teve uma 
existencia ephemera. 

Pililatelista Annunciadsr (0) — Foi uma 
revista mensal destinada a pro-
mover trocas philatelicas entre 
os amadores portuguezes e es-
trangeiros, da qual era director 
e proprietário Joaquim João Co-
vas Júnior, tendo a redacção na 
rua de Mousinho da Silveira, 
150 a 154. O primeiro numero 
sahiu em abril de 1900, em 16 
paginas, impressas em papel 
amarello, assetinado, sendo a 
impressão feita na Typographia 
Peninsular, da rua de S. Chris-
pim, 26. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

N A H O R A S U P R E M A 

Madrinhas de guerra 
Não é a primeira vez, nesta 

quadra sinistra da guerra, que uma 
lamentação ou outra de saudade 
chega aos meus ouvidos, lamenta-
ção de saudade pela terra distan-
te, exalada do peito de algum poil-
lu português. 

Quem viu marchar os primei-
ros regimentos, as ruas coalhadas 
de gente inquieta, cortadas de gri-
tos lancinantes e desesperadores, 
como eu, devia sentir alguma 
coisa de doloroso, ao mesmo tem-
po que o sentimento nacional des-
pontava na nossa alma em cata-
dupas de entusiasmo. 

A marcha era serena, altiva-
mente levantados os arcaboiços 
atléticos, sciníilações picadas de 
uma energia audaz nos olhos mo-
renos dos soldados luzos. 

Quem os viu partir, viu-os ca-
minhar para a luta, envoltos numa 
aureola de heroísmo imortal. 

E agora, que as ultimas forças 
devem estar a abordar a terras de 
França, dessa França que o nosso 
instinto parece querer conservar 
da invasão dantesca dos barbaros, 
lá vem, de vez em quando, uma 
lamentação de saudade, uma ma-
nifestação profundíssima de amor 
pela terra patria, pela terra onde 
se nasceu, aldeia verdejante e ru-
murosa ou cidade movimentada e 
triste. 

Nunca a historia registou com 
maior eloquencia ou com mais 
comovente simplicidade o heroís-
mo dum povo, que aceita as con-
sequências tragicas duma luta tre-
menda, sem pestenejar, sem gran 
des e espaventosos reclamos ao 
seu esforço colossal, á sua bravu-
ra indómita, como agora, como 
neste momento em que as laba-
redas do incêndio lambem os úl-
timos restos de terra onde pode-
ria vicejar ainda, admiravelmente, 
a arvore deliciosa da paz. 

A mulher portuguesa, a sem-
pre adoravel mulher portuguesa, 
sentimental e sonhadoramente 
triste, a mulher dos campos e a 
mulher da cidade, a mulher do 
povo e a mulher elegante, com-
preendeu o sacrifício heroico dos 
que estão na ante-vespera de com-
participar da bravura e dos hor-
rores das batalhas. E como as 
grandes calamidades trazem sem-
pre comsigo grandiosas manifes-
tações de caridade, esta luta san-
guinolenta e brutal, viu nascer, 
como as flores que ás vezes des-
pontam adoravelmente por entre 
os escombros, por entre as ruinas, 
a madrinha de guerra. 

Não sei se a madrinha de 
guerra nasceu em terra francêsa e 
se ela brotou do jardim admira-
vel que é o coração da mulher da 
Galia. O que é facto, o que é ex-
traordinariamente consolador é 
que a caridade da mulher esten-
deu a sua mão protectora sobre o 
destino daquêles que a Patria ati-

rou para o calor aureolante das 
batalhas. 

A acção da madrinha de guer-
ra chegou a toda a parte. E quan-
do os primeiros regimentos lar-
garam por entre as lamentações 
dos que permaneciam na gare, 
quantos corações não esperavam 
confiadamente na alma caridosa 
cia mulher de Portugal. 

Todas as iniciativas da mulher 
veem do coração. São manifesta-
ções da sua delicadêsa d'alma, co-
mo a delicadêsa magoada do seu 
organismo previlegiado. A mu-
lher nos momentos dolorosos de 
uma agonia lenta é o anjo conso-
lador que baixa serenamente da 
mansão celestial como enviado de 
Deus para suavisar o sofr imento 
do homem. E a madrinha de 
guerra, já não digo a francesa, mas 
aquela que de longe segue ancia-
damente as evoluções do comba-
tc, aquela que pressente a tragedia 
que desceu sobre os campos de ba-
talha, é um incintivo para o sol-
dado que arremete valentemente 
contra as falanges inimigas. 

Ela é o seu amparo, ela é o 
seu atijo protector, a sua estrela 
do norte. No ardor das lutas que 
se vão travar, aquêles que não 
teem ninguém, precisam das ca-
ricias e dos alentos da madrinha 
de guerra, por quem êles ás ve-
zes chegam a combater heroica-
mente! E' que os antigos portu-
guêses marchavam para a luta em 
defesa da sua dama. 

Ninguém compreende , senão 
os que experimentaram esses tran-
ses dolorosos, como custa estar 
longe sem ter n inguém a quem o 
coração se dedique inteiramente. 
A nostalgia invade lentamente a 
alma, tortura o organismo até ao 
seu aniquilamento completo. 

A madrinha de guerra nasceu 
por uma necessidade de comuni-
cação espiritual. São duas almas 
que se ligaram para um fim natu-
ralmente idêntico: a destruição do 
inimigo. Uma que luta, outra que 
sofre; uma que experimenta de 
perto os efeitos da guerra, outra 
que de longe se tortura numa do-
lorosa e agonisante espectativa. 

O que é facto, é que as duas 
existencias, nesses instantes, quasi 
que se confundem. Ambas elas 
sentem a mesma esperança con-
soladora: a esperança da vitoria. 

E agora que as lamentações 
de saudade chegam da França, 
saudade da terra em que se nasceu, 
qual será o coração de mulher 
que se não sinta pronto a dispen-
sar as caricias de uma madrinha 
de guer ra? 

Creio que nenhum daquêles 
que não teem ninguém nos cam-
pos de batalha. E' que a mulher 
portuguesa descende ainda um 
pouco, em linha directa, daquelas 
que choravam perante o mais sin-
gelo espectáculo de dôr. 

M. M. 

Linha f e r r e a ctó T o m a r 
ã Couiliiã 

A Camara Municipal de Con-
deixa e as juntas paroquiais do 
mesmo concelho representaram 
ao sr. presidente e membros do 
governo da Republica para que o 
entroncamento da projectada li-
nha ferrea de Tomar á Covilhã 
seja em Coimbra e não em Mi-
randa do Corvo, como se quer. 

Da representação da Camara 
transcrevemos as seguintes con-
siderações bem dignas de serem 
tomadas na devida conta: 

. . . Todas as razões técnicas militam 
a favor do que vimos pedir. Coimb a é 
um grande centro populoso, séde de dis-
trito e de Universidade, é ali a testa do 
caminho de ferro de penetração, que se 
quer aproveitar, já construído em gran-
de parte, para seguir para a Covilhã. 

poderia admifir-se o cntronç^-

mento em Miranda do Corvo, ou em ou-
tro qualquer ponto daquela linha, se hou-
vesse impossibilidade de o fazer em 
Coimbra. 

Não se dá essa impossibilidade, e pe-
lo contrario é de uma facilidade extrema, 

E' evidente que partindo de Tomar 
tem de seguir a trajectória da antiga es-
trada de Lisboa — construída nos fins do 
século XVIII —de que ainda restam tão 
grandes vestígios: assim deverá vir ás 
proximidades do Rab:'çnl c atravessar es-
te concelho pela Garganta de Alcabi-
deque, onde já passava aquela estrada, 
seguindo pelas freguesias de Cernache e 
Antanhol, ou Casais do Canpo, acom-
panhando a estrada de macadame que 
iiga já estas duas ultimas povoações, pa-
ra passT nela ponte do caminho de fer-
ro de Coimbra. 

E ainda poderia haver outra directriz, 
pelo lado direito do vale formado por 
uma das ribeiras de Alcabideque e que 
forma o campo da Anobra, ao Ameal ou 
Vila Pouca do Campo, já no concelho de 
Coimbra. 

Em nenhuma delas ha obras de arte 
dc ponderação. 

Tem çsta trajectória a enorme vantí-
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gem de encurtar em algumas dezenas de 
quUometros a distancia entre Coimbra e 
Lisboa, e, para a companhia que a rea-
lise, a de atravessar regiões feríeis c pro-
dutivas, que aumentam muito o trafego e 
consequentemente o rendimento quilo-
métrico. 

. . . .Condeixa, quando da linha do 
norte, viu-se prejudicada, trocada a di-
rectriz natural — Soure, Coimbra por 
Condeixa, — por uma de mais que duplo 
precurso, que a dotou com 5 estações, 
que de maneira nenhuma equivalem á 
que deveria ter sido construída dentro 
dos seus limites: não verá agora, sem o 
seu veemente protesto, prostergada tam-
be;tj a natural directriz, a que vimos de 
indicar, por uma outra, que cercando-a 
nos venha deixar completamente e de 
vês isolados da viação acelerada. 

Condeixa tem a zelar os grandes in-
teresses das suas industrias, do seu co-
mercio, principalmente da sua agricultu-
ra e ainda os que lhe conferem a sua 
bela posição, a sua historia, a sua arqueo-
logia, as suas ridentes paisagens que lhe 
dão direito a ser considerada um dos 
pontos mais apetecidos do Turismo Na-
cional. 

. . .Condeixa tem 50 estabelecimen-
tos comerciais. Mais doutros tantos exis'-
tem por todo o concelho, assim também 
o caminho de ferro terá de transportar 
com esta aplicação alguns centos de to-
neladas de mercadorias. 

. . . O concelho de Condeixa é uma 
região de milho e azeite, que, em tem-
pos normais, são largamente exportados, 
e aqui principia a primeira região de tri-
go no centro do país depois de Celorico 
da Beira, que se estende pelos concelhos 
de Penela e Ancião, que quase todo é ex-
portado. 

A exportação de madeiras tem tam-
bém larga representação. 

As transacções operadas no mercado 
bi-semanal desta vila representam um 
alto valor. 

Afluem aqui os generos do concelho e 
ainda dos concelhos limítrofes, principal-
mente o trigo da Serra e o milho e feijão 
do campo do Mondego, porque o mer-
cado habitualmente dá melhor preço pa-
ra o trigo, que o de Ancião, e para o mi-
lho que o de Montemór-o-Velho. 

. . . As imponentes ruinas da Velha 
Conimbrica, as construções Romanas, 

fue ainda ali se admiram, o Castelo dos 
etTiplarios na Ega, construções civis dos 

séculos XIII e XIV, os belos exemplares 
de artes sacras, com specimen do nacio-
nal estilo Manoelino e Romano Bisantino, 
quasi únicos no País, a grande arborisa-
ção e abundancia de aguas, que deter-
minam sedutoras paisagens, fazendo se-
melhar muitas das suas ás ruas dutn 
imenso pa que, certamente fariam afluir 
aqui muitos turistas, se melhores fossem 
as condições de transporte. 

Santuario de Santa Cruz 
O incêndio da Escola Brotero 

ar ru inou a escada que dá para o 
Santuario de Santa Cruz e quei-
mou a porta que para ali dá en-
trada. Por este motivo não é pos-
sível ir ali, ficando os visitantes 
sem vêr as preciosidades que ali 
se encontram. 

C o m o esse antigo mosteiro é 
mon umen to nacional, é ao Estado 
que compete mandar fazer essa 
obra, que já era t empo de estar 
feita visto terem já decorr ido qua-
tro mezes depois do incêndio. 

Lembramos ao sr. director das 
obras publicas essa o b r a t não vá 
ela ficar no esquecimento como 
tantas outras e o Santuario per-
maneça no estado em que se 
acha. 

C o n g r e s s o d e S e v i l h a 
Temos presente alguns jornais 

espanhóis que se referem ao con-
gresso scientifico ha dias realisado 
em Sevilha. 

Os professores portugueses fo-
ram ali alvo de grandes manifes-
tações de simpatia e apreço, prin-
cipalmente os srs. drs. G o m e s Tei-
xeira, presidente da comissão por-
tuguesa, e Costa Lobo, da Univer-
sidade de Coimbra , que fez uma 
interessante conferencia, a que pre-
sidiu o chefe do governo. 

O distinto professor e confe-
rente principiou por se mostrar re-
conhecido para com el-rei D. Afon-
so XIII, por ter presidido á sessão 
inaugural do congresso, expondo 
em seguida desenvolvidamente o 
objec to da sua conferencia. Ocu-
pou-se do Tempo, definindo-o, e 
dos intervalos do mesmo, critican-
do as doutrinas que sobre este as-
sunto existem. A determinação do 
registo do T e m p o resolve a ques-
tão em harmonia com a sua dou 
trina e corrige a maneira como 
deve fazer-se a conversão do tem-
po siderial com o tempo médio. 

Tratou dos períodos astrono-
micos, filosoficos e civis, dizendo 
que nos tempos dos Qaudeos já 
havia per íodos de cerca de doze 
anos para as manchas solares. 

Ocupou-se das taboas, efeme-
rides e dos calendarios, referindo-
se especialmente ás taboas forma-
das por dois as t ronomos espanhóis 
do t empo de Afonso Sabio. Fez 
especial men«ão da efemeride di 
r igida por D. Tomaz Azcarate. 

Deu a conhecer os trabalhos 
para a reforma do calendario e 
apresentou um projecto que justi-
ficou com uma demorada explica-
ção, Disse que o ano devia come-

çar no dia do solesticio do inverno, 
demonst rando como este se har-
monisa com os convénios adopta-
dos para assinalar a data da fun-
dação de Roma. 

Terminou fazendo votos para 
que a sua doutrina ácerca do tem-
po produza os seus beneficos re-
sultados. 

O ilustre professor, que foi 
muito aclamado na sua erudita con-
ferencia, propoz que o futuro con-
gresso se realise em Coimbra . 

Mau serviço 
A rua Bodalo Pinheiro esteve 

durante mêses por calcetar, cheia 
de covas e de montes de terra 
por causa da canalisação de esgo-
tos. 

Ha pouco tempo Iqgraram os 
moradores dali vêr concluído o 
calcetamento da rua, cuja falta se 
ia tornando lendaria. 

Pois lá andaram agora a assen-
tar nova canalisação de agua; isto 
é, lá andaram a estragar o calce-
tamento que se fez, porque es-
sa rua já não pode ficar como es-
tava. 

Ora se isto tinha de se fazer, 
porque se não fez antes do calce-
tamento? 

Devem concordar que é ter 
pouco zêlo pelos serviços públi-
cos. 

S P O R T 

Campeonato de lota greco-roniana 
Realisou-se, como noticiámos, 

em Lisboa, o campeonato de luta 
g reco - romana de Portugal. Foi 
uma festa desportiva importantís-
sima, onde apareceram atletas ad-
miravelmente constituídos. 

De Coimbra concorreram dois 
lutadores: um representando a As-
sociação Académica, o nosso que-
rido amigo Jorge Machado, e ou-
tro representado o Sport Club 
Conimbricense: o simpático atleta 
Angelo Esteves. 

Os cambates a que os dois 
atletas foram submetidos, conse-
guiram coloca-los, dadas as suas 
qualidades de"Yesistencia e de vi-
gor, em condições honrosas para 
Coimbra . 

Jorge Machado conseguiu o 
3.° logar da categoria dos leves, 
depois de violentos assaltos, um 
dos quais de hora e meia com 
o esplêndido lutador Carlos Si-
mões. 

Angelo Esteves, em quem nós 
depositávamos inteira confiança de 
victoria, elevou-se á altura de cam-
peão de Portugal da mesma cate-
goria, mercê do seu trabalho acti-
vo e das suas extraordinarias qua-
lidades de atleta. 

Para desmentir as afirmações 
levantadas ha tempo num jornal 
da capital, Angelo Esteves conse-
guiu provar, de uma maneira evi-
dente, o seu valor de a-tleta e a 
proficiência com que o seu pro-
fessor Angelo Madeira, ensina a 
luta no seu club preparando dis-
cípulos que o podem honrar em 
qual torneio nacional. 

Os nossos parabéns aos dois 
atletas e ao Sport Club Conim-
bricense. 

UMA INTERESSANTE CONFERENCIA 

A vida académica Norte= Americana 

Récita dos estudantes 
de Medicina 

Reuniram-se no domingo os 
estudantes promotores da recita 
dos estudantes de Medicina, re-
solvendo exarar um voto de agra-
decimento e saudação aos srs. 
drs. José Rodrigues de Oliveira, 
Matos Chaves, Azevedo Leitão e 
o sr. Heitor Correia pelos re-
levantes serviços que lhes pres-
taram na realisação desta festa de 
caridade. 

Aprovaram também um voto 
de louvor á comissão, especial-
mente ao sr. Carlos Figueiredo, 
tesoureiro. 

Resolveram dar um especta-
cula na Figueira da Foz, desistin-
do da ida a Braga. 

Emigração 
De 30 de Abril a 12 de Maio 

foram passados no Governo Ci-
vil deste distrito, 33 passaportes, 
para o Brasil, America do Norte 
e Espanha. 

Os emigrantes foram acompa 
nhados de 22 pessoas de familia. 

Fsoola Bn)tero 
Informam alguns jornais ter 

sido aprovada pelo parlamento 
uma proposta de lei autorisando 
a verba de 3 contos para despe-
sas com o edifício incendiado da 
Escola Brotero, 

Sobre este assunto de tão pal-
pitante interesse para o meio aca-
démico de Coimbra realizou o 
sr. Myron A. Clark, na noite de 
terça-feira próxima passada, uma 
palestra, da qual apresentamos aos 
nossos leitores um breve resumo. 
A séde da Federação Mundial de 
Académicos achava-se repleta de 
estudantes. 

Sr. Clark começou a sua pre-
leção com uma exposição clara da 
diferença entre os sistemas educa-
tivos da America do Norte e de 
Portugal, mostrando que naquele 
país a instrução publica é privativa 
dos estados e não do governo 
federal, dando logar a falta de uni-
formidade no país todo. Depois 
de falar das escolas primarias e 
secundarias, e das escolas normaes, 
referiu-se ás instituições de inicia-
tiva particular para a instrução 
superior, denominadas Colleges, 
mas que são bem diversos dos 
nossos colégios, tendo um curso 
que abrange mais ou menos os 
dois últimos anos dos liceus e os 
dois primeiros anos da Universi-
dade. 

Historiou a organização destes 
colégios e expoz a maneira como 
muitos deles vieram a desenvol-
ver-se em verdadeiras universi-
dades. Citou as impressões do 
professor M. Caullery, lente de 
zoologia.na Universidade da Sor-
bonne, sobre as universidades que 
visitou na America, realçando es-
pecialmente o seu imenso desen-
volvimento material e intelectual. 
Falou de algumas características 
das Universidades, especialmente a 
feição utilitaria de alguns dos seus 
cursos, vários exemplos da qual 
deu, e enalteceu a liberdade de 
escolha facultada aos alunos, sobre 
a qual citou as seguintes palavras 
do dr. C. W. Eliot, ex-presidente 
da Universidade de Harvard: *o 
progresso mais importante reali-
zado de ha vinte anos para cá nos 
sistemas de educação consiste no 
individualismo da instrução, de 
modo a ir ao encontro das neces-
sidades, a desenvolver as aptidões 
e as capacidades de cada pessoa, 
em cada fase da sua evolução.» 

O conferencista depois falou 
da localisação das universidades, 
algumas , nas cidades grandes e 
outras nas cidades pequenas do 
interior, salientando especialmente 
a influencia destas ultimas e des-
crevendo a sua importancia na 
comunidade. Referiu-se á vida em 
comum nos edifícios dormitorios, 
com as suas muitas comodidades, 
dizendo não existirem nos centros 
educativos o sistema das republi-
cas de estudantes, tão em voga 
aqui e no Brazil. . 

Tratou em seguida da vida 
social dos estudantes e as diversas 
modalidades da sua manifestação: 
as sociedades ou clubs conhecidos 
pelo nome de Greek-Letter Fra-
ternities, por usarem no seu titulo 
nomes do alfabeto grego, cujo 
exclusivismo profl igou; os clubs 
cosmopolitas, especialmente para 
estudantes estranjeiros, cuja in-
fluencia *benefica louvou; os or-
feons e tunas e ainda outras que 
m e n c i o n o u . Falou do hazing, 
nome dado ás partidas das t roupes 
aos calouros, que descreveu, fa-
zendo entretanto notar que o seu 
uso vai diminuindo, devido aos 
excessos de alguns e ás observa-
ções dos mais ponderados. Falou 
das reuniões de sociabilidade de 

diversas associações, de saraus em 
casas particulares f r e q u e n t a d a s 
pelos estudantes, e da alegre con-
vivência que caracterisa as relações 
constantes entre todos. 

Em seguida o sr. Clark apre-
sentou as actividades4jterarias dos 
estudantes, fora das salas de aulas: 
as sociedades para o exercício 
espontâneo no uso da palavra em 
grupos de debates, os programas 
dos clubs literários etc. Falou es-
pecialmente dos grandes concur-
sos oratorios inter-colegiais e esta-
doaes, em que representantes, es-
colhidos por um processo de ex-
clusão em uma serie de debates, 
defendem a sua universidade con-
tra as demais instituições de ensino 
superior do estado. Descreveu 
estes concursos e o enorme entu-
siasmo que despertam, concor-
rendo grandes deputações de aca-
démicos, de todos os cantos do 
estado, á cidade onde se realiza 
o concurso, em comboios cheios 
de alegres rapazes, armados da 
respectiva flâmula da universida-
de. 

Diz que destes concursos teem 
saído alguns dos oradores mais 
influentes na politica estadoal e 
nacional. 

Depois o conferencista falou 
do atletismo nas universidades, 
descrevendo com minúcia as pro-
vas publicas de diversas formas 
de desporte, a organização dos 
equipes, a treinagem exigida, e 
a influencia desse interesse atlético 
sobre o desenvolvimento físico 
dos rapazes, que desde caloiros 
veem nutrindo a ambição de algum 
dia tomar parte nas provas finais 
como membro do equipe da uni-
versidade, ou ao menos do do 
seu curso. 

Descreve os explendidos cam-
pos atléticos montados pela admi-
nistração, e como são custeados. 
Fala da influencia moral do atle-
tismo sobre os estudantes, e mos-
tra que a própria cultura física, 
em consequência, é reconhecida 
como parte essencial da verdadei-
ra educação integral. 

Ainda merece mensão pelo 
conferente a caraterisca america-
na do self-help: o sustento pro-
prio, que tanto contribue para a 
formação do caracter. Descreve 
vários métodos usados pelos ra-
pazes pobres para ganharem o di-
nheiro necessário para a sua edu 
cação, quando os pais não podem 
dar-lhes mesada, e cita um belo 
trecho do prof. Ruy Mayer, de 
Lisboa, sobre esta carateristica, 
que muitíssimo apreciou por oca-
sião da sua estada na America, em 
estudo da sua vida académica. 

Citando a frase do dr. Copen: 
< A feição mais carateristica da 
universidade americana é a sua 
democracia», o conferente fala da 
camaradagem entre g rupos ou in-
divíduos, apezar de diferenças de 
posição, de familia, de fortuna, de 
raça ou de religião, e vê nesta 
convivência democratica o segre-
do do facto que as universidades 
são verdadeiros baluartes de pa-
triotismo. 

Terminou o sr. Clark a sua 
palestra com uma exposição do 
que se fez na America do Norte 
para facilitar nas universidades a 
vida aos rapazes estranjeiros que 
lá afluem de ioda a parte do mun-
doj» com o fim de se aproveitarem 
das excelentes opor tunidades pa-
ra a educação. 

Comentários 

POR COIMBRA E PELA SUA RESIÂB 

Defesa e Propaganda 
COIMBRA CIDADE DE ARTE 

O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, uma das maior t s sumida-
des no meio artístico português, 
apresentou á Direcção o profícuo 
alvitre de a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra comprar 
a casa romanica, da rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, junto ao tea-
tro Sousa Bastos. É uma util ideia 
e embora se pondere que não é 
este o mais propicio momento pa-
ra tal aquisição, não pode a actual 
Direcção deixar de mostrar a alta 
importancia e conveniência de tor-
nar publica essa ideia e auxiliar 
mesmo a sua realisação. 

É preciso que Coimbra man-
tenha o seu nobre titulo de cidade 
de arte, e que os associados que 
teem a peito a sua defesa e pro-
paganda aproveitem esta ótima 
ocasião de mostrarem o quanto 
podem e o quanto valem. 

Opor tunamente será convoca-
da a assembleia geral da Socieda-

de para tratar deste momentoso 
assunto. 

N o v o s s o c i o s 
Afonso Tenreiro Tomé. 
Agost inho Jorge da Silva. 

Voz da Justiça 
A este nosso presado colega, 

da Figueira da Foz, enviamos-lhe 
as nossas cordeais felicitações pelo 
seu aniversario, desejando-lhe as 
maiores prosperidades. 

D. Alice Rey Colaço 
Tenho seguido de perto, eom uma 

grande comoção d'alma, a evolução ad-
miravel da sua clara inteiigencia. E' a 
fina sensibilidade do seu temperamento 
d'artista, na suave e luminosa ascensão 
a uma região ideal, quç a leva a concor-
rer sempre, com o seu talento previligia-
do, com a elegancia das suas maneiras 
fidalgas, com a harmonia deliciosa da 
sua voz, a festas de simples caridade, 
onde a sua mão protectora pode chegar 
para suavisar os que sofrem, a festas, 
como as d'hoje, onde a sublime figura 
da arte surge envolta na mais extraor-
dinário aureola de explendor. 

D. Alice Rey Colaço é destas figuras 
sublimes de mulher que honram uma na-
cionalidade. 

O Teatro Sousa Bastos vai contar, 
na sua historia brilhante, uma das suas 
paginas grandiosas, enriquecidas pela 
vibratilidade dessas organisações de ar-
tista, as três filhas de Rey Colaço, que 
fazem lembrar, um pouco doentiamente, 
três lindas fadas de sonho, iluminuras 
suaves das delicadíssimas historias 
orientais tecidas pelas mais caprichosas 
imaginações d'artista. 

São estas linhas um pálido reflexo 
do valor dessas três curiosas figuras de 
mulher, que sabem fazer vibrar, atravez 
da sua alma, a alma sonhadora da raça. 

Quem sentir ainda aquele impulso 
generoso de admiração pelas inteligên-
cias claras, não deixará de juncar o seu 
caminho glorioso das mais lindas flores 
nascidas no jardim delicado do coração 
humano. 

Alice Colaço vai fazer vibrar o nosso 
temperamento fino de meridionais. A sua 
voz, clara como um veio d'agua de fon-
te, tem a dolência maguada das canções 
do norte, a fina vibratilidade dum cris-
tal puro. Basta ter o tímpano delicado 
para que a gente oiça vibrar, com a sua 
voz, a fina tessitura da sua alma de mu-
lher. 

M. M. 

NO TEATRO SOUSA BASTOS 

A medicina popular 
Dirige se a todos : pequenos e 

grandes, moços ou velhos. É pre-
ciso saber que o sangue esta car-
ne liqu ;da, é o gerador da vida. 
Sem .bom sangue não ha boa saú-
de. É preciso lutar contra os ma 
les que nos assediam de todas as 
partes, e aumentar o numero dos 
globuíos vermelhos do sangue. O 
remedio? É muito simples! é o 
Ferro Bravais em gotas concen 
tradas, 

Cinematografia 
São fabulosos os ordenados 

que recebem alguns artistas da 
cinematografia. 

Sabem quanto ganhou o ator 
Polo por 3 meses que levou a fa-
zer a fita Moeda Quebrada? 

Nada menos de cerca de 200 
contos ? 

Charlot ganhava 10 contos 
por semana. 

Mary Pickford, tendo ainda 
16 anos, já ganhava num ano, 
104 contos, deixando a empresa 
por achar pouco. 

Bille Furk, por 6 mezes em 
que se fez o film, O mistério de 
um milhão de dólares, ganhou 100 
contos. 

Os mais categorisados magis 
trados dos Estados Unidos ficam 
a perder de vista em confronto 
com os ordenados dos referidos 
artistas. 

E digam lá que a cinemato-
grafia não é um grande negocio 1 

Vara cr imina l 
Transcrevemos em seguida o 

oficio que a Camara Municipal de 
Coimbra dirigiu ao sr. ministro 
da justiça, instando pela criação 
de um juizo criminal nesta comar-
ca, em virtude da extraordinaria 
acumulação de processos crimes 
que é impossível resolver em de-
vido tempo. 

Nada menos de 1003 proces-
sos desta natureza dentro do pe-
r íodo de um ano, representa um 
excesso de serviço absolutamente 
incompatível com as obrigações 
de um magistrado por mais activo 
e zeloso que ele seja. 

A pretensão tem a recomendá-
la a justiça que lhe assiste e que 
por todos conhecem esta comar-
ca é reconhecida. 

Oxalá que s. ex.a o ministro 
atenda a pretensão. 

Ex.m0 Sr. Ministro da Justiça.—Na 
Junta Geral (comissão executiva), em to-
das as instituições dominantes da cidade, 
e nas diferentes classes da nossa popu-
lação, vai sendo discutido e agitado, ca-
da vez com mais veemencia e energia o 
magno problema de ser creada uma vara 
criminal em Coimbra. 

O movimento desta comarca é uma 
verdadeira vertigem. A solução de todos 
os assuntos não cabe nas forças huma-
nas, ainda que seja prodigiosa a sciencia, 
o talento, actividade, a coinpetencia e o 
zelo. 

Os processos crimes desde Janeiro de 
19C6 até ao mesmo mês de 1917, apenas 
um ano, atingiram a cifra assustadora de 
mil e três! 

E sobre tudo isto amontôa-se desa-
piedadamente o seguinte: 155 processos 
eiveis, 107 comerciais, 199 orfanologi-
cos! 

Conhece V. E." quão intensa e forte é 
a evolução da nossa cidade, e portanto 
escusado é ponderar que estas cifras vão 
sendo excedidas dia a dia, em especial 
pelo que diz repeito ao crime. 

Ainda que os juizes, e muito notável 
é o actual, sr. dr. José de Sousa Mendes, 
bem como outros o teem sido, queiram 
lutar até á morte, sem o descanso de uma 
só hora, nunca ve icerãoa campanha. 

Sucumbem, nem mesmo de longe 
atingirão a meta. E' justo, é inadiavel, é 
urgentíssimo, que o governo da Republi-
ca, que V. Ex.a estabeleçam em Coimbra 
uma vara criminal. 

Conhece o País, conhecemos nós, 
quanto valem os extraordinar os predi-
cados de V. Ex.a, e daí a certesa de q u e 
s e r e m o s o u v i d o s . — S i l v i o PeUço, 

Orfeon de Condeixa 
Deve realisar-se hoje o anun-

ciado sarau promovido pelo Or -
feon de Condeixa, cujo p rodu to 
reverterá a favor da Escola Indus-
trial da mesma vila. 

O admiravel conjunto que a 
proficiência musical do sr. dr. 
João Antunes conseguiu realisar, 
ouve-se, sempre, nesta cidade, pe-
los amigos da arte, com o mais 
amplo dos agrados. 

Tomam parte nesta festa, co-
mo anunciámos, as três fi lhas do 
grande artista Rey Colaço, que á 
arte teem dedicado todo o seu es-
forço e toda a sua inteiigencia. 
São três creaturas divinas que se 
ouvem com a mais sincera das 
admirações. O seu nome só, de 
artistas consagradas, no nosso 
meio de arte, é garantia suficiente 
para que a noite de hoje, no ele-
gante Teatro Sousa Bastos, seja 
admiravelmente deliciosa, como 
em todas as festas onde a arte pal-
pita no seu máximo esplendor. 

Já ha dias, na Escola Agrícola, 
os três filhas de Rey Colaço, num 
sarau ali realisado, foram deliran-
te e sinceramente aplaudidas. 

O orfeon regressou ha pouco 
tempo de Aveiro. 

Camara Aonicipal 
IMPOSTOS 

O rendimento dos impostos 
em Abril findo foi 6:252$32, mais 
l :77õ$67 do que em igual perío-
do ano anterior. 

O rendimento total de 1 de 
Janeiro até 30 de Abril de 1917 
foi de 15:758$54, mais 3:784$78 
do que em igual tempo de 1916. 

De 1 de Janeiro a 30 de Abril 
-foram levantados 75 autos de 
transgressão, na importancia de 
289670. Em egual per íodo do 
ano anterior foram levantados 13 
na importancia de 26$75. 

Destas importâncias tem os vi-
gias ou f iscais interventores 5 0 % . 

Realisaram-se as provas para 
promoções a vagas de vigias de 
1." e 2.a classes, sendo dos con-
correntes promovidos 8, os quais 
desde logo tiveram nos seus or-
denados um aumento de 2 e 4 
centavos diários, devendo no pro-
ximo mês realisar-se novas p ro-
vas. 

A Camara mandou distribuir 
por todos os vigias bonés que lhes 
ofereceu atendendo a que na atual 
situação os não podiam adquirir , 
como deviam, pois os que pos-
suíam encontravam-se num esta-
do vergonhoso. 

* O vigia tem além de $38, me-
tade nos autos e as promoções a 
2.® e 1." classes provada que seja 
a sua competencia. 

Cada vigia tem 6 horas de 
serviço e 12 horas de descanço, 
e nenhum o faz de noite e dia. 

Adega Centra! 
Q u a n d o se conseguirá q ue man-

dem concluir a fachada da Adega 
Central, proximo da estação do ca-
minho de fer ro? 

Ha mais de 15 anos que esse 
grande prédio apresenta a sua fron-
taria por acabar! 

Nem rebocado está. Constitue 
uma vergonha para a nossa terra, 
consentir que assim se deixe de 
cumprir o Codigo das Posturas 
Municipais. 

Não terá dono aquele prédio, 
nem haverá quem veja estas coi-
sas os que teem obrigação de as 
ver? 

• 

Reunião de um curso 
Trata-se da reunião do curso 

teologico-juridico de 1896-1897 
em Coimbra, este ano. 

Deste curso fizeram parte os 
srs. drs. Augusto Soares, Alexan-
dre Braga, Alberto dos Reis, José 
Joaquim Tavares, Antonio Ferrei-
ra Pinto, José Julio Cesar, Batista 
de Sousa, Henrique de Vasconce-
los, Manuel Joaquim Correia, etc. 

Entre dois povos 
Entre os povos do Tovim e 

Chão do Bispo, de ha muito que 
existem certas rivalidades, e assim 
quando os do Tovim aparecem 
no dito logar trava-se sempre de-
sordem. 

E assim sucedeu no domingo 
ultimo, resultando da refrega fica-
rem feridos, José Augusto Gou-
veia e José dos Santos Cardoso, 
do Tovim, que receberam feri-
mentos na cabeça'. 

As mulheres tomaram parte 
na contenda, 
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PROTESTO 
Ex.mos Srs. Presidente e vogaes da comissão executiva da 

Camara Municipal de Coimbra. — Na qualidade de advogado 
e procurador do Ex.mo Sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, venho, erçj nome d'ele, apresentar a Vv. Ex.as o seu 
protesto contra a vossa deliberação, respeitante ao concurso 
para o fornecimento da energia electrica á Camara Municipal 
de Coimbra, tomada em sessão de 6 de abril e pela qual foi 
regeitada a proposta do meu constituinte e aceita, provisoria-
mente, a proposta da E. H.-E. S. E., com algumas modifica-
ções. 

Tem este protesto os seguintes fundamentos. 

I 

A deliberação baseia-se no parecer da comissão técnica, 
que conclue, afirmando que a proposta Costa Lobo não está 
nas condições de ser aceita, 

1.° porque o preço pedido por kwh é excessivamente 
alto; 
2.° porque faltam garantias, que, na opinião da comis-
são, a mesma proposta não oferece; 
3.° porque, na proposta, faltam informações, detalhes e 
condições especiaes que uma proposta d'esta natureza 
devia conter. 

Mas semelhante parecer e conclusões são absolutamente 
destituídas de razão, como, do seu exame e comparação com 
outros elementos de apreciação, se vê. 

Efectivamente a comissão faz as suas observações sobre as 
condições 2.a, 3.a, 4.a, 5.a, 8.a e 9.a da proposta Costa Lobo, 
observações que passo a examinar. 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 2.a 

Refere-se esta condição á 2.a clausula basica do concurso, 
segundo o edital de 4 de janeiro. 

Essa clausula está redigida em termos taes que nunca a Ca-
mara de Coimbra se poderia aproveitar de quaesquer vanta-
gens que o concessionário do fornecimento da energia electrica 
fizesse a «outros concelhos», visto que não ha, no paiz, con-
celho que esteja em circunstâncias idênticas ao de Coimbra. 

Pareceu ao Dr. Costa Lobo que, tal como foi estabelecida, 
a base 2.a era ineficaz; pelo que, na condição 2.a da sua pro-
posta, não incluiu a «igualdade de circunstancias». Restringiu, 
é verdade, ao distrito de. Coimbra a amplitude d'essa condição, 
mas por forma pratica e com toda a largueza, pois que não só 
a referiu a fornecimentos a camaras municipaes, mas a «quaes-
quer entidades». 

A comissão reconhece o alcance em adoptar-se jesta modi-
ficação, visto que na proposta modificada da E. H.-E. S. E. 
substituiu «outros concelhos» por «outras entidades»; rrias, 
mantendo a «igualdade de circunstancias», poz em relevo que, 
tal como n'essa proposta, de sua responsabilidade e autoria, se 
encontra redigido o art. 5.°, é de efeitos nulos, absolutamente 
nulos. 

N'esse artigo se explica a igualdade de circunstancias, 
a) quanto ao consumo de energia, 
b) quanto ao coeficiente de utilisação, 
c) quanto á distancia. 

Ora é bem patente que nunca se realisará o caso de se en-
contrar um concelho, uma empreza, um particular, a respeito 
do qual se realisem, cumulativamente, aquelas trez condições 
de egualdade com Coimbra, apesar de não haver limitação ter-
ritorial da influencia de semelhante condição. 

O mesmo se não pode dizer da condição 2.a da proposta 
Costa Lobo, pois que, embora restrita ao districto de Coimbra, 
abrangeria quantos contractos n'este districto o proponente ou 
os seus representantes viessem a fazer. 

A comissão preferiu o impossível, o irrealisavel, a uma ga-
rantia pratica que, com toda a sinceridade e emendando o de-
feito da base 2.a, a proposta Costa Lobo oferecia: o que seria 
razão para que a ex.ma comissão executiva não deixasse de dis-
cutir, atentamente, um parecer, que, em tão simples matéria, 
gravemente claudicava contra os interesses da Camara. 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 3.a 

Respeita esta condição á base 8.a do concurso, que estabe-
leceu para o fornecimento da energia o praso máximo de 24 
mezes. 

Com ela se conformou a proposta Costa Lobo. 
Mas como a Camara mostrava interesse em que o forneci-

mento começasse tão cedo quanto possível, o proponente que, 
sinceramente se empenharia em que assim sucedesse, preveniu 
a possibilidade de fornecer a energia antes dos 24 mezes; e 
como, em tal caso, injusto (por prèjudicial) seria que não fosse 
recebida, estabeleceu a obrigação de a Camara a receber, desde 
que, com a antecedencia de 90 dias, fosse notificada da possi-
bilidade da entrega. 

A comissão, porem, rejeita a antecipação! Emendando a 
condição 2.a, introduz-Ihe as palavras — depois de passado o 
praso contratual — isto é; ainda depois do praso de 24 mezes! 
a Camara só seria obrigada a receber a energia, se, com a an-
tecipação de 90 dias o concessionário lhe tivesse comunicado 
que lh'a podia entregar! 

Não se sabe para que se fez esta modificação em uma pro-
posta . . . inaceitavel! 

O que, porem, se vê é que, 
tendo a E. H.-E. S., no art. 2.° da sua proposta, ofere-
cido o fornecimento no praso de 15 mezes, 

a comissão não aceita tal praso, pois que, modificando essa 
proposta, fixa o praso em 24 mezes!! . . . 

Porque procedeu assim a comissão? 
Se o praso estabelecido no edital era «máximo» e quanto 

& minimo nada estava previsto, licito era a qualquer dos con* 

correntes indicar esse minimo, dentro do rasoavel, tendo em 
vista as obras a executar por parte da Camara. 

Pois a comissão não só fixa o praso em 24 mezes, mas 
transforma-o de máximo em minimo", porque, alem d'esse, in-
determinado fica o praso para a entrega da energia. 

É o que se vê do § 3.° do art. 2.° da proposta modificada, 
segundo o qual, 

caso a E. H.-E. S. E. não possa apresentar os documen-
tos atinentes ás concessões administrativa em um pri-
meiro praso de 60 dias desde a assinatura do contracto, 
nem de outro egual sobre este, se deverá «prorogar o 
praso dos 24 mezes pelo tempo necessário para se con-
seguirem as concessões». 

É escusado comentar. 
Para regeitar a proposta Costa Lobo todas as cautelas, 

todos os rigores; para aconselhar a outra proposta até se lhe 
aplana o caminho e dá o que a empreza não pediu!! 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 5.a 

Nesta condição fixou a proposta Costa Lobo o preço do 
kwh em centavos 1,8 para os trez primeiros milhões; e, quanto 
á energia excedente, deixou-a, no interesse da Camara, depen-
dente de contracto especial, visto que, quando houvesse neces-
sidade de energia excedente a 3 milhões de kwh (o que seria 
d'aqui a alguns anos) natural èra que o proponente ou a em-
preza que o represente esteja em condições especiaes de lhe 
fazer preços comodissimos. Entretanto, estabeleceu que não 
poderia ser obrigado a um preço inferior a centavos 1,2 (ouro). 

Esta condição é atacada por falta de indicação de preços 
de energia excedente a trez milhões de kwh e de por excesso 
de preço quanto aos trez primeiros milhões. 

Mas semelhante ataque é mal fundado, porque 
1.° é sabido que o preço da energia, dentro de limites ra-

soaveis é tanto mais comodo quanto maior fôr a quan-
tidade consumida; portanto, 

2.° o preço de energia excedente a trez milhões de kwh 
seria inferior a centavos 1,8, podendo descer até centa-
vos 1,2, ou ainda a menos; e 

3.° no proprio contracto se poderiam fixar as condições 
t basicas dos preços a fixar para essa energia, por cada 

milhão. 
Pelo que respeita ao preço de centavos 1,8 (ouro) para os 

trez primeiros milhões, é indispensável considerar 
1.° que o contracto seria por 20 anos, não sendo prová-

vel que, durante esse longo praso, a moeda portugueza 
não melhorasse de valor, ou que, ainda que depreciada, 
a depreciação se não atenuasse consideravelmente, vol-
tando ao valor que tinha antes da guerra, ou melhor 
ainda; 

2.° que em carta do proponente á Camara, datada de 5 de 
abril, ele explicou, sobre pedido que lhe foi feito em ofi-
cio de 26 de fevereiro, que nunca o preço do kwh exce-
deria em mais de 30 % 0 valor da moeda portugueza 
corrente; 

3.° que, quando as taxas cambiaes fossem inferiores a 
3 0 % . os pagamentos, que deveriam ser trimestraes, se-
riam adicionados da diferença cambial, calculada pela 
taxa media do periodo correspondente. 

E comparando assim as somas dos 
preços da proposta Costa Lobo com os dos preços da proposta 
da E. H.-E. S. E. temos 

Proposta da E. H.-E. S. E. 
Para os primeiros 4 milhões 

contos, 20 -f 20 -f (18 x 2) = 76 

No primeiro caso, a vantagem de 7 contos; 
no segundo um excesso de 13:700 escudos. 

Mas, alem de ser improvável que, num praso de 20 anos, 
sempre a depreciação da moeda portugueza persistisse, de 
modo a ser necessário a fazer as diferenças por os 30 °/0, é 
certo que, na comparação das duas propostas, ha meio de en-
contrar importantes compensações, porque, 

1.° a reserva que, no § un. do art. 11.° da referida pro-
posta modificada, se faz, em proveito dos socios da E. 
H.-E. S. E., representa, pelo menos 3.750$00, visto que 
equivalendo aos 30 kw fixados 75.000 kwh, se fossem 
pagos á Camara pelos seus preços correntes (que se po-
dem supôr superiores em, peio menos, 5 centavos ao 
preço por que ela paga a energia) é aquela quantia que 
a Camara perde; 

2.° também a proposta Costa Lobo oferece á Camara 15 % 
do lucro liquido da sua empreza; e pela referida carta de 
5 de abrii se vê que essa oferta se entenderá quanto 
ao producto da exploração de qualquer instalação, des-
tinada a fornecer a energia á Camara de Coimbra; 

3.° ainda a proposta Costa Lobo fixa o praso em 20 anos, 
ao passo que a proposta modificada da E. H.-E. S. E. o 
fixa em 25 anos; e assim, e não havendo depreciação da 
moeda, fica a Camara obrigada ao pagamento de mais 
7 contos anuaes do que pagaria pela proposta Costa Lobo. 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 8 . a 

Os srs. técnicos chamam tribunal arbitral á comissão a que 
se alude nesta condição; mas basta atender á circunstancia de 
se atribuir aos membros d'essa comissão a qualidade de enge-
nheiros, para se reconhecer que as questões a que a condição 
alude não são as de indagação jurídica, mas de simples facto 
e de ordem técnica. 
* Para aquelas não prescindiria o proponente de um juiz ar-

bitro çom as luzes jurídicas necessarias, porque, embora os 
juizes árbitros possam julgar ex cequo et bono, devem confor-
mar-se com as leis, como expressamente determina o § 2.° do 

art. 45.° do Cod. do Proc. Cív.; e não pôde presumir-se, em 
engenheiros, o conhecimento das leis, cuja inteiigencia se ba-
seia em princípios geraes de Direito. 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 9 . a 

Não se percebe como a respeito d'esta condição, cujos ter-
mos são , 

<- Quanto nesta proposta se estabelece relativamente ao 
signatario, auctor d'ela, se intende estabelecido para 
quaesquer pessoas ou entidades que o venham a re-
presentar ou substituir.» • 

a comissão argúe a proposta de 
a) não dar indicação sobre a origem da energia ele-

ctrica a fornecer; 
b) não dizer quaes as obras a executar; 
c) não dizer as garantias que dá de entregar a energia 

em 24 mezes; 
e acrescenta que, pelos seus conhecimentos do assunto, intende 
que o proponente não pode 1 obter as necessarias concessões, 
fazer as expropriações e completar, em 24 mezes, as obras e 
instalações devidas para dar cumprimento á condição 8.a das 
bases do concurso, seja qual fôr o projecto hidráulico que o pro-
ponente tenha em vista nos rios Alva e Wiondego; terminando por 
dizer que a perda de 25 contos, que o proponente sofreria, no 
caso de não cumprimento do contracto dentro dos 24 mezes, 
não compensaria a Camara dos maiores prejuízos que d'aí lhe 
resultariam, ao passo que a privava, por mais tempo, de for-
necer energia electrica aos seus munícipes. 

Todas estas apreciações constituem um verdadeiro abuso 
das funções que estavam naturalmente indicadas á comissão, 
porque nenhuma clausula do contracto exigiu 

1 q u e a energia electrica tivesse origem em qualquer pro-
cesso hidráulico, ou outro; 

2.° que os concorrentes fizessem declaração das obras a 
executar. 

Se taes exigencias se fizessem, a Camara excederia os seus 
direitos, porque, nenhum interesse podendo ter em que a ener-
gia seja gerada por qualquer processo, de preferencia a outro, 
poderia afastar do concurso pessoas que, na contigencía de não 
serem preferidas, se não sujeitariam a revelar os seus projectos, 
que fazem parte do seu patrimonio e que, só interessa conhecer 
àqueles que os queiram adquirir. 

O que a Camara pode querer e a isso tem direito é que o 
concorrente preferido lhe forneça energia electrica, para os fins 
e nas condições que estão definidas nas bases l . a e 5.a do 
edital que abriu o concurso. 

Para tanto podia ter estabelecido as garantias que intendesse 
suficientes; e de facto estabeleceu essa garantia, por meio do 
deposito de 25 contos. 

Nenhum direito tem a Camara para julgar insuficiente um 
deposito, que fixou livremente e que ninguém pode acoimar de 
não ser bastante para assegurar o cumprimento do contracto, 
porque não ha ninguém que, de animo leve, se aventure á perda 
de tão avultada quantia. 

Proclamar a insuficiência d'essa garantia é faltar á boa-fé 
que deve ter presidido ao concurso, implicando a exautoração 
de quem a calculou, e que tudo devia ter previsto. 

E dizer que essa garantia não cobriria os prejuisos que á 
Camara resultariam do incumprimento do contracto em 24 me-
zes é uma gratuita e nunca justificável afirmação, que a pró-
pria comissão técnica desmente, quando prevê a eventualidade 
de varias prorogações d'esse praso a favor da E. H.-E. S. E. 

Tantas arguições contra a proposta Costa Lobo e tanta 
benevolencia pela proposta da E.*H.-E. S. E., ao ponto de se 
não ter repelido a clausula de um emprestimo, que á luz de 
nenhuma conveniência municipal se podia justificar, mostra, 
com exclusão de toda a duvida, que á apreciação de ambas as 
propostas não presidiu o mesmo critério, o que é iniquo. 

E essa diferença de tratamento que agrava e fere, pelo pro-
posito que revela de pôr de parte a proposta Costa Lobo e de 
dar todas as facilidades á E. H.-E. S. E., mais se acentua ainda, 
relativamente ao juizo que a comissão técnica axprimiu. 

Q u a n t o á c o n d i ç ã o 4 . a 

da proposta Costa Lobo; juizo cuja apreciação, propositada-
mente, reservei para ultimo logar. 

Segundo a 9.a clausula-basica do concurso os concorren-
tes teriam de 

indicar as medidas que se~propunham tomar, para garan-
tir a execução do contracto, em casos de avarias na cen-
tral, ou nas linhas de transposte. 

A esta base satisfez a proposta Costa Lobo, indicando 

a) o arrendamento da estação técnica, que a Camara 
possue 

ou 
b) o estabelecimento de outra estação térmica, em con-

dições de satisfazer aos fins da base 9.a. 
Dogmaticamente, sem produzir uma única razão, a comis-

são técnica sentenciou que 
não pode admitir-se!! 

Isto excede as marcas do serio! 

Em primeiro logar não se compreende que não possa ad-
mitir-se que o concessionário, estabeleça, se quizer, uma esta-
ção térmica, para utilisar em caso de necessidade. 

Em segundo logar a comissão oferece, gratuitamente, á E. 
H.-E. S. E. o uso da estação térmica municipal! 

O uso que, mediante arrendamento, segundo a proposta 
Costa Lobo o concessionário farfo da estação térmica .da Ca-

1 Quanto a E . H.-E. S . E . reconhece egual impossibilidade e p o r i s s o , p r o r o g a -
Ihc o p r a s o , indef in idamente! ! ! 

Proposta Costa Lobo 
Para os 3 primeiros milhões 

contos, 54; 
e, computando o quarto milhão por um 
preç .> inferior, e intermedio de 1,8 e 1,2, 

u seja 1,5 temos 
(69 

contos 5 4 x 1 5 = ] ou 
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mara,' com lucro para esta, ê concedido gratuitamente á E. 
H .-E. S. E.H 

É o que se vê da proposta modificada, no § 2.° do art. 2,° 
e no § 1.° do art. 27.°, 

Não é preciso comentar. 
II 

De outros artigos da proposta modificada pela comissão 
técnica e aceita pela E. H.-E. S. E. poderia ocupar-me; mas 
não é preciso, porque o que deixo exposto é suficiente. 

Mas respondo á arguição feita á proposta Costa Lobo da 
falta de informações, detalhes e condições especiaes, entre as 
quaes a de multas, etc. 

A proposta Costa Lobo foi uma proposta e não um pro-
jecto de contracto. 

Tal projecto foi realmente apresentado pela E. H.-E. S. E.: 
o que não era pedido pelas bases do concurso, mas que, pelo 
visto, se achou bem. 

Entretanto a falta de projecto do contracto, que não foi 
exigido, não pode fundamentar a arguição a que se responde. 

No contracto, que já tem os seus similares tanto em Por-
tugal como no estrangeiro, devidamente estudadas, se estabe-
leceriam quantas condições fossem necessarias á regulamenta-
ção dos direitos e obrigações de ambas as partes, emergentes 
do acto da concessão. 

Isto é rigorosamente exacto. 

Por as razões expostas protesto, em nome do Dr. Costa 
Lobo, contra a deliberação referida e contra as que, no sen-
tido de tornar efectiva a concessão á E. H.-E. S. E., vierem a 
ser tomadas e das quaes se reclamará oportunamente. 

Protestando a Vv. Ex.as a minha maior consideração e de-
sejando-lhes saúde e fraternidade, tenho a honra de subscre-
v e r - m e — D e Vv. Ex.as, mt.° at.° e ven.or — Coimbra, 2 de 
maio de 1917. — Augusto Coelho Sobral. 

P. S. Junto á procuração do Dr. Costa Lobo. 

Gcos da sociedade 
ésmêusm 

Hotem fez anos: 
O menino Paulo Manuel Simões, fi-

lhinho do sr. Anibal Simões. 
Hoje faz anos: 
Manuel Abilio Simões de Carvalho 
Amanhã: 
Justino Antunes Barreira 
Sexta-feira: 
A menina Fernanda, filhinha do sr. 

major João de Brito Pimenta d'Almeida 
SMMM • 

Foi acometido de um forte ataque de 
gota o sr. dr. Antonio do Amaral Perei-
ra, juiz da comarca de Montemór-o-Ve-
Iho. Desejamos a s. ex." um rápido res-
tabelecimento. 

CIGARROS 
DE ÂBYSSifHA 

E X B A R D 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo effleazes contra a 

A S T H M A J 
LCatarrho, Oppressãoj 

35 Annot de Bom Ejlto. 
, M e d a l h a s Ouro e P r a t a . 

H. FERRÉ, BLOTTIÈRE 
e,RueOomba$le 

* . PARIS * 

Junta G e r a l 
A comissão executiva na sua 

ultima sessão aprovou plenamente 
os seguintes orçamentos de 1916-
1917: 

Concelho de Cantanhede: 3.° 
orçamento suplementar da Santa 
Casa da Misericórdia. 

C o m álterações: 
Concelho de Co imbra : Irman-

dade do Santíssimo, da freguesia 
do Ameal. 

Concelho da Lousan: Confra-
ria das Almas, da freguesia de Vi-
larinho. 

Ooncelho de Taboa : Irmanda-
de do Sagrado Coração de Jesus, 
da freguesia de Candosa. 

Foram profer idos acordãos de 
quitação nos seguintes processos 
de contas: 

Concelho da Figueira da Foz: 
Santa Casa da Misericórdia, da 
freguezia de Buarcos, dos anos de 
1914 a 1916. 

Concelho de Coimbra : Irman-
dade de N. S. do Rosario, da fre-
guesia de Eiras, de 1915-1916. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandades das Almas, da 
freguesia da Aldeia das Dez, de 
1915-1916, e S. Pedro, da fregue-
sia de Travanca de Lagos, do 
mesmo ano. 

Por ordem superior os es-
tudantes que devem frequentar, 
no corrente mês, as escolas de 
oficiais melicianos devem compa-
recer 'na secretaria da Universi-
dade, afim de declararem os seus 
nomes. 

Um e x c e l e n t e ioníco 
paro o estornado 

Grande numero de pessoas, 
que sofrem do estomago, sofrem 
escusadamente. Podem curar-se. 
Um bocado de atenção mais na 
escolha da alimentação e um bom 
remedio para fortificar os orgãos 
eis tudo quanto é necessário. 

Os sintomas das doenças de 
estomago são muitíssimo varia-
dos. Certas pessoas não podem 
saciar-se; a outras, pelo contrario, 
só a vista das comidas se lhes 
torna insuportável. Muitas vezes, 
experimenta-se uma sensação de 
peso no peito, uma impressão 
de saciedade na garganta. Outras 
vezes, os gazes dilatados no esto-
mago compr imem o coração e 
fazem crer ao doente que tem 
uma doença deste orgão. A en-
xaqueca é um sintoma frequente 
e temido. Um estomago delica-
do tem certamente necessidade 
de uma alimentação escolhida; a 
natureza porém, nunca estabele-
ceu que os alimentos devessem 
ser digeridos antes de serem co-
midos. O estomago tem sómen-
te. necessidade de ser ajudado, 
fortalecido para fazer o seu tra-
balho, e o que é necessário é não 
um fermento digestivo, mas sim 
um tonico. A digestão está sob 
a dependencia do sangue e do 
sistema nervoso, e a sciencia me-
dica nunca produziu um digestivo 
tonico melhor do que as Pílulas 
Pink. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4 M 0 0 reis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa .—Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

PELOS TRIBUNAIS 

Relação do POrto 

Causas julgadas na sessão de 11 de 
Maio: 

Escrivão Ferreira: Apelação crime. O 
M. P., contra Antonio Gouveia e outros. 
Confirmada.—Figueira da Foz. 

Distribuição do dia 11: 
Agravo. José Fernandes Cardoso e 

mulher, contra Maria de Santa Apolonia 
Pereira da Costa e outros. Juiz relator, 
Leote; escrivão, Melo. 

Coimbra 
Na audiência do dia 14 foi distribuído 

o seguinte processo: 
3.° oficio: Acção de restituição de 

posse que José Ferreira Cardoso e mu-
lher, residente- nos Casais de Eiras, mo-
vem contra Joaquim Soares de Campos 
e sua mulher, Amélia Soares de Campos, 
Antonio Quadros, Joaquim dos Santos 
Rocha, Antonio Gomes e Mário dc Oli-
veira, residentes no mesmo logar. Advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

— Foi dada a favor do reu a sentença 
proferida pelo niere issimo juiz na acção 
de processso ordinário, que Joaquim A l -
v e s A g a n t e m o v e u c o n t r a J o s é S i m õ e s 
C o r a t e , a m b o s r e s i d e n t e s n o A m e a l , 

O m i l h o 
Também no logar da Ademia 

houve ontem de manhã mosqui-
tos por cordas por causa da saída 
duma pequena quantidade de mi-
lho. 

O moleiro de S. Paulo de 
Frades, Manuel Mariano, tinha 
ido ali comprar 5 alqueires de 
milho, mas o povo ao ter conhe-
cimento de tal negocio opoz-se a 
que o cereal de lá saísse e o po-
bre moleiro vendo-se ameaçado 
abandonou o milho e fugiu. 

Teatro Sousa Bastos 
Acaba de se constituir uma no-

va empreza para explorar esta ele-
gante casa de espectáculos, que gi-
rará sob a firma G. de Lemos & 
Santos, á qual auguramos um lar-
go futuro. 

A nova empreza dá no proxi-
mo sabado o pr imeiro espectáculo 
com um programa atraente e sen-
sacional de cinematografia e va-
riedades. 

Posto de socorros 
Cont inuam dia a dia a ser mais 

intensos os benefícios prestados ao 
publico e especialmente aos socios 
da Associação de Socorros Mu-
tuos A Igualdade, o posto de so-
corros desta importante agremia-
ção, que actualmente está sendo 
dirigido pelo sr. dr. José Cipriano 
Diniz, auxiliado pelo inteligente 
enfermeiro sr. Antonio Cabral, cu-
ja reputação profissional é deveras 
reconhecida. 

Para avaliar da importancia 
desta Associação, basta referirmo-
nos ao relatorio do ano findo, pe-
lo qual se vê que nos meses de 
Maio a Dezembro foram ali socor-
ridos 2:910 doentes. 

Tal é a importancia do referi-
do posto que aos habitantes de 
Coimbra veio prestar um grande 
serviço. 

Soldado assassinado 
C o m o já noticiámos realisou-

se no sabado a autopsia do cada-
ver do soldado de sapadores mi-
neiros, Manuel Gaspar, que foi 
assassinado pelo seu camarada da 
companhia de saúde Francisco 
Neves. 

Poi relator o sr. dr. Almeida 
Ribeiro; operador, o sr. dr. Al-
berto Pessoa; ajudante, o sr. dr. 
Mário Martins Ribeiro. 

Presidiu o meretissimo juiz 
desta comarca, estando presente 
um oficial da policia judiciaria. 

Os quartanistas de medicina, 
srs. Antonio Costa, Aureliano Vie-
gas e Virgilio d'Almeida, também 
assistiram á autopsia. 

Ao que nos consta a morte do 
infeliz soldado foi devido a feri-
das incisivas com hemorrogia in-
terna. 

O soldado assassino confessou 
ter realmente cometido o crime, 
negando porém, que tivesse lan-
çado a sua vitima ao poço. 

O relogio que o assassinado 
tinha na algibeira parou ás 23 ho-
ras e 5 minutos, ho"ra a que de-
via ter sido lançado á agua. 

O funeral da vitima realisou-
se no domingo. 

Acto heroico 
No domingo, á tarde, quando 

o menor Afonso Simões, filho do 
sr. Manuel Simões, brincava com 
outros á beira do Mondego, devi-
do a um descuido, esteve prestes 
a morrer afogado. Valeu-lhe o mar-
çano João Mateus, de 15 anos, ir-
mão do sr. Antonio Mateus, co-
merciante nesta cidade, que ven-
do a situação aflictiva do Simões, 
lançou-se á agua salvando-o duma 
morte certa, sendo admirado o seu 
acto heroico, que recomendamos 
á autoridade competente para lhe 
ser dada a merecida recompensa. 

C o l c g i o M o d e r n o 
Os alunos do Colégio Moder-

no que foram em visita de estudo 
a Braga, tiveram ali uma entusiás-
tica recepção que devéras os cati-
vou. 

Eram aguardados na estação 
do caminho de ferro pela acade-
mia do licêu, colégios e filarmó-
nica dos orfãos. Em cortejo di-
rigiram se para o licêu onde lhes 
foram dadas as boas vindas pelo 
reitor, sr. padre Antonio Botelho, 
agradecendo o director do Colé-
gio, sr. dr. Oliveira Guimarães. 

A imprensa do norte refere-
se em termos mais calorosos ao 
sarau dado pelos alunos do Co-
légio Moderno, que se realisou 
no Teatro-Circo, e onde foram 
bastante ovacionados. 

V a p i a s n o t i c i a s 
Por iniciativa do sr. José Ade-

lino Raposo, vai o Sport -Club Co-
nimbricense realisar também um 
sarau dramatico e desportivo, re-
vertendo o producto para a Socie-
dade da Cruz Branca. 

- t -Fo i recomendado aos go-
vernadores civis que dêem instru-
ções aos administradores dos con-
celhos no sentido de não passa-
rem guias a operários para Fran-
ça, salvo no caso previsto no de-
creto de 4 de Abril de 1916, visto 
fazerem falta no país para os ser-
viços da agricultura. 

Também o cemiterio de 
Aveiro foi assaltado, fur tando dali 
os gatunos castiçais, lampadas e 
outros objectos, cuja apreensão foi 
pedida para esta cidade. 

- + C o n t i n u a mais enigmatica a 
situação da Rússia. O ministro da 
guerra pediu a sua demissão em 
virtude da situação que ameaça a 
liberdade e a existencia da Rússia 
e que ele é impotente para man-
ter. Segundo dizem os jornais, 
também o governador militar de 
Pet rogrado pediu a sua demissão. 

-+ No mês de Abril findo fo-
ram abatidos 110 cãis e 1 gato, por 
se suspeitar de estarem atacados 
de raiva. 

-i- Em Lisboa, no segundo tri-
bunal territorial, foram julgados 
Manuel dos Santos Constantino, 
repórter, e Augusto Machado San-
tos, irmão do capitão de mar e 
guerra sr. Machado Santos, impli-
cados nos acontecimentos de 13 
de Dezembro ultimo, sendo absol-
vidos. 

- + P e l o policia civico n.° 15 
foi preso nesta cidade, Antonio 
Germinez Qrtis, de Lisboa, deser-
tor da 5.a companhia de saúde. 

- t -Foi pedida para esta cidade 
a captura do menor de 14 anos, 
Antonio de Almeida, de Tondela, 
autor dum roubo de 85$00. 

-b Chegou a Paris o ministro 
da guerra português sr. Norton 
de Matos, que vai de visita ao 
front. 

-h Foi mord ido por um cão 
raivoso, o menor de 7 anos, Fran-
cisco Coelho Guiomar, da Arre-
gaça. 

-+ O empregado da Constru-
tora, Eugénio Simões, de 15 anos, 
foi ali vitima dum desastre no tra-
balho, ficando com um dedo do 
pé direito esmagado. 

- t -Es tão em greve os ferro-
viários da linha do Vale do Vouga. 

-t- No domingo a policia apre-
endeu, na estação velha, dois cai-
xotes que continham 1:600 ovos e 
se destinavam a Lisboa. 

Haviam sido despachados por 
Joaquina Abreu, da rua do Padrão, 
que foi obrigada a vendê-los no 
mercado. Foi um bom serviço 
prestado pela policia. 

- t -Na capital continua a acen-
tuar-se a falta de pão. Algumas pa-
darias fecharam contando-se entre 
entre estas as da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagens. 

-i- O caboqueiro Antonio Mal-
va, de 35 anos, sofreu o esmaga-
mento dum dedo do pé esquerdo, 
no trabalho. 

-+ Foi publicado um decreto 
proibindo, temporariamente, em 
Lisboa, o fabrico de pasteis e bo-
los. 

-i- Foi prêso em Estarreja, 
Manuel de Oliveira, que matou a 
tiro, em S. Tiago da Guarda, José 
Mendes Carrasqueira e feriu um 
filho deste no peito, caso a que 
nos referimos. O assassino foi 
prêso em casa de sua mãe onde 
se encontrava escondido. 

A Irmandade da Senhora 
da Piedade de Celas, foi autori-
sada a fazer a festa com procissão 
no dia 24 de Junho proximo. 

Espancamento brutal 
O menor de 4 anos, Fernando 

Augusto, de Montesão, foi barba-
ramente espancado por Joaquim 
Alves, seu padrinho, fazendo-lhe 
tão grandes contusões pelo corpo 
que a pobre creança apareceu no 
banco do hospital para lhe faze-
rem tratamento. 

A policia tomou conta do caso. 

M t£ : - C A D 3 
Ds COIMBRA ( m e d i d a de 13', 1 6 ) 

Feijão vermelho 1$200 
» branco 1$200 
» amarelo 000 
» rajado . 900 
» frade 960 

Trigo branco 1$500 
» tremês )$350 

Milho branco ' . . . . l |000 
» amarelo 1$000 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3^800 e .. . 4^000 
Batatas 9 0 0 

L i b r a s , 8 / 6 0 0 . O u r o , 7 0 ° / » 

O b i t u á r i o 
Montemor-o-Velho, 13-5-1911. 

— Faleceu ontem pelas 2 e meia 
horas da tarde a sr.a D. Maria da 
Piedade dc Azevedo Gois Men-
danha Raposo, irmã do sr. dr. 
José Maria de Gois Mendanha 
Raposo. 

A extinta era muito estimada 
por todas as pessoas que com ela 
conviviam, e, possuindo uma boa 
fortuna, gastava bastante em actos 
de caridade, pois era uma verda-
deira benemeríta. I.ra dotada de 
um tracto cativante e gosava de 
gerais simpatias. 

C o m o a saudosa senhora era 
sócia subscritora da delegação da 
Cruz Vermelha desta vila, o pes-
soal activo desía velou o cadaver, 
por turnos, encorporaddo-se de-
pois no cortejo fúnebre. 

O seu funeral constituiu uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
organisando se vários turnos, dois 
dos quais foram constituídos por 
senhoras. 

Aiuitas pessoas dos logares cir-
cunvisinhos tomaram parte nesta 
derradeira e justa homenagem. 

A' familia enlutada, enviamos 
as nossas sentidas condolências.— 
C. 

DESDE 31 DE MARÇO DE 1917 
Partidas 

1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,4ó Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 31 de 
Maio.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. ç 
Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabadoi e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 31 

de Maio.) 
Correio. Alfar., Entronc. c í.isb. 

16.35 
16.36 

20,40 

23,45 
C h e g a d a s 

0,20 Correio. Porto, Pamp. c B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Sd a 23 

dc cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

Oendem*se 
Os seguintes objectos usados: 

1 alambique de cobre, 1 bomba 
de volante, 1 máquina de rolhar 
garrafas, 2 reservatórios para azei-
te, 1 fóle de ferreiro, 130 quilos 
de sucata de zinco, 650 quilos de 
sucata de ferro fundido, 190 qui-
los de sucata de ferro forjado, 4 
quilos de sucata de bronze e ou-
tros objectos de menor importan-
cia. 

Estes objectos e as condições 
de venda podem ser vistos no 
JARDIM JBOTANICO, todos os 
dias uteis, desde as 9 ás 12 horas. 

C o n d i ç õ e s d c v e n d a 
Os pretendentes devem apre-

sentar propostas em carta fechada. 
Nessas propostas indicarão o 

preço por que se p ropõem fazer 
a aquisição de determinados ob-
jectos, indicando o numero cor-
respondente da lista. 

As propostas serão abertas pe-
lo Director no dia 26 dc Maio ás 
14 horas, sendo os objectos ven-
didos ao proponente que maior 
preço oferecer. 

O Director reserva-se, porém, 
o direito de não efectuar a venda 
de qualquer objecto, desde que o 
maior preço oferecido seja julga-
do baixo: 

O pagamento será feito no 
propr io dia, e os objectos deve-
rão ser retirados no praso máxi-
mo de 8 dias. A falta a esta con-
dição, importará a anulação da 
transacção. 

INDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ó t imo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68, 

Anuncio paro arfematacío 
Comarca de Coimbra 

Cartorio do 2.° oficio 
(l.a publicação) 

No dia 3 de Junho proximo, 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta' comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, é 
vendido em hasta publica e se-
rá entregue a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor da 
avaliação, pela execução de 
sentença comercial que Fran-
cisco Joaquim Sequeira, casa-
do, empregado publico, resi-
dente nesta dita cidade, move 
contra o sr. dr. Manuel Go-
mes Filipe Coelho e mulher, 
sr.a D. Maria da Conceição 
Almeida Filipe Coelho, que 
foram residentes nesta dita ci-
dade, o direito e acção que os 
executados tem a: 

Metade duma casa, com 
loja e trez andares, com os 
n.os 107, 109 e 111, sita na 
rua da Sofia, freguesia de San-
ta Cruz, desta referida cidade; 
avaliada essa metade, na quan-
tia de 700$00; 

A' sexta parte doutra casa, 
com rez do chão, 1.° an-
dar aguas furtadas e quintal 
pegado, com osn . o s 115 e 117 
sita na rua de Sá da Bandeira, 
freguesia da Sé Nova, desta 
predita cidade; cuja sexta par-
te foi avaliada na quantia de-
1.166$6õ,6. 

Da outra metade do 1.° 
prédio é comproprietaria á mãe 
do executado do marido de 
D. Guilhermina Adelaide da 
Conceição, e do" restante do 
2.° prédio, que tem para a rua 
Tenente Valadim o n.° 6, são 
comproprietários: de metade ' 
Antonio de Almeida Silva, du-
ma sexta parte D. Elisa da 
Conceição Almeida da Fonse-
ca, e marido sr. dr. Gabriel da 
Fonseca e da outra sexta parte 
a sr.a D. Laura Sofia de Al-
meida. 

O 1 ' p r é d i o é foreiro em 
200 reis (vinte centavos) apuais 
á extinta colegiada de S. 
Tiago. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

i r lo Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

muda o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRfiÇFÍ 8 DE M A I O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias uteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 
A N D E I R A S Vendem-se ban-

deiras pequenas e grandes, 
vários escudos e postes com em-
blemas, proprios para ornamenta-
ções ; tudo em bom estado. 

Trata-se com Francisco Sarga-
ço, Montes Claros, 2. 

E N D E - S E a casa da Ave-
nida Navarro que tem os 

n.os 57 e 58. 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas fu r tadas ; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão se esclarecimentos na Mer-
cearia Lusitana, Coimbra . 

Trespasse em Coimbra 
Passa-se a antiga e bem afre-

guesada Hospedaria do Paço do 
Conde , em virtude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ult imamente reformada e s -
tando situada no melhor loca* 
desta cidade. 

Trata-se na mesma com o se« 
proprietário, 



GAZETA DE COIMBRA, de i6 de Maio de 1 9 i 7 

Chocolate, c a c a u s , l i o m b o n s , â r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 
F t m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o e m P o r t u g a l 

Pre f i ram e s t a m a r c a M\lM fig Í10íii3 HS EXPQSPO SO Pffllíintá (PBClfíCO) O O O MllM (18 PUTO M SOCfetítllfê Ú2 G60|F(lElQ de Lisboa 
Representante desta fábrica em C O Í A B R A — : A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (teleí. 477) 

DEPOSITO 01 C\RVA01 LENHA SERRADA 
2 6 - I ^ U f t D a N O G U E S l R ; f t - 3 2 

Carvão de sobro de 1. e 2; qualidade, carvão da serra ivnlgar), k o n i i e lenlia serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 
z n z i z : : : 4 7 5 — — — 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COStNHA DE S. PEDRO DA GOVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O F \ . B Y Z Ã R R O D A T O N S E C A 
Representações, c o m i s s õ e s e conta, própria 

S C K X X K X M O O O O O O C ^ 0 0 0 ^ 

S E G U R O S D E Q A b O 
Contra morte natural e acidentes 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s á. 

Companhia de seguros ATLAHTlíft 
Loios, 92. Porto 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
- DE D O N A T O & IRMÃO 

R u a da M o e d a , 146. — C O I M B R A . 

•vasy rxnsu 

o q o o o q g o o o q o 
Escritorio forense 

MÁRIO D*AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8 ,1 . ° . Teleí. 441. 

Representante em Coimbra: 
ALBERTO BÂ FONSECA 

Hotel Bragança 

0 0 0 C X X X 3 0 0 0 0 0 0 Q 0 0 
O O O t 

f i iudante de j u a r d a l ivros 
- Individuo habilitado e dispon-

do de algumas horas por dià ofe-
rece-se para ajudante de guarda 
livros e encarrega-se de pequenas 
escritas. Carta á redacção deste 
jornal ás iniciais G. A. 

A o s l a v r a d o r e s 
Chegou nova remessa de char-

ruas de 2 mãosinhas e charruecas. 
Para mostrar e tratrar Antonio 

Souza, Rua Ferreira Borges, 110. 
— Coimbra. 
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L â m p a d a s a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a 
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Acaba de chegar noya remessa á GASA HAVANEZA 

72 horas de iluminação por 40 reis! 
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Rua Ferreira Borges, 16 CARDOSO & CA j| 1 
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79 "Atlantica 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T W ^ j g ^ W » ^ 

Recei ta durante o corrente anno , Esc 2 G 2 : 4 4 5 $ 3 0 
S in i s tros p a g o s , Esc 4 84:173$0Q 

S é d e —Loios, 9 2 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem c o n t r a c t o s tie ressegura com companhias Inglesas, 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , trabalhando nos mercados e s t r a n -
ge iros o que a habi l i ta a f a z e r prémios mais baratos sue as outras com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da Fonseca 
HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

; X 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reccmenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-' 

Apesar da actual conflagração, e embora com enor-s e . 
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposita Beral, J. DELIBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte Marrando 2 Frascos. 

Grandes ma les : 
Grandes remediosl 

Moléstias de pele. Reumatismo 
sifiliíico. Impurezas ue sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir,grandes melhoras. 

Cada tubo de 3o pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5*JÚU 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A ' VENDA EM C o i M B À , NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral : Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, IÍ0. 
—LISBOA. 

QQOQOQQQOOGO 
A J L Í V U G A Í J O 

h\ de Carvalho Lacas 
Rua da boda, n.° 22 — 1 . ° 
• COÍMBRA 

Ootíidódes l i t e p Q p i a s 
O Culto da Aríe em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2." edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
7 3 - R u a G a r r e t t - 7 5 . 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que 
em sua sessão de 10 do corrente, 
sesolveu efectua por administra-
ção a reparação da Avenida es-
querda da ponte sobre o rio Ceira, 
ficando por esta forma sem efeito 
o edital que anunciava a respecti-
va arrematação para o dia 17 do 
corrente mês. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
11 de Maio de 1917. 

O Pres idente , 

Silvio Pelico. 

(ALHA DE MILHO Vende-
se na quinta do Chafaris, 

em S. Martinho do Bispo, grande 
quantidade de palha de milho e 
pé e ponta. 

Dirigir a Joaquim Rosa, na 
mesma quinta. 

C o m o p e d d e G o i m b p a 
(Arrematação) 

(I." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escri-
vão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, no dia 10 do pro 
ximo mês de Junho, pelas 
doze horas, á porta do tri-
bunal judicial, situado no 
edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça 8 de Maio, se 
ha-de proceder a arremata-
ção em hasta publica* pelo 
maior preço, acima do valor 
da avaliação, dos seguintes 
prédios: 

1.° 

Uma insua, com parte in-
culta, do lado do sul do rio 
Mondego, que mede 4.320'"-, 
no sitio da Machinha de Fó-
ra e de Dentro, Campo da 
Sujeira, freguesia de São 
Martinho do Bispo, descrita 
na Conservatória do registo 
predial desta comarca sob 
n.° 21.642, a qual vai á pra 
ça em 100$00. 

Uma terra de semeadura, 
com arvores de fructo, con-
tendo um poço com agua 
para regas e umas casas de 
habitação em ruinas, impró-
prias para serem habitadas, 
no sitio dos Carregais, fre-
guesia de Taveiro, descrita 
na Conservatória do registo 
predial desta comarca sob 
n.° 26.078, a qual vai á pra-
ça no valor de 750800. 

Estes prédios foram pe-
nhorados na execução hipo-
tecaria, requerida por Joa-
quim Albino Gabriel e Melo, 
desta cidade, contra Clemen-
tina da Costa Pimenta, de 
São Martinho de Bispo. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e bem assim os herdeiros 
dos falecidos credores Ma-
nuel Fernandes Antunes, de 
Nespereiro, freguesia de Pi-
nheiro, comarca de Oliveira 
de Frades e de Francisco 
Lopes, de Coimbra, para vi-
rem deduzir seus direitos 
nos termos e para os efeitos 
legais dentro do praso que 
a lei determina. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

, O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

P r o c u r a d o r 
O Solicitador Gabriel e Melo, 

muda, desde 30 de Junho, proxi-
mo, o seu escritorio e residencia, 
da rua da Sofia n.° 5, para a mes-
ma rua n.° 121. 

EIO CAIXEIRO. Oferece-
se com pratica de fazen-

das, dá informações. 
Nesta redacção se diz. 

É d i t o s d e 5 0 d i a s 
( I p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5." oficio 
João Marques Perdigão Jú-
nior, corre seus devidos e le-
gais termos um processo de 
inventario orfanologico por 
falecimento de Augusto Fer-
reira e mulher lnez da Costa 
Pratas, moradores que foram 
no logar das Casas Novas, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, em que é inventarian-
te Joaquim Ferreira Gonçal-
ves, casado, proprietário, do 
mesmo logar, e por este pro-
cesso correm éditos de 30 
dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, ci-
tando o interesado Manuel 
da Cruz, casado com Maria 
Carolina, ausente em parte 
incerta no Brazil, para assis-
tir a todos os termos até fi-
nal do referido inventario. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Ju-

1 nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
G r a n d e s m a l e s 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recoméndado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todôs os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravcl com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo corfeio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias'e drogarias. De-
posito geral; Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Maio de 1917 

AP R E N D I Z A . Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

COFRE. Compra-se em bom 
uso. Nesta redacção se diz. 

FOGÃO PARA HOTEL. Ven-
de-se em segunda mão, tra-

ta-se na rua das Solas, n.° 22. 

HOMEM OU CASAL. Pre-

cisa-se para trabalhar em 
uma quinta; falar na rua do Cor-
vo, 6 -1 . ° . 

ARÇANO Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

MOBÍLIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

MOBÍLIA. Por motivo de re-
tirada, vende-se uma de 

quarto de cama e uma de sala de 
jantar. Rua do Gazometro, 19. 

PA S S A G E M duma casa de 
hospedes por o proprietá-

rio ter de deixar Coimbra ; passa-
se uma em boas condições. 

Nesta redacção se diz. 

PIANO. Vende-se, em bom 
estado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6 -3 . ° . 

• n y E N D E - S E Automovel, rnar-
•» ca acreditada, ó cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Q u e m pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

ARREMATAÇÃO 
(2." publicação) 

No dia 20 do mês corren-
te, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução de 
sentença junta da respectiva 
ação requerida pelo sr. dr. 
Hermano josé Ferreira de Car-
valho, viuvo, proprietário, e 
advogado, agora residente na 
Quinta da Mãosinha, fregue-
sia de Santo Antonio dos Oli-
vais, aros desta cidade, contra 
Mário dos Santos Lima e mu-
lher Amélia Augusta da Cu-
nha, proprietários, da Cumea-
da, desta cidade, se ha-de pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica de uma quinta denomi-
nada Penedo do Bento ou 
Penedo dos Bentos, no sitio 
da Cumeada, freguesia da Sé 
Catedral, que se compõe de 
trez casas de habitação e uma 
outra destinada a comercio e 
telheiro contíguo, terra ama-
nhadia, vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fructo e poço 
de agua nativa com exclusão 
do motor, sendo que na res-
pectiva certidão da conserva-
tória privativa desta comarca, 
consta que, do texto da res-
pectiva descrição predial se 
mostra que este prédio consti-
tue um praso foreiro em 25 
litros e 110 mililitros de azeite, 
ás safaras, aos padres capelães 
da Sé Catedral, desta mesma 
cidade, indo pela segunda vês 
á praça no valor de 5.000$00 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos, co 
mo já o foram para a primeira 
praça pelos anúncios então 
publicados e editais afixados 
no dia 10 de Abril ultimo. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 

SÉDE: Rua, do 
Comercio, 56. 

L I S B O f t 
Capital social, esc 
Fundos de reserVa, esc. . . . 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1.200.000$00 
291.000$00 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre L 
prédios, mobílias, estabelecimentos e geaeros ar-
mazenados, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO • • • 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° j* 

Srmazcm de azeite, 
cereais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Empresta-se sobre letra ou 
hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 
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Otopedista poptaense 

P A T E N T E 
1 4 . 

N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
' F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usada. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos ja 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomcdos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de 'o r toped ia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

|H Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, | 

H Albino Pinheiro Xapier * | 
J :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, Í63, 165 : g 

1 PORTO r 
=== Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro 
n Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Q 

Geral de Depositos 98.883$750 Q 

Total . . . . . 637.021$109 ~ 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro de 8911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 t 
— g 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa r 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ¥ 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, r 

Correspondente em Coimbra g 

w
 BASIL/0 XAVIER D'AN DR A DE.Sucesso} ' 

Q Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A X N D U S T R X A X i AGRÍCOLA 

31 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Eseritorlo 

Avenida da Liberdade, 28 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J M I N Í E J R - C 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S p a r a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas p a r i pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAQAfcES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

O f i c i n a s aptas para a execução de todos os t r a b a i h o s de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

= A v e n i d a d a L i b e r d a d e - 3 7 

G ] E t i 

E D I T A I * 
Doutor João Gualberto de 

Barros e Cunha, Profes-
sor e Reitor do Liceu Cen-
tral do Doutor José Falcão 
em Coimbra: 

Faço saber, em cumpri-
mento do disposto no artigo 
357.° do decreto n,° 3.091 de 
17 de Abril de 1917, que se 
acha aberto concurso por tem-
po de dez dias, contados da 
data deste edital, para o pro-
vimento de um logar de em-
pregado menor deste Liceu. 

Os concorrentes deverão 
dirigir o seu requerimento, 
por eles escrito e assinado, 
que conterá, o nome, filiação, 
naturalidade e residencia nos 
últimos seis anos, sendo a le-
tra e assinatura reconhecida 
por notário, ao Reitor deste 
Liceu, e juntarão os seguintes 
documentos; 

a) Certidão de aprovação 
no exame de instrução prima-
ria do 2.° grau; 

b) Certidão de edade não 
inferior a 21 anos nem supe-
rior a 3 5 ; 

c) Documento em que 
prove qíle cumpriram os pre-
ceitos da lei do recrutamento; 

d ) Certificado d o registo 
criminal por onde se mostrem 
livres de culpas; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil e 
quaisquer outros que abonem 
o seu procedimento ou apti-
dões; 

f ) Atestado medico nos 
termos do Decreto com força 
de Lei de 18 de Outubro de 
1910, em que se prove que o 
requerente não padece de mo-
léstia contagiosa nem tem de-

feito incompatível com disci-
plina escolar e possue a robus-
tez física indispensável. 

Este atestado deverá ser 
passado pelo medico escolar 
deste Liceu, ou, na sua falta, 
por o Delegado de Saúde do 
distrito. 

Liceu Central do Doutor 
José Falcão em Coimbra, 11 
de Maio de 1917. 

O Reitor , 

(d) João Gualberto de Barrose Cunha 

§ Escola Normal I 
EXAME DE ADMISSÃO 

• JOÃO PIRES DA SiLVA, 
«5. 
g professor da Escola anexa; 

|á fóormal Primaria, abriu 
g 

• já o seu curso úe habiiíta-

| ção , no INTERNATO ES-

SoOLÀR, rua Venâncio ho-• -
gtíngues, n.° 9.--U0ífôBttA. 
t» — . 

Mova C e r c e a r i a d o s 
C a ç a d o r e s , C a l h a b é 
Francisco Ramos Pires, ex-em-

pregado da Coomperat iva dos Em-
pregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de tres-
passe a Nova Mercearia dos 
Caçadores, do sr. Joaquim An-
tonio de Faria, situada no Ca lha-
b é , onde s e encontra um sort ido 
completo de Mercearia, Papelaria, 
Miudezas e muitos outros artigos, 
pelos mesmos preços da cidade; 
tem á venda também vinhos en-
garrafados do Porto, Madeira, 
Verde, Champangne, Gazosos e 
Branco. 

Vinho tinto a 70 reis, de 5 
litros para cima. 

í M E R C E A R I A j .V MS.A.fjJ 
> CFICliES 

lllll llllmll 
TESOURARIA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
sen amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
az inho entrccasco e 

dc sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

ÕQÕOOOOQOOOQ 
José Paredes 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, Ê3, 

Telefone 398 

Passa-se 
Um estabelecimento dos me» 

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges, 

J 
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N O T E A T R O S O U S r t B A S T O S 

Á festa promovida pelo Orfeon de 
Condeixa 

A MULHER 
A mulher portuguesa tem 

dado os mais brilhantes exem-
plos de altruísmo, abnegação, 
patriotismo e filantropia peran-
te o estado de guerra em que 
o país se encontra. 

Não podia esperar-se outra 
coisa. Justo é que todos o re-
conheçam para não serem es-
quecidos os seus bons serviços. 

Assim o compreendeu o 
distinto e fluente orador sr. dr. 
Cunha e Costa, escolhendo pa-
ra tema da sua conferencia, ha 
dias, no salão nobre do Ate-
neu Comercial do Porto, o su-
gestivo titulo: A mulher na 
guerra. 

A sua brilhante conferencia 
alcançou os mais retumbantes 
aplausos da numerosa e sele-
lecta assistência. 

Descreveu, a proposito da 
guerra, a idealidade e o encan-
to da mulher portuguesa, prin-
cipalmente a mulher ilustrada 
e culta. 

Tem ela dado os mais bri-
lhantes exemplos de abnega-
ção e de sacrifícios, criando no-
vas instituições para minorar as 
circunstancias das famílias e dos 
orfãos dos soldados victimas da 
guerra; criando escolas de en-
fermagem e obtendo donativos 
para outros fins altruístas e be-
nemeritos que se relacionam 
com a guerra. 

A festa da flor realisada em 
Lisboa e Porto com tanto bri-
lho e tão grande resultado, é 
obra sua. Nesses dias e no mo-
mento em que vieram para a 
rua distribuir flores, que almas 
generosas e boas pagaram por 
bom preço, deram provas de 
nma grande nobreza de senti-
mentos, de uma benemerencia 
sem limites que fica muito bem 
á sua raça. 

A mulher tem dado pro-
vas de uma grande força 
moral perante a guerra. Se não 
corre ao campo da batalha a 
fusilar o inimigo, entra nos hos-
pitais a ministrar socorros mé-
dicos, nos asilos a proteger os 
filhos das victimas, nos alber-
gues a levar o seu obulo e a 
sua palavra de conforto. 

A mulher dá exemplos su-
blimes em todas as suas mani-
festações perante a calamidade 
da guerra. 

Tem havido em todos os 
tempos em Portugal verdadei-
ros rasgos de heroísmo e pa-
triotismo praticados por mulhe-
res, que agora estão dando no-
vos exemplos do muito que va-
le a sua grande força moral. Fi-
lipa de Vilhena é o prototipo 
da mulher portuguesa. 

O sr. dr. Cunha e Costa 
escolhendo esse tema para a 
sua conferencia praticou um 
acto de justiça. Poz em relevo 
as qualidades superiores que 
enobrecem a mulher portugue-
sa, os seus benemeritos servi-
ços, esquecendo ideais políti-
cos e crenças para se unirem 
todas no mesmo fim de amor 
da Patria e da humanidade. 

O distinto conferente pin-
tou com imagens opulentas de 
colorido e sentimento a doce 
e evocativa nostalgia da Patria, 
o amor que o prende á terra 
portuguesa e rematou o seu 
discurso com uma prece senti-
da e espiritual, rogando a Deus 
a sobrevivência do idealismo 
da nossa raça. 

Foi mais um grande triun-
fo para esse notável orador, 
que soube ser justo na apre-
ciação que fez da mulher por-
tuguesa. 

ra Reis de .Moura e filha, D. Antónia; D. 
.Maria Luisa e D. Maria de Lourdes Mas-
carenhas Gaivão, D. Branca Sá Veiga da 
Costa Lobo, D. Branca Costa Lobo de 
Noronha, D. Celeste Gonçalves, D. Ana 
Carriço, D. Pureza Leitão, D. Maria 
Francisca de Sousa Alvim, D. Raimunda 
Carvalho, D. Custodia Ferreira, D. Ma-
ria Loureiro, D. Emilia Leitão e filha, D. 
Maria do Cett, D. Palmira Leitão, D. Ju-
lia Souselo e filhas, D. Ester, D. Julia, D. 
Judith, D. Ema, D. Berta e D. Raquel; D' 
Maria Lucília de Sousa Melo Menezes e 
Castro, Miss Murphy, D. Amélia e D. 
Celeste Fernandes Costa de Carvalho, 
etc., etc. 

Opinião insuspeita 
Ha dias os Hospitais da Uni-

versidade tiveram a visita do sr. 
dr. Francisco Gentil, distinto ope-
rador e professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e do enge-
nheiro trir. Alberto, sendo aquele 
hometn de sciencia encarregado 
de adaptar o Colégio de Campo-
lide a um hospital de feridos, o 
que motivou a sua vinda a esta 
cidade. 

O ilustre professor ficou ma-
ravilhado com as explendidas ins-
talações do nosso Hospital, fazen-
do a justiça de afirmar que no 
nosso país não havia instalações 
superiores. 

Esta afirmação de pessoa tão 
categorisada e insuspeita, é mais 
um testemunho a juntar a muitos 
outros e que tanto honra aquele 
estabelecimento hospitalar. 

Escola Brotero 
Os 3 contos a que se refere 

uma proposta de lei, já aprovada, 
para obras no edifício incendiado 
da Escola Brotero, destinam-se ás 
obras já ali realisadas para novas 
instalações. 

O director da Escola, sr. dr. 
Francisco Martins Nazaré, solici-
tou e tem a promessa de ser 
aprovado um projecto de lei au-
torisando a passagem de verbas 
que tinham sido inscritas noutros 
orçamentos para a construção do 
novo edifício, afim de se poder 
dar maior incremento a essa obra, 
que começará pelas oficinas, tão 
acanhadas onde se acham que é 
preciso que os alunos da oficina 
de serralharia façam o serviço por 
turnos. 

O sr. dr. Francisco Martins Na-
zaré, solicito director da Escola 
Brotero, tem sido incansavel em 
conseguir não só verba para as 
reparações realisadas no edifício 
incendiado, mas instado também 
pela construção do novo edifício. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na Sé Catedral e capela da 
Misericórdia realisou-se a festa da 
Ascenção, revestindo nesta ultima 
igreja grande imponência. Assistiu a 
Mêsa. 

— No dia 3 do proximo mês 
de Junho realisa-se, com toda a 
pompa, na igreja do Carmo, a 
festa da Santíssima Trindade. 

Rua Adelino Veiga 

Está intransitável esta rua. 
Não basta terem descalçado par-

te dela e achar-se cheia de lama e 
montes de jjterra, é a continuação 
da falta de luz que deixa a rua 
completamente ás escuras e in-
transitável. 

Lembrem-se que é a rua de 
maior transito para a estação do 
caminho de ferro. 

E' uma vergonha que se deixe 
essa rua em tal estado. Parece 
que querem que os passageiros 
que chegam nos comboios e por 
ali passam vejam por seus proprios 
olhos a incúria que por cá ha. 

Lançam-se ali camadas de en-
tulho e nem sequer se manda re-
gularisar esse terreno! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

Jornalística portuense. 

POR COIMBRA E FEIA SUA RE6IÀQ 

Defesa e Propaganda 
A p r o p a g a n d a p e l a f lor 

Já distribuiu esta Direcção 240 
pacotes pequenos de sementes va-
riadas por toda a região de Coim-
bra, estando ainda na secretaria 
desta Sociedade uns 00 pacotes 
que estão ao dispor de todos os 
professores oficiais e particulares 
que os requeiram pessoalmente. 

De Penela, do dedicadíssimo 
presidente do núcleo da Socieda-
de de Defesa e Propaganda rece-
bemos um entusiástico oficio em 
que sobresai o seguinte período: 

Os professores desta localidade de 
ha muito tem incutido no espirito dos 
seus alunos o gosto pela floricultura pa-
ra o que possuem um pequeno jardim 
que é tratado com todo o cuidado 

F a c h a d a d o quarte l d e i n f a n t a r i a 3 5 
Achando-se a fachada do quar-

tel de infantaria 35 com um aspe-
cto desagradavel do lado da cida-
de, e tornando-se por isso precisa 
a sua reparação, oficiou esta Dire-
cção 30 sr. comancfonte a fim de 
dar as suas ordens no sentido de 
se reparar convenientemente a 
mencionada fachada. 

Kovos socios 
Dr. Amadeu Albuquerque Ba-

rata Sousa Teles. 
Dr. Francisco Pinto d'Almeida. 

O f i c i a i s m i l i c i a n o s 
Foi publicado o decreto n.° 

3120 A pelo ministério da guerra 
ÇQbre escolas de oficiais milicia-

nos, ás quais devem concorrer to-
dos os indivíduos militares ou 
não militares que possuam deter-
minadas habilitações. 

Segundo esse decreto são com-
preendidos nele todos aqueles in-
divíduos com mais de 20 anos e 
menos de 45 que, não sendo mi-
litares possuam os cursos de ma-
tematica, filosofia, de direito, dos 
Liceus, 1.° ano dos institutos in-
dustriais, instituto comercial do 
Porto, colonial da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, da Casa Pia, 
do magistério primário, das anti-
gas escolas distritais, escolas nor-
mais, etc. etc. 

Quer, dizer, se forem levar isto 
á risca, até juizes de direito e 
delegados teem de ir frequentar 
a escola de recrutas, e depois a 
escola de oficiais milicianos. 

Pode avaliar-se a desorganisa-
ção a que tal decreto dará origem, 
sabendo que na nossa Universida-
de mais de 80 por cento dos seus 
professores e alunos serão atingi-
dos por esse decreto. 

Terão de fechar todos os insti-
tutos por falta de mestres e alunos. 
Ha muitos juizes de 3.3 classe que 
ainda não teem 45 anos e que por 
este facto também são obrigados 
á instrução militar. 

Quem os irá depois substituir? 
# 

Na secretaria da Universidade 
tem havido um movimento ex-
traordinário de passagem de cer-
tidões para os alunos que vão 
frequentar a escola de oficiais mi-
licianos. 

Realisou-se, como noticiámos, 
o sarau promovido pelo Orfeon 
de Condeixa, no Teatro Sousa 
Bastos, com o concurso das gen-
tis filhas de Rey Colaço. 

O sarau abriu com uma con-
ferencia do sr. dr. Aarão de La-
cerda; trabalho admiravel de eru-
dição e de estudo, analisando de 
uma maneira clara a arte popular 
em Portugal, a sua feição tipica, 
a sua origem, e estendendo-se, 
depois, por uma forma brilhan-
tíssima, em diversas considerações, 
recordando o orfeon de A. Joice, 
a sua acção maravilhosa durante 
quatro anos, e o esforço colos-
sal dispendido para a manutenção 
desse conjunto artístico pela iner-
gia admiravel do grande musico 
estudante. Depois s. ex." espraia-
se num estudo explendido sobre 
o fado, canção que muitos repu-
tam como o característico viver de 
alfurja, mas que temos que acei-
tar, depois do século XIX, corno 
a mais tipica canção nacional e 
senão era vêr, diz ainda, o sr. dr. 
Aarão de Lacerda, o efeito magi-
co qne produziu o fado, lá fóra, 
mesmo em Paris, cantado por al-
gumas tournés artísticas que êle 
teve ocasião de acompanhar. 

Mal podémos, apanhar, rapi-
damente, mais do que estas pali-
das notas da brilhantíssima confe-
rencia do sr. dr. Aarão de Lacer-
da, que conseguiu prender os es-
pectadores durante mais de urna 
hora. 

O conferente dirigiu-se depois 
ao sr. dr. João Antunes, fazendo 
vêr como aquela alma extraordi-
naria de artista soube conseguir 
um conjunto que tem arrebatado 
imensas plateias, conjunto forma 
do, na sua maior parte, por tra-
balhadores do campo, ligados ain-
da á alma rude da Terra-Mãe e 
por funcionários públicos que dis-
pensavam as suas horas de ocio 
para erguerem hinos á beleza 
eterna. 

A confêrencia é cortada aqui 
e alem de períodos admiravel-
mente timbrados, onde se pre-
sentia claramente a vibratilidade 
da sua alma de artista. Referin-
do-se ao orfeon académico de 
Joice, teve palavras, carinhosas pa-
ra o seu sucessor, sr. dr. Elias de 
d'Aguiar, não sabendo s. ex." a ra-
são porque tinha terminado essa 
escola de arte. Antonio Joice devia 
conservar-se em Coimbra, porque 
os orfeons, nas Universidades, 
são, por assim dizer, a melhor 
escola artística da mocidade. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda, 
no final, ouviu uma grandiosa 
salva de palmas depois de conse-
guir prender por tanto tempo, a 
plateia de Coimbra. 

Fez-se ouvir depois o orfeon 
da Escola Nacional de Agricultu-
ra, dirigido pelo sr. dr. João An-
tunes, tendo-se o conjunto apre-
sentado muito bem ensaiado. A 
Canção do Soldado não desmere-
ceu em nada, cantada por muitos 
orfeons que temos ouvido. O 
orfeon de Condeixa, cantou o 
Hino á noite, de Beethoven e a 
canção Russa, sendo muito ova-
cionado. 

A sr." D. Alice Rey Colaço, 
interpretou deliciosamente alguns 
trechos de Schuman, de Schubert, 
de Fauré, e a sua voz, admiravel-
mente timbrada, conseguiu impres-
sionar todos os espectadores. A 
sr.* D. Alice foi admiravel na Mor-
te da donzela, de Schubert, e no 
lindíssimo trecho de Ruy Coelho, 
Ó virgens que passais... Acom-
panhava-a a piano a sua irmã D. 
Maria, sendo ambas alvas de en-
tusiásticas ovações. Uma chuva de 
flores, caindo do cimo do teatro, 
veio cobri-lasadrairavelmente, veio 
encher de encanto essas duas ar-
tistas que o publico de Coimbra 

começa a admirar enternecidamen-
te. 

A segunda parte abriu pelo or-
feon de Condeixa, sendo admira-
velmente interpretada a Ronda in-
fantil, do sr. dr. Aarão de Lacer-
da. S. ex.a foi alvo de uma grande 
ovação. 

A sr.a D. Alice, cantou magis-
tralmente, acompanhada pelo or-
feon a Canção da Mofina Mendes, 
de Jbão de Badajoz, sendo muito 
aplaudida. 

A sr." D. Maria Rey Colaço, 
interpretou, ao piano, o Nocturno, 
de Chopin, sendo admiravel na 
sua execução. A distinta artista foi 
muito aclamada e victoriada. 

Tanto á sr.a D. Alice como á 
sr.R D Maria, foram oferecidos ra-
mos de flores com lindas fitas ver-
des. 

A terceira parte deste explen-
dido sarau, foi quasi toda levada 
em recitações pela grande artista 
D. Amélia Rey Colaço. 

Duma vibratilidade admiravel, 
esta engraçada e delicadíssima 
artista conseguiu entusiasmar to-
dos os espectadores, conseguiu 
deliciar os mais exigentes, na ar-
te de dizer, ouvindo nós, da sua 
linda boca, admiraveis trechos 
de Bernardim Ribeiro, de Afonso 
Lopes Vieira, de Antonio Sardi-
nha, sendo extraordinaria nos can-
tos galegos de Rosalia Castro. Se 
nós não conhecessemos já o seu 
temperamento irrequieto, a sua 
maneira admiravel de dizer, a 
consciência e a graça que põe 
sempre nas suas interpretações, a 
sr.a D. Amélia teria conseguido ad-
mirar-nos conduzindo-nos a esse 
arrebatamento que sempre senti-
mos na presença duma alma de ver-
dadeira artista. A deliciosa interpre-
te de Rosalia Castro parece que 
nasceu fadada para seduzir com o 
encanto das suas maneiras e da 
sua graça simples. Ela, só por si, 
tinha conseguido uma noite de 
arte, uma noite de extraordinaria e 
deliciosa arte. 

Essas tres filhas de Rey Cola-
ço, que honram, no mundo artís-
tico, o nome consagrado de seu 
pai, e que o publico palmeou 
sinceramente nessa inolvidável noi-
te, no Teatro Sousa Bastos, que á 
arte tem dedicado todo o valor das 
suas inteligências lúcidas e dos 
seus talentos maleaveis, fazem hon-
ra á sua geração e á nossa nacio-
nalidade. É que o publico come-
ça a ver nelas tres verdadeiras e 
admiraveis artistas. 

Os espectadores não se cança-
ram de ouvir a sr.a D. Amélia, a 
quem a academia rendeu as mais 
sinceras e justas homenagens. 

A terceira parte terminou com 
as canções populares, cantadas pe-
lo Orfeon de Condeixa. 

A' sr.a D. Amélia e ao sr. dr. 
João Antunes foram oferecidos 
lindos bouquets de flores naturais. 

Foi, por todos os títulos, uma 
noite admiravel, como tínhamos 
vaticinado, e é já certo, que as 
trez filhas de Rey Colaço são ele-
mentos indispensáveis para se con-
seguir o êxito que consagrou a 
festa de quarta-feira. 

Entre outras pessoas recorda-
nos ter visto as seguintes senho-
ras: 

D. Maria Liticia Cabral de Vilhena 
Jardim, Condessa do Juncal, D. Maria de 
Sande Aires de Campos Mexia Vieira da 
Mota e filhas, D. Maria Amélia e D. Ju-
lia Maria; D. Isabel Garrido e filha; D. 
Laura Gaio e filha; D. Maria Joana Jar-
dim, D. Maria Joana Jardim, D. Maria do 
Ceu Benevides Beltrão Aires e filha, D. 
Isabel; D. Maria Eugenia Sanches da 
Gama, D. Maria Livia da Maia, D. Ida-
lina Tavares da Costa e filha, D. Maria 
Luiza; D. Prudência Serras e Silva e filha, 
D. Margarida; D. Aineha Batista de Me-
lo e filha, D. Fernanda; D. Maria de 
Lencastre e filha, D. Antónia; D. Geor-
gina Pedroso Batista, D. Adelaide de 
Sousa e filha, D. Maria I uisa; D. Maria 
Andrade, D, Angelica Nazareth, D. CU-

O Jauctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pieto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Philatelista Luso Africano (0) — Appare-
receu, no Porto, em Janeiro de 
1899, o primeiro numero d'es-
te «orgão official da União 
Philatelica Sudaneza», dirigido 
por João Neves, Clodomiro 
Leal e Horácio Leitão. Era re-
digido em portuguez e francez, 
destinava-se á especialidade que 
o seu titulo claramente indica, 
tinha a redacção na rua do Sol, 
158, e era impresso na Typo-
graphia Minerva Portuense, do 
Campo dos Martyres da Patria, 
22 e 24. Cada n.° constava de 16 
paginas. 

filatelista Portuense (0) — O primeiro 
numero deste periodico mensal 
dedicado aos colleccionadores 
e vendedores de sellos, appare-
ceu, no Porto, a 30 de Setem-
bro de 1900, tendo por dire-
ctores e proprietários Teixeira, 
Ferreira & C.a. A redacção era 
na rua do Príncipe, 378, e a 
impressão na Typographia Pe-
ninsular, rua de S. Chrispim. 
26. Era redigido em francez e 
portuguez. 

Philatelista do Occldente (!!) — Em Janei-
ro de 1898 começou a ver a 
luz, no Porto, esta revista inter-
nacional de philatelia, dirigida 
por J. J. Brandão e tendo a sua 
redacção na rua de Costa Ca-
bral, 704 a 708. Cada numero 

constava de 16 paginas, forma-
to pequeno. Além da philate-
lia dedicava-se também a as-
sumptos litterarios. Era impres-
sana Imprensa Civilisação,darua 
de Passos Manuel, 211 a 219. 

Photo-Revista — Dirigida por D. An-
tonio Pereira BramãD, e pro-
priedade da Empreza do Photo-
Bazar, da rua da Fabrica, 43, 
começou a publicar-se, no Por-
to, em Janeiro de 1909 esta 
«illustração mensal, > ou «jor-
nal dos amadores de photogra-
phia, scientifico, pratico, noti-
cioso e artístico,» que, nos di-
versos números que conhece-
mos patenteou o maior escru-
pulo de factura, honrando o 
jornalismo especial1 da nossa 
terra. Cada numero constava de 
12 paginas, incluindo quatro 
chamadas de supplemento, pri-
morosas gravuras e estampas a 
cores, com uma capa muita ar-
tística, também illustrada. A 
impressão éra feita em typogra-
phia própria na rua das Flores, 
62. 

Pimpão do Porto (D) — No intuito de 
parodiar o Pimpão, de Lisboa, 
que n'essa época tinha espirito 
sem pornographia, appareceu, 
no Porto, a 1 de Janeiro de 
1888, o primeiro numero de 
um semanario humorístico com 
o titulo acima, que no emtanto 
nem aos calcanhares do Pim-
pão, de Lisboa, lograva chegar I 
Teve, como era de prever, cur-
ta duração, por não correspon-
der ao titulo adoptado, que 
creára justa fama em todo o 
paíz. Tinha por proprietários 
John Streny & C.a (firma de 
phantasia) e a sua redacção foi 
primeiro na rua da Bainharia 
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125, e depois na rua da Nova 
Alfandega, 12. 

Pimpolha (0) —Appareceu, no Porto, 
a 6 de Outubro de 1886, o nu-
mero prospecto d'este semana-
rio humorístico, «orgão dos exis-

, tentes de todos os partidos dis-
sidentes», fundado e dirigido 
por quem estas linhas escreve, 
de sociedade com o typographo 
Ramiro José Dias. O n.° 1 sa-
hiu quatro dias depois, ou seja 
a 10 de Outubro. Sahiram ain-
da mais quatro números, vindo 
a folha a suspender a sua pu-
blicação em Novembro. A redac-
ção era na rua de Santo Ildefon-
so, 213, e a impressão fazia-se 
na Typographia d 'A Discussão, 
á rua do Bomjardim, no prédio 
pegado com o pateo do Parai-
zo, do lado de baixo. 

Pimpolho (0) — «Folha tétrica, enco-
miástica, analytica, vandalica, 
metaphrastica e vampírica», co-
mo dizia o sub titulo, já se vê, 
que se tratava de periodico com 
pretensões a humorístico. Ap-
pareceu o primeiro numero, no 
Porto, a 29 de maio de 1892e 
continuou sahindo, aos domin-
gos, durante algumas semanas, 
não muitas. A redação era na rua 
do Almada, 327, onde estava ins-
tallada a Imprensa Economica, 
que fazia a composição e tira-
gem do jornal. 

Piparotes — Com este titulo publi-
cou-se, no Porto, desde 6 de ja-
neiro de 1889, até março do 
mesmo anno, salvo erro, um se-
manario de caricaturas dirigido 

por Sebastião Sanhudo, e, na 
parte litteraria, por Sousa Ro-
cha. Imprimia-se na -Typogra-
phia Occidental, da rua da Fa-
brica, 80. 

Piparotes — Foi uma revista quinze-
nal, sub-intitulada «Cáusticos e 
Sinapismos», cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 10 
de Outubro de 1892, dirigida 
por João Turco (pseudonymo). 
Constava de 16 paginas, forma-
to 19 ,5X13, com uma capa de 
côr, e tinha a redacção na rua 
da Torrinha, 316. A impressão 
fazia-se na Typographia Por-
tuense, da Travessa de Cedo-
feita. Durou pouco tempo. 

Pirata (0) — Foi um jornal critico e 
litterario, cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, em 2 
de Março de 1850, redigido 
por Licínio Fausto Cardoso de 
Carvalho, que fôra um dos 
guerrilheiros da Maria da Fon-
te, e exercia o cargo de con-
ductor de obras publicas. N'es-
se jornal encetou, mas não 
chegou a concluir, a publica-
ção de um romance original. 
O ultimo n.° d ' 0 Pirata sahiu 
em Dezembro de 1851. 

Em um catalogo lisbonense 
de 1876, vimos mencionado 
um outro periodico com o 
mesmo titulo apparecido, no 
Porto, em 1840, mas nunca vi-
mos exemplar algum. Deve 
ser erro de data. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Troças c arruaças 
Não acabou ainda a costumei-

ra em Coimbra de alguns gracio-
sos académicos troçarem as pes-
soas que nos dão a honra da sua 
visita. 

Isto vem de longe, e com 
quanto o tempo vá fazendo a sua 
evolução substituindo o que é 
mau pelo que é bom, não se vê 
maneira disto entrar nos seus ei-
xos cá na terra. 

Ultimamente deram-se aí dois 
saraus e a recita pelos estudantes 
de Medicina, e lá apareceram á 
porta do teatro os tais graciosos, 
fazendo arruaças ás senhoras que 
iam para o espectáculo. 

Na quinta feira foi afixado á 
porta ferrea da Universidade o se-
guinte aviso: «Amanhã ás 11 ho-
ras chegam os bichos de Braga.» 

E' claro que este aviso era um 
convite para irem troçar os pobres 
rapazes, que vieram, como mui-
tos outros tem vindo e tem ido a 
outras localidades, em excursão 
de estudo. 

Nessas localidades são recebi-
dos carinhosamente; mas em Coim-
bra fez-se agora aos alunos do li-
ceu de Braga o mesmo que ha 
pouco anos se fez ás alunas das 
Escolas Normais de Lisboa, que 
foram apupadas e até injuriadas 
por um g^upo de académicos que 
as seguiu por toda a parte. 

O modo como agora foram 
recebidos os estudantes de Braga, 
com troça, assuada, encontrões, 
a ponto que uns queriam que 
dançassem e outros que. fizessem 
discursos, foi bem diverso da re 
cepção entusiástica que ha oito 
dias tiveram os alunos do Colé-
gio Moderno de Coimbra, rece-
bidos ali com musica pelos alu-
nos do liceu e com um discurso 
de saudação e boas vindas do rei-
tor, no teatro onde foram recebi-
dos. 

O mesmo sucedeu o ano pas-
sado ao Orfeon Académico da 
nossa Universtdade, á Tuna Aca-
démica varias vezes e aos estu-
dantes que ali foram dar ha pou-
cos anos um espectáculo. Sempre, 
sempre com .a mais requintada ga-
lhardia e entusiasmo. 

Agora mesmo se pensava em 
receber festivamente os estudantes 
de medicina'de Coimbra, se eles 
ali fossem repetir a sua recita, co-
mo se dizia. 

Pois agora o arrojo chegou a 
ponto de se introduzirem nas au-
las e musêu do Jardim Botânico, 
impedindo que os alunos de Bra-
ga ouvissem as explicações que tão 
amavelmente lhes dava o respei-
tável e distinto professor, sr. Dr. 
Julio Henriques. 

Tem de acabar e deve acabar 
essa graça com que tão frequen-
tes vezes são recebidos os nossos 
vis i tantes , para que eles não su-
ponham que Coimbra é uma ci-
d a d e que fica situada nalgum ser-
tão africano. 

Deste modo é inutilisar com-
pletamente todos os esforços da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra, para chamar aqui 
a concorrência de visitantes, 

ps acontecimentos de ontem 

mereceram a justa reprovação da 
grande maioria dos académicos e 
da gente da cidade. 

Comentários 
Amélie Ditcrle 

Está em Lisboa, no Republica, a dis-
tinta atriz franceza Amélie, constituição 
franzina de artista, visitando, pela pri-
meira vez, o nosso país encantador. 

Amélie, nervosa, de um temperamen-
to vibratil, que tem conseguido fazer as 
delicias dos burguezes pacatos de Paris, 
interpretando deliciosas comedias onde 
o espirito gaulez palpita de uma manei-
ra intensa, fazendo vibrar todas as Cor-
das do riso plácido e bonacheirão, foi 
assaltada, na cidade movimentada e ru-
morosa de Lisboa, por todos os jorna-
listas nacionais, da mais fina reputação 
não sei se com o simples prazer de co-
municarem espiritualmente com essa 
enviada da França, da França intele-
ctual e artista, se com o nobre intuito de 
darem aos seus periodicos as notas mais 
palpitantes e deliciosamente deleitosas 
de uma reportagem extraordinaria. E 
Amélie, temperamento agitado e irre-
quieto, a engraçadissima interprete de 
La Petite Chocolatiére, abrindo amavel-
mente os seus lábios finos, onde o riso 
põe crispações nervosas de beleza, espa-
lhou, sobre o tímpano irrequieto dos re-
presentantes do periodismo nacional, as 
mais lindas palavras que a sua língua 
opulenta poderia ter inventado para cias 
sificar todos os aspectos nacionais que 
impressionaram a sua re ina exigente. 

Linda Amélie Diteriel Us teus cabe• 
los abundantes e picados de uma ondu-
lação suave, nesses momentos, talvez ti-
vessem a placidez das ondas que veem os-
cular as praias do meu pais; a tua boca, 
a tua juta boca de iromsta, onde uma 
fieira de pérolas britha ao sol do teu gé-
nio crcudo , quem suoe se possuía a vei-
melhidão dos ocasos destas terras ins-
tes de nostalgia mórbida, onde a vege-
tação tem a uceniuação de um br lho 
languido como o brilho dos teus olhos, 
quem sabe! Mas é quasi bem certo qu<: a 
mentalidade deste povo sonhador eava 
cuidade mental dos suo. s da cidade 
do mármore e do granito não atinjam a 
clarividente compreensão de que tu re-
presentas, neste momento solenemente 
sangrento, uma scentelha genial daque-
la França que levava as horas a rir, a 
filosofar em gargalhadas estridentes ao 
calor calmo dos ambientes dos cafés ou 
d frescura tepidamente deliciosa' dos 
boulevards, e que agorerrumoreja intre 
pidamente na oficina colossal que é a 
trincheira moderna. 

Linda Amélie Diteriel Até nas horas 
de angustia, a França, atravez do teu 
temperamento irrequieto de artista, ha 
de saber rir o seu riso claro e límpido 
como o azul do ceu deste país que sedu-
ziu a tua alma delicadamente francesa. 

M. M. 

'i 
T e a t r o S o u s a B a s t o s 

Uma nova empreza sob o no-
me O. Lemos & Santos principia 
a exploràr o Teatro Sousa Bastos. 

Sabemos que ela está resolvi-
da a oferecer ao publico os me-
lhores films e os mais notáveis 
números de variedades. 

Resta que auxiliem a nova em-
preza para que ela possa arcar com 
as dificuldades que vai assumir, 
Doutro modo o referido teatro 
terá de fechar as suas portas e 
deixará de haver a concorrência 
de oficiais do mesmo oficio, que se 
torna precisa para que o publico 
não seja explorado e mal servido. 

O primeiro espectáculo reali 
sa-se hoje e cujo programa nou-
tro l ogar p u b l i c a m o s , e que é de 
véras atraente, 

Uma uislfa á i f p e i o fá 
Santa Maria de Celas 
Na igreja de Santa Maria de 

Celas, onde tantas preciosidades 
artísticas se acumulam, não falan-
do do célebre Claustro de D. Di-
nis, também se efectuam todos os 
actos paroquiais; de maneira que 
os habitantes da freguesia podem 
preferir este templo ou a igreja 
matrís de Santo Antonio dos Oli-
vais, conforme as suas conveniên-
cias. 

O Prelado Diocesano conferiu 
a Celas tais privilégios e preroga-
tivas por se ter refugiado nesta 
igreja o culto, quando nos Olivais 
se estabeleceu a celebre e tão fa-
lada cultual, por felicidade de ha 
muito destruida depois de uma 
duração efémera. 

A administração da igreja de 
Santa Maria de Celas, hoje per-
tencente á Irmandade de Nossa 
Senhora da Piedade, fundada em 
1624, ha muitos anos qyie é exer-
cida desvelada e carinhosamente; 
sendo justo destacar, pela ordem 
cronológica, as gerencias dos drs. 
Silvio Pelico, Antonio de Padua, 
Pedro Mascarenhas, e do Viscon-
de de Fijó. 

O Claustro de D. Dinis, a sa-
la do Cupitulo, o templo com o 
seu côro magnificente de carvalho, 
as varandas de ferro dos outeiros 
de singulares e pinturesca recor-
dação, os lindos terraços ensom-
breados de acacias e de madre-
silvas, os artísticos exemplares de 
estilo românico, gotico e renas-
cença, os quadros de grande re-
nome, a visinhança do Asilo Mu-
nicipal de Celas com tanto amor 
administrado pelas diferentes ve-
reações, mil outras belezas, em-
fim, dão á igreja e seus anexos 
foros incontestáveis de um verda-
deiro monumento nacional. 

E assim é por justiça e razão, 
e assim o proclamam os nossos 
artistas, em especial o nobilíssimo 
e glorioso fiiho da nossa cidade, 
Antonio Augusto Gonçalves, que 
com a sua inegualavel competên-
cia durante muitos anos em Celas 
dirigiu arduas e dificílimas restau-
rações. 

O não termos que deplorar 
agora um montão de ruinas a ele 
se deve, ao já falecido dr. Pedro 
Monteiro Castelo Branco, que ra-
ros poderão atingir, tão diarnan 
tino o seu caracter, e á gerencia 
do dr. Silvio Pélico. 

O dr. Pedro Monteiro, que 
merecia até uma estatua, conse-
guiu para as obras, aí pelo ano 
de 1897, um valioso subsidio de 
quatro contos, e que depois o Go-
verno entregasse o Claustro á Ir-
mandade. 

Bons tempos. Lutava-se pelo 
dever, pelo civismo e pela justiça 
e só um ideal refulgia e reconfor-
tava ; — a paz da consciência, a 
unidade de ser bom. 

Era assim, foi sempre assim 
até á morte do dr. Pedro ! 

Deus por certo viu as suas 
virtudes; que os homens . . . 

I' • '*'*í io por C J! s ontem 
17, quinta feira dc Ascenção, ás 
15 horas, sem querer pude verifi 
car o meticuloso cuidado, a su-
gestiva religiosidade, que envol 
veu e poetizou o nosso culto tra-
dicional. Assisti a um baptisado 
do filhito, Fernando Eugénio, do 
estimado condutor dos electricos, 
Fausto Eugénio da Cruz, sendo 
padrinhos a sr.a D. Berta Amante 
e esposo Silvio Pélico (Filho). 

Aglomerava-se em volta do 
baptistério grande numero de pes-
soas. Por toda a parte flores, pro-
fusamente espalhadas, vasos com 
plantas, alfaias de valor. 

Não sei que artista, e bem há-
bil me pareceu (ao que me infor-
maram mais tarde, orfão da Mi-
sericórdia), fazia voar pelas abo-
badas do templo as notas vagas e 
solenes, dramaticas e emocinantes 
de inspiradas musicas sacras cheias 
de doçura e profundesa. 

Acompanhou o neofito Fer-
nando Eugénio uma gentil crean-
cita, muito viva e graciosa, que 
depois soube que pertencia á fa-
milia Silvio Pelico, que se chama 
Fernando Jorge, e que os pais 
eram os proprios padrinhos. 

Havia ainda um outro baptisa-
do; —um neto do distinto, inteli-
gente e honradíssimo solicitador, 
Rocha Ferreira. 

1917. Maio. 18. 

fícos da sociedade 
MíMUSmU 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Maria, filhinha do 

sr. José Maria Raposo. 
Amanhã, os srs. dr. Luiz Pereira da 

Costa, João Augusto da Silva Rosa e 
Manuel Colaço. 

SéêméS £ tiSMêSéS 
Está em Coimbra, hospedado no Pa-

lace Hotel, o sr. Henrique Ribeiro, im-
portante industrial no Rio de Janeiro. 

— Partiu para a sua casa da Foz do 
Douro o sr. dr. Alvaro Pinto de Maga-
Ihãis. 

PMmm 
Continua obtendo sensíveis melhoras, 

com o que muito nos regosijamos, o sr. 
João Augusto Melicio, ilustre director do 
nosso respeitável colega de Lisboa O Jor-
nal do Comercio e das Colonias. 

Desejamos-lhe o seu completo resta-
belecimento. 

— Está doente o nosso colega da re-
dacção sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Pessoal de finanças 
Foi chamado ao ministério, 

em serviço, o secretario de finan-
ças de Gois, sr. Joaquim Fernan-
des da Cunha. 

— O sr. Alberto Faria Fonse-
ca, filho do sr. Antonio dos San-
tos Fonseca, industrial desta cida-
de, foi nomeado 2.° praticante da 
Caixa Geral dos Depositos.-

Pão, luz e electricos 
Em Lisboa falta o pão, a luz 

e os electricos depois das 23 ho-
ras, estando ameaçados de se 
agravar cada vez mais a sua situa-
ção. 

O pão, mesmo o pouco que 
ha, é detestável. 

Neste ponto estamos melhor 
do que os lisboetas, mas não será 
por muito tempo. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 
Estamos em pleno reinado da 

fava, que tem feito criar tecido adi-
poso a muita gente. O seu reina-
do é curto. Ha até o adagio po-
pular que diz: O Maio as dá e o 
Maio as leva. 

A fava tem grande numero de 
apreciadores, e senão falha o bom 
conselho medico, ela é um famo-
so reconstituinte para fazer ganhar 
forças e gordura.-Feitas com ovos, 
paio ou presunto, são um manjar 
que tem a dupla vantagem de ser 
util e agradavel. 

Tem fama a fava de Coimbra 
e eu quero crer que em nenhuma 
parte do mundo, nem mesmo na. 
Califórnia, onde dizem que ha 
bons cosinheiros, se prepara me-
lhor um caçoilo de favas do que 
em Coimbra. 

Isto prova que se tem feito aqui 
um estudo especial sobre a forma 
de cosinhar essa planta legumino-
sa. 

Não digo que cada terra tenha 
a sua especialidade culinaria, mas 
é certo que muitas ha que são in-
vencíveis e incomparáveis nos tem-
peros de certas iguarias. 

Não ha terra onde se cosinhem 
melhor as enguias do que em Avei-
ro; nem melhor as iscas do que 
em Lisboa; nem melhor as tripas 
do que no Porto; nem melhor se 
asse um leitão do que na Bairra-
da, etc., etc.; assim também Coim-
bra tem a primasia da fava na qua -
lidade e nos temperos. 

Honra lhe seja! Ha por aí co-
sinheira que prepara um prato de 
favas com tal perfeição, que po-
diam figurar numa ceia de car-
deais. 

Apesar de tudo, a fava tem mui-

tos inimigos. Talvez por ser um 
alimento que se dá também aos 
que andam com as mãos pelo chão, 
não falta quem embirre com a fa-
va, não queira comer fava e não 
goste de ir á fava. 

A fava não quiz ficar atraz dos 
outros generos alimentícios, e es-
quecendo-se que se pagava por 10 
reis o quilo, arrebitou também a 
venta e agora quem quizer ha de 
comprá-la a 30 reis o quilo, muito 
mais do dobro. 

A fava bem podia deixar de 
aderir ao movimento da carestia 
das subsistências, visto haver por 
cá tanto faval. 

Não sei se foi Tarquino, o ul-
timo rei de Roma, tão bruto c ti-
rano como alguns dos seus ante-
cessores, que era desesperado por 
favas. Não havia melhor manjar 
para ele. Ignoro se esse bruto che-
gou a experimentar o frango com 
ervilhas, ou se foi coisa que nun-
ca lhe chegaram aos dentes; o que 
me lembro é ter lido algures que 
ele esteve para matar um cortesão 
por causa de um prato de favas! 

Os lisboetas estão já sem pão 
e sem bolos; não falta que este-
jam também sem favas para co-
merem com paio ou com presun-
to, o seu prato predilecto. 

Estão pior do que nós, coita-
dos! 

Como vêem, a Crónica de hoje 
é um hino de louvor á fava, des-
de a fava rica até á fava guisada 
em leite com uma colhersinha de 
assucar, o que constitue um prato 
de resistencia da ponta da orelha, 
capaz de alimentar o estomago 
mais exigente durante 24 horas. 

J U C A 

DEPOSITO 1 CARVÃO I L M A S E R R A D A 
2 6 — R U f t D / í M O Q U E i l ^ S — 3 2 

Carvão de sobro de l . ã e Z.a p l i M e , carvão da serra (vulgar), koque e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e i o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSlNHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ADRIANO A. BIZARRO DÀ FONSECA 
Representações , c o m i s s õ e s e conta, própria 

Ontem, no Calhabé, morreu 
subitamente o operário municipal, 
Domingos Inácio, que deixa 5 fi-
lhos, O cadaver foi hoje para a 
m o r g u e , 

Um belo exemplar românico 
A direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coimbra ten-
ciona convocar brevemente a as-
sembleia geral para ser ouvida so-
bre a aquisição da casa chamada 
a nau, em frente do Teatro Sousa 
B i-, os, e que é um magnifico 
ex-mpiar românico, raro hoje no 
pais. 

A casa está bastante arrumada, 
convindo gastar nela algumas cen 
tenas de escudos para evitar o seu 
completo desaparecimento, falta 
que seria para lamentar. A com-
pra desse prédio é que convém fa-
zer-se para ali serem feitas as re-
parações indispensáveis e urgentes. 

Não pode a Sociedade de De-
fesa adquirir esse prédio, porque 
essa despeza com as obras ali a 
fazer não seria muito inferior a 
6:000 escudos. Também a Cama-
ra na presente ocasião a não pode 
comprar. 

Alvitramos, por isso, que essa 
propriedade passasse á posse do 
Estado, que bem podia aplicar o 
prédio á instalação de algumas re-
partições que aí se acham em casa 
de renda. „ 

6:000 escudos que gastasse 
equivaleria a uma renda anual de 
300 escudos. 

Qotíidacles litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Dejboís (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azeveao. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Ailiaud e Bertrand 

73 - Rua Qarrett - 75. LISBOA 

TQHIGQ P P V I T E L I M 
Nomo 9 m«rc» rtgUtados 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 UM* 

E' este o verdadeiro TONICO HHMEL0 VITELINR 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, aban» 

d a n t e s * limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
l impa a cospa e c o n s e r v a a c ô r e bri lho natural . 

FRASCO $ 6 0 ( 6 0 0 réis) 
Poro a provindo e e r n e * o embalagem, porte e regtoio (MO) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELI6ANT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

^ I l O F â l U I U l í Â ^ 

Senhora, homem e creança 
(Enxovais pa:a noivos : :: : 

:: (PONTOS (EM <ABER TO 

Confecção r&pída e per-
: : : : : : leíía na : : : : : : 
•Rua do Cego, 7-2.° andar. 
EM FRENTE AOS AP.MAZEÍIS DO CHIADO 

• C O I M B R A « * 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Em audiência ordinaria do dia 17, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Manuel Ma-
riano, residente ein S. Fructuoso, contra 
Eugénio Ribeiro, residente nas Carvalho-
sas; advogado, dr. Fernando Lo^6s. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida pela firma co-
mercial desta cidade Abreu & Godinho, 
contra José Antonio da Cruz Amante, re-
sidente -em Luso; advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

Recita dos quintanistas 
Aproxima-se o dia da realisa-

ção da recita de despedida dos 
quintanistas de Direito, que será 
no dia 23 do corrente, e a qual 
está despertando o mais vivo in-
teresse, havendo até uma grande 
dificuldade em se obter um bi-
lhete. 

A peça intitulada O crepúscu-
lo dos lentes, está cheia de boa 
musica e está destinada a fazer 
sucesso. 

Trasladação 
Foi trasladada do cemiterio 

da Conchada para o da Figueira 
da Foz, a ossada de D. Maria Pe-
reira das Neves, falecida em Coim-
bra, em 15 de Agosto de 1909. 

Na assembleia geral extraordi-
naria, da Associação de Socorros 
Mutuos Igualdade, realisada em 
13 do corrente, foi eleito delega-
do á assembleia eleitoral dos vo-
gais do Conselho Superior da 
Providencia Social, o sr. José Bas-
tos, presidente da a s s e m b l e i a ge-
ral, 
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C J k o c o l a t e , cacaus, b o m b o n s , d r o p s , amêndoas e cafés 
m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o e m P o r t u g a l 

P r e f i r a m e s t a m a r c a Medalha de honra na Exposição do Panamá (Pacif ico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geosrafia de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (telef. 477) 

V a r i a s n o t i c i a s 
Chegaram ao Tejo dois navios 

carregados de carvão e de milho 
de Angola. Com a chegada da-
quele mineral, a iluminação em 
Lisboa fica garantida até ao fim 
de Junho. 

Vai ser construído um no-
vo farol no Cabo Mondego. 

•H- Foi determinado que seja 
apenas considerado como serviço 
de campanha o serviço prestado 
pelas tropas no Cunene, Angola. 

-+ Continua hoje o julgamen-
to de Matias Rodrigues Liberato, 
autor dum crime antigo. 

Vai ser nomeado adminis-
trador do concelho de Montemór-
o-Velho o sr. Gerardo Pinto Car-
valho, oficial do registo civil no 
mesmo concelho. 

-i- Não se reuniu a Junta Ge-
ral, no dia 17, por falta de nume-
ro. Os procuradores que não com-
pareceram vão ser autuados. 

-i- Foi dado incapaz para todo 
o serviço o zelador-chefe, sr. Ger-
mano Antunes de Sousa, que foi 
sujeito a uma junta medica. 

" 0 dia dos Aliados „ 
O sr. ministro da instrução 

desejando iniciar a comemoração 
de um dia que será denominado 
O dia dos Aliados, mandou circu-
lar aos chefes de todos os estabe-
lecimentos de ensino e aos ins-
pectores escolares que essa co-
memoração se efectuará no dia 
nove de Junho proximo, reunin-
do-se assim á comemoraçao de 
Camões, que é por excelencia o 
poeta patriotico. 

Determina também s. ex.a o 
ministro que nesse dia seja içada 
diante dos alunos em todas as es-
colas a bandeira nacional e que 
cada professor reúna os seus alu-
nos na sala da aula, quando na 
respectiva escola não haja sala es-
pecial para reuniões dessa natu-
reza, e lhes dêem, em clara e re-
sumida palestra, noticia das ori-
gens da guerra actual, fazendo-
lhes sentir a grandeza da obra 
das nações nossas aliadas contra 
o imperialismo barbaro da Ale-
manha, e enaltecendo-lhes o valor 
da nossa cooperação directa nos 
campos de batalha ao lado da 
França, da Inglaterra e demais po-
tencias aliadas, não só como na-
ção que somos respeitadora da 
letra dos tratados e ciosa do cum-
primento dos deveres de honra 
que uma aliança de séculos nos 
impõe, mas acima de tudo como 
orgulhosos contribuintes para o 
esforço heroico do Direito, da 
Justiça e da Civilisação, salvando 
as pequenas democracias do es-
magamento a que as condenou a 
brutalidade dos impérios centrais. 

Dividas á Camara 
Muitos indivíduos que foram 

citados para satisfazerem o seu dé-
bito á Camara Municipal, cujos 
autos já se encontram em juizo, 
devem fazê-lo no praso legal, pois 
em caso contrario estão sujeitos a 
ser-lhes feita uma penhora, o que 
agora se pode evitar. 

Club-Operario Conimbricense 
Amanhã realisa-se nesta cole-

ctividade o baile das flores, para 
o qual recebemos convite que mui-
to agradecemos. 

O b i t u á r i o 
D. MARGARIDA MIRANDA DE CARVALHO 
Faleceu em Lisboa a sr.a D. 

Margarida Miranda de Carvalho, 
mãe da sr.a D. Domitilia de Car-
valho e do sr. dr. Herculano de 
Carvalho, distinto medico nesta 
cidade. 

A sr.a D. Margarida de Car-
valho era dotada das mais belas 
qualidades de caracter, muito bon-
dosa, sendo a sua perda sentida 
por todos aqueles que tiveram o 
prazer de conviver com ela. 

Ao sr. dr. Herculano e sua 
familia enviamos os nossos senti 
dos pesames. 

FEMEDIO FRANCES ]G i r 

Cm todas as pharmacias ou no deposm geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

franco de porte ccmpranda 2 frasooi 

S í f i l i s e i m p u r e -
s a s d e s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

John M. Sumner & CL 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.1 
Escritorio 

Avenida U L M a i s , 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim to Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Ler mais noticias na 
v i t ima p a s m a . 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para ;as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motorçs a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A.CESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
, — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para kAGAftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecaniGa e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e » 3 7 
U 

A o s l a v r a d o r e s 
Chegou nova remessa de char-

ruas de 2 mãosinhas e charruecas. 
Para mostrar e tratrar Antonio 

Souza, Rua Ferreira Borges, 110. 
— Coimbra. 

OOLEGIO. Precisa-se senho-
ra com habilitações para di-

rigir colégio de meninas em uma 
quinta dos arredores de Coimbra. 
Para tratar, R. Ocidental de Mon-
tarroio, 11, 2.°. 

OOOOOGOGOOOO 
Escritorio forense 

MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do V i s c o n d e da Luz, n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 4 4 1 . 

C O í M B B Â 

GOOOOOOOOQOO 

Velas cTErbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: 
de Maio, 33 a 3õ. 

Drogaria Marques, Praça 8 

"Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T e l e f o n e s ( g ^ ^ 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 2 G 2 : 4 4 5 $ 3 Q 
S i n i s t r o s p a g o s , Esc 8 4 : 1 7 3 $ B 0 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
E s t a Companhia tem c o n t r a c t o s d s ' r e s s e g u r o c o m c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o DOS m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a hab i l i ta a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -

e Joa-Banqueiros: J. Aí. Fernandes Guimarães & C.' 
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da Fonseca 
HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

N o v a M e r c e a r i a dos 
C a ç a d o r e s , C a l h a b é 
Francisco Ramos Pires, ex-em-

pregado da Coomperativa dos Em-
pregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de tres-
passe a Nova Mercear ia d o s 
Caçadores , do sr. Joaquim An-
tonio de Faria, situada no Calha-
bé, onde se encontra um sortido 
completo de Mercearia, Papelaria, 
Miudezas e muitos outros artigos, 
pelos mesmos preços da cidade; 
tem á venda também vinhos en-
garrafados do Porto, Madeira, 
Verde, Champangne, Gazosos e 
Branco. 

Vinho tinto a 70 reis, de 5 
litros para cima. 

Escola Noraml 
EXÁME DE ADMISSÃO^ 

JOÃO PIRES DA SILVA, j 
S professor da Escola anexa! 
• — — -
já Normal Primaria, abriu 
( 

; já o seu curso de habilita-
ção, no INTERNATO ES-

;; COLAR, r u a Venâncio Ro-1 » 

11 ringues, n.° 9.--C0IMBRA.j j 
§ > I I I H » » I I M » M M M § 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
d o mundo e n a exposição d o Bra-
sil. Teve três medalhas, todas d e 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua d o Ouro, 1 5 8 a 1 6 4 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 6 3 - 6 5 . T e l e f o n e 
n.° 3 1 1 . 0 

CA S A Vende-se uma em San-
to Antonio dos Olivais, na 

azinhaga da Mãosinha. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário, José dos Santos, 
na mesma azinhaga. 
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H a v i a s a f u n d a d o s 
Segundo os dados referentes 

aos resultados da guerra dos sub-
marinos alemães, nos trez últimos 
mezes foram metidos no fundo 
1:325 navios com 2.800:000 tone-
ladas. 

Estas notas são fornecidas pe-
los alemães e por isso é de crêr 
que não represente a verdade. 

Essa guerra dos submarinos 
representa o maior barbarismo 
dos alemães nesta guerra. 

Nada se poupa : nem navios-
hospitais carregados de doentes. 

Açambarcamento de ovos 
A policia vai exercer a sua fis-

calisação para evitar o despacho 
de mercadorias da Lousan e 
Miranda do C o r v o , afim de 
que os açambarcadores dali fa-
çam o despacho de generos ne-
cessários ao consumo da cidade. 

Esta medida foi suscitada pelo 
constante despacho de ovos feito 
naqneles concelhos, e que aqui 
nâo pode agora fazer-se pelas 
acertados providencias da aucto-
ridade local. 

Vejamos o resultado destas 
novas providencias. 

Correspondências 
Montemór-o-Velho, 15 de Maio. 

— Parece que nas obras publicas 
se projecta prolongar as motas do 
rio Mondego e poço da Ponte da 
Cal para se evitar o açoreamento 
da vala que atravessa parte da vi-
la. Oxalá que se leve a efeito tão 
boa obra e não fique em projeto. 

A vala que corre na falda do 
monte onde está assente esta vila 
se estivesse devidamente limpa 
seria um canal navegavel e até bo-
nito. 

— Estiveram hoje aqui uns 
engenheiros dos serviços dos cor-
reios, a proceder a medições na 
casa onde funciona a estação tele-
grafo-postal, diz-se, que para ser 
comprada. ' 

As acanhadas dimensões da 
casa, e o local onde está situada, 
nada tem de recomendável, e, 
francamente, se aqui houvesse 
pessoas com o verdadeiro interes-
se por esta terra, nunca se teria 
levado a efeito tão mal acertada 
mudança. 

Po rque não ha de haver um 
entendido entre as entidades com-
petentes para que se adapte para 

o correio o edifício em constru-
ção da célebre cadeia, onde já, 
sem aproveitamento, está gasto 
tanto dinheiro? 

Este local para o correio é ma-
gnifico como talvez nenhum ou-
tro, e para cadeia na parte mais 
central da vila e junto do edifício 
municipal não parece ser muito 
agradavel. 

— Consta que se vai organi-
sar aqui um núcleo da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. Oxalá que assim seja, pois 
terá mais uma entidade a velar 
pelos interesses da formosa rai-
nha do Mondego, com a qual es-
te povo tanto simpatisa e bem 
assim para advogar os interesses 
desta vila, que tanto carece de 
energias que a defendam. O nú-
cleo será inaugurado pelo sr. dr. 
Alfredo Rego, incansavel traba-
lhador daquela Sociedade. 

— Tem sido grande a concor-
rência á cerimonia do Mês de 
Maria, na capela do sr. D. João 
de Alarcão. — C. 

Falta d c g e n t e 
Pelo ministério do interior foi 

recomendado aos governadores 

civis que dêem as instruções de-
vidas aos administradores de con-
celho para não passarem guias a 
operários para irem trabalhar para 
Espanha, visto fazerem faita no 
nosso país. 

Esta medida tecornenda-se pe-
la necessidade de evitar a g rande 
falta de gente não só para traba-
lhos de construção como para a 
agricultura, e cada vez mais se 
vai acentuando. 

Se entram em permitir a fácil 
saída de todos que se querem 
ausentar de Portugal, ficamos sem 
gente para os trabalhos agrícolas, 
visto que milhares de trabalhado-
res foram retirados destes servi-
ços por motivo da mobilissção. 

É esta outra crise, e não das 
menos graves, com que o país es-
tá lutando. 

— • 

Serviço do correio 

Consta que o serviço de con-
dução de malas do correio para 
Arganil e Gois vai ser feito em 
carro, entre esta cidade e as duas 
localidades, para evitar demora na 
permuta da correspondência. 

CEM1TERI0 DA CONCHAOA 
Neste ccmiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 

Dia 7: Joaquim dos Santos, filho de 
Maria Candida, de 1 ano, de Coimbra. 

Antonio Augusto de Brito Costa, filho 
de José Augusto Tavares da Costa e Au-
rora da Conceição Brito, de 1 ano, de 
Santa Clara. 

Dia 8: José Soares, filho de Maria de 
Jesus, de 10 anos, dc Coimbra. 

Antonio Marques da Silva, filho de 
José Alves Correia e Ana dos Santos, de 
4 anos, de Coimbra. 

Dia 10: José Correia Marques Casta-
nheira, filho de Antonio Marques Casta-
nheira e Maria Cor- eia, de 49 anos, de 
S. Martinho da Cortiça. 

Dia 13: Manuel Craça Costa Xavier, 
filho de José Gmça e Rita Nazareth, de 
22 anos, de Santo Antonio dos Olivais. 

— ii—li» i — — • 

F A R M A C I A S 
Entra úmanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Aí . Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

Joana d'Arc 
Principiam amanhã em Lisboa 

as festas comemorativas de Joana 

d 'Arc promovidas pela colonia 
francêsa. 

No dia 2 de junho haverá ses-
sões solenes e no dia 3 uma festa 
promovida por um g rupo de ex-
pedicionários portuguêses num 
templo de Lisboa. 

No Porto, Braga, Faro, Leiria, 
Vizeu, Setúbal e outras terras tam-
bém se fará a mesma comemora-
ção em honra ^da grande heroina 
francesa que foi queimada viva na 
praça da Vieux — Marché, em 
Rouen, em 1431. 

E n c o m e n d a s p o s t a i s 
Atendendo á dificuldade de 

transportes e a extraordinaria ele-
vação de fretes marítimos, vai ser 
decretado que enquanto subsisti-
rem aqueles motivos, os portes e 
taxas incluindo o registo, a que 
ficam sujeitas as encomendas pos-
tais permutadas entre o continen-
te e ilhas adjacentes e entre estas, 
sejam as seguintes: até 3 quilo-
gramas, 20, e de 3 a 6 quilogra-
mas, 25 respectivamente com a 
sobretaxa de 36 a 72 centavos. 

As encomendas não podem 
exceder o volume de 25 centíme-
tros cúbicos. 

AP R E N D I Z A . Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

COFRE. Compra-se em bom 
uso. Nesta redacção se diz. 

POGÃO PARAHOTEL.Ven-

de-se em segunda mão, tra-
ta-se na rua das Solas, n.° 22. 

TOMEM OU CASAL. Pre-
cisa-se para trabalhar em 

uma quinta; falar na rua do Cor-
vo, 6 -1 . ° . 

LINDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

ARÇANO Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

MEIO CAIXEIRO. Oferece-
se com pratica de fazen-

das, dá informações. 
Nesta redacção se diz. 

'OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

PALHA BE MILHO Vende-
se na quinta do Chafaris, 

em S. Mart inho do Bispo, grande 
quantidade de palha de milho e 
pé e ponta. 

Dirigir a Joaquim Rosa, na 
mesma quinta. 

Comarca de Coimbra 

È Lampadcss a m e r i c a n o s p a r a g a s o l i n a i 

PIANO. Vende-se, em bom 
estado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6 -3 . ° . 

VENDE-SE Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
-» Q u e m pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

BANDEIRAS Vendem-se ban-
deiras pequenas e grandes, 

vários escudos e postes com em 
blemas, proprios para ornamenta-
ções ; tudo em bom estado. 

Trata-se com Francisco Sarga-
ço, Montes Claros, 2. 

VENDE-SE a casa da Ave-
nida Navarro que tem os 

n.os 5 7 e 5 8 . 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas fur tadas ; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Lusitana, Coimbra. 

F á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto c Coimbra, 

C A r r e m a t a ç ã o ) 
(2." publicação) 

Pelo juizo de direito des ta 
comarca e cartorio do escri-
vão do 1.° oficio, Almeida 
Campos," no dia 10 do pro 
x imo mês de Junho , pelas 
doze horas , á por ta do tri-
bunal judicial, s i tuado no 
edificio dos Paços Munici-
pais , na Praça 8 de Maio, se 
ha -de proceder a a r remata -
ção em has t a publica, pelo 
maior preço, acima do valor 
da avaliação, dos seguintes 
p réd ios : 

1.° 
Uma insua, com par te in-

culta, do lado do sul do rio 
Mondego, que mede 4.320m2, 
no sitio da Machinha de Fo-
ra e de Dentro, Campo da 
Sujeira , f regues ia de São 
Mart inho do Bispo, descrita 
na Conservatór ia do regis to 
predial des ta comarca sob 
n.° 21.642, a qual vai á p ra 
ça em 100$00. 

2.° 
Uma ter ra de semeadura , 

com arvores de f ructo , con-
tendo um poço com agua 
para regas e umas casas de 
habi tação em ruinas, impró-
pr ias pa ra serem hab i tadas , 
no sitio dos Carregais , fre-
guesia de Taveiro, descrita 
na Conservatór ia do registo 
predia l des ta comarca sob 
n.° 26.078, a qual vai á p ra -
ça no valor de 750$00. 

Es tes prédios fo ram pe-
nho rados na execução hipo-
tecaria, requer ida por Joa-
quim Albino Gabriel e Melo, 
des ta cidade, contra Clemen-
tina da Costa Pimenta , de 
São Mart inho de Bispo. 

Pelo presen te são ci tados 
quaisquer credores incertos 
e bem ass im os herde i ros 
dos falecidos credores Ma-
nuel Fe rnandes Antunes , de 
Nespereiro, f regues ia de Pi 
nheiro, comarca de Oliveira 
de F rades e de Francisco 
Lopes, de Coimbra, pa ra vi-
rem deduzir seus direitos 
nos t e rmos e p a r a os efei tos 
legais dent ro do p raso que 
a lei determina. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Procurador 
O Solicitador Gabriel e Melo 

muda, desde 30 de Junho, proxi-
mo, o seu escritorio e residencia 
da rua da Sofia n.° 5, para a mes-
ma rua n.® 121, 

^ Acaba de chegar nova remessa à GASA HAVANEZA 

7 2 h o r a s d e i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 
[ S 

gj Rua Ferreira Borges, 16 CARDOSO & CA gj 
Í5l (§j 
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Optopedisto poptoense | 
j y j j 

PATENTE Ns S5S8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X uni aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 00 dias, embolsa-lo ua sua i m p o r t a n -
cia , se nãó reconhecer u a i i d a d o sobre outra qualquer iun-
d a q u e u»e o u t e n h a u s a d a . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que ,os pa-
decentes sofram perigosamente das suas n e r m a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem u s e u <uní ie i ro em i u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

" N ã o é s ó u s a r i u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r u sá - las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidadp na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de i u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , corno rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i í íc ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

IH Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , | 

jj Albino Pinheiro Xa\?ier % 
a : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : Éj 
j j P O R T O | 

IH Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro f § j 
Hf Leão, CAMISAR1A, Rua Ferreira Borges, 44. | 

m 

B notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

muda o seu cartorio da rt}a Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f l Ç f i 8 DE M S I O 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dencia. O cartorio acha se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

Telefone 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEÍRA DÃ SILVA LIMA 

DINHEIRO 
Empresta-se sobre letra ou 

hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra . 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

M n s í e para arrematação 
Comarca de Coimbra 

Cartorio do 2.° oíicío 
(2." publicação) 

No dia 3 de Junho proximo, 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, é 
vendido em hasta publica e se-
rá entregue a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor da 
avaliação, pela execução de 
sentença comercial que Fran-
cisco Joaquim Sequeira, casa-
do, empregado publico, resi-
dente nesta dita cidade, move 
contra o sr. dr. Manuel Go-
mes Filipe Coeiho e mulher, 
sr.a D. Maria da Conceição 
Almeida Filipe Coelho, que 
foram residentes nesta dita ci-
dade, o direito e acção que os 
executados tem á: 

Metade duma casa, com 
loja e trez andares, com os 
n.0S 107, 109 e 111, sita na 
rua da Sofia, freguesia de San-
ta Cruz, desta referida cidade; 
avaliada essa metade, na quan-
tia de 700S00; 

A' sexta parte doutra casa, 
com rez do chão, 1.° an-
dar aguas furtadas e quintal 
pegado, com o s n . 0 8 1 1 5 e 117 
sita na rua de Sá da Bandeira, 
freguesia da Sé Nova, desta 
predita cidade; cuja sexta par-
te foi avaliada na quantia de 
1.166$66,6. 

Da outra metade do 1.° 
prédio é comproprietaria á mãe 
do executado do marido de 
D. Guilhermina Adelaide da 
Conceição, e do restante do 
2.° prédio, que tem para a rua 
Tenente Valadim o n.° ó, são 
comproprietários: de metade 
Antonio de Almeida Silva, du-
ma sexta parte D. Elisa da 
Conceição Almeida da Fonse-
ca, e marido sr. dr. Gabriel da 
Fonseca e da outra sexta parte 
a sr.a D. Laura Sofia de Al-
meida. 

O 1.° 'prédio é foreiro em 
200 reis (vinte centavos) anuais 
á extinta colegiada de S. 
Tiago. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ajudante de guarda livros 
Individuo habilitado e dispon-

do de algumas horas por dia ofe-
rece-se para ajudante de guarda 
livros e encarrega-se de pequenas 
escritas. Carta á redacção deste 
jornal ás iniciais G. A. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r e c a s c o c 

d e s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

É d i t o s d c 3 0 d i a s 
(2.® publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5 / oficio 
João Marques Pe rd igão Jú-
nior, corre seus devidos e le-
gais t e rmos um processo de 
inventar io orfanologico p o r 
fa lecimento de Augus to Fer -
reira e mulher lnez da Costa 
Pra tas , moradores que f o r a m 
no logar das Casas Novas , 
f regues ia de S. Mart inho do 
Bispo, em que é i nven t a r i an -
te Joaqu im Ferreira Gonçal -
ves, casado, proprietár io , do 
mesmo logar, e p o r es te p ro-
cesso correm édi tos de 30 
dias a contar da ul t ima pu-
blicação des te anuncio, ci-
t ando o in teresado Manuel 
da Cruz, casado com Maria 
Carolina, ausen te em pa r t e 
incerta no ^razi l , para assis-
tir a todos os t e rmos até fi-
nal do refer ido inventar io . 

O e s c r i v ã o , 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

0 e n d e m = s e 
Os seguintes objectos usados: 

1 alambique de cobre, 1 b o m b a 
de volante, 1 máquina de rolhar 
garrafas, 2 reservatórios para azei-
te, 1 fóle de ferreiro, 130 quilos 
de sucata de zinco, 650 quilos de 
sucata de ferro fundido, 190 qui-
los de sucata de ferro forjado, 4 
quilos de sucata de bronze e ou-
tros objectos de menor importan-
cia. 

Estes objectos e as condições 
de venda podem ser vistos no 
JARDIM BOTÂNICO, todos os 
dias úteis, desde as 9 ás 12 horas. 

C o n d i ç õ e s d c v e n d a 
Os pretendentes devem apre-

sentar propostas em carta fechada. 
Nessas propostas indicarão o 

preço por que se p ropõem fazer 
a aquisição de determinados ob-
jectos, indicando o numero cor-
respondente da lista. 

As propostas serão abertas pe-
lo Director no dia 26 de Maio ás 
14 horas, sendo os objectos ven-
didos ao proponente que maior 
preço oferecer. 

O Director reserva-se, porém, 
o direito de não efectuar a venda 
de qualquer objecto, desde que o 
maior preço oferecido seja julga-
do baixo. 

O pagamento será feito no 
propr io dia, e os objectos deve-
rão ser retirados no praso máxi-
mo de 8 dias. A falta a esta con-
dição, importará a anulação da 
transacção. 

OOOOOOOOOOGO 
ADVOGADO 

A. de Carpalho Lacas 
Rua da Safla, n .° 22 — 1 . ° 

COIMBRA 
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